
llson Guimarães Carvalho

" MtNERALIZAçÃO TALCOSA DO SÍTIO SERRA,

MUNICÍPIO DE IGUAPE, ESTADO DE SAO PAULO''

-l '':;. ' I

-iL;iF-._-,J

Tese de mestrado apresentada

ao lnstituto de Geociências da

Universidade de São Paulo

197 2



.4o Es tado da Bahia

lw4

A.o Dr. Reinholt Ellert

DEDALUS'Acervo - lGG

r illl IIlIr ffi ill llil llil llil llil ffi lllll ffi llTl ill

30900004730



PROLOGO..

AGRADEC I HENTOS

I . RESUHO. .

2.APRESENTAçÃ0

3. A AREA DO R I BE I RA - ASPECTOS REG I

4. R RneR MAPEADA. .

4.1 - Fisiografía..
4. I l- Geomorfologia...
4.1il-Litotogia

f l¡o rc¡

4.lll.R - Rochas meramórfi
4. I I t.B - Rocha básica (o¡
4.lll.c - Sedimentos e mat

tura
4.llt.O - Hateríais associ

4.lll.D.a - Síli
4.lll.o.¡ - Tatc
4. il 1.D.c - I4usc

4.1il.D.d - Esme

4. il 1.0.e - clor
4.nt.D.f - Acti
4.il1.D.g - Turm

4.lll.o.t¡ - 6xid
4.l.n.D.¡ - corí

emo
5. CONCE I IOS GERA I S SOBRE TALCO. . . .

5.1 - Híneraloqia
5.il - gr-r'¡*:-..
5.lll - Hinerais associados (pa

EC

me

ás

to

is
.a

.b

.c

.d

.f

.g

.h

.t

tc

b

en

ra

.D

.D

.D

.D

.D

.D

.D

.D

.D

cas

abá

eri

ado

ca.
o..
ovi
ct¡
i ta
nol
ali
os

ndo

cor

Pãg i na

e

SI

at

g

o)

s

";;;;

I

7

9

il
28

44

44

48

5l
52

75
de alte

sa

c

n

Fe

e

cl

as

m

5. lV - Normasj-alg=qr"Is-.11!-cas

5.V - Problemas referentes à noTencl

ta.
ta.
s..
i ta
na.
de

n(
nên

I n

assoc

e

ração

I zecâor

e

al

5.Vl - Usos e empregg1do Talco

i adas

de cobe

5.V! I - Beneficiamento do Taloo (síntese expl ic
6. CONCLUSÖES sOBRE A M INERAL IzAcÃÛ TALC-3sA LìO s f T i

6.1 - Típos de_!-_g_lco

6.ll - Gênese

6.lll - 0bservações ad_icionais sobre.

tio Serra.
npÊHD I cE

talcos

e r
I

)

a

r
m

a

o

n

83

87

87

88

r 08

il5
lt7
| 39

thz
t42

t 45

r6r

r6r
r6r'
t62
t66
t68
r7r
t77
r8t
t8r
t84

(pao'agênese) ".. ".

rã as soc i gdos

5ra mineral

at
0

tv
SE

a).
RRA

i zação do

r9l
200



D i fratogramas de rq i os-X

Arol la. Local: A-19. Composição: Quartzo, Mica
rita, Hontmorilonita (Camadas mistas).

fruo I cE Dos GRÁF I cos

Arqi la. Local: A-¡5 b. Composição: Qua rtzo, l,tica (ll ¡ta),
Clorita. p. 86.

Quartzo

Lama

com textu ra rrbox-workrl f ina.
Serra), ponto a. p. 89.

de preenchimento dos vazios texturais do Quartzo de
textura 'rbox workr. Locar: Limei ra (sít¡o Serra).
P' 9o'

Talco (Amostra 03 - pesquisas
ra (sít¡o Serra). p.

Talco (Amostra 04 - pesquisas

ra (sÍtio Serra). P.

(Amost ra 06 - pesqu i sas
to (S ít ¡ o Serra) . p.

Talco

( il i ta) , c'lg
P. 85.

Local: Limeira (SÍt¡o

Talco maciço associado a Clorita (Esteatita Cioritosa). D¡

Prel iminares).
94.

Prel iminares).
95.

Prel iminares).
96.

fratograma da porção micácea da amostra. Locar: sa
kamoto (Sítio Serra). Composição: Clorita, Talco,

Talco

t'lica (tl ¡ta), Hontmori ronita e, possivermente, argi
I o-mi nera i s de camadas mi stas. p. I 05.

maciço associado a

fratograma do pó

amostra. Local:

Local: Límei-

Local: Limei-

Local: Sakamo

Clorita
da parte
Sakamoto

(Esteatita Cloritosa). D¡

mac i ça (não m í cåcea) da
(SÍt¡o Serra). Composição:



Huscovi ta -. (Rocha

ponto h.

Talco, Clorita, f4ica (ll¡ta),
das mistas. P. 106.

Montomoriloni-t3. Local: Limei ra (sítio Serra), ponto k. com

::,'::;;,::ï;:::i j:'::.::::";;::;::"';:"i ;:l' 
ra'¡r

Cloritas Cromíferas:

muscovÍtica).
P. il3.

C I or i ta resu I tânte de a I te racão da

Cl' CZ, Ca e

argi lo-mineral de cama

Clorita associada à parte su

Local: Limeira (SÍt¡o Serra),

n¡). Local: Limeira (sÍt¡o

Local: Limeira (SÍtio Serra),
c4. P. t2¡.

do Sítio Serra (amostras i

Material de al!eraÇão da rocha corundífera (fração < 27o
rrmeshes,'). Local: Figueira (si'tio Serra). p. l5g.

da l'luscoli ta (amosrra h,).
5-

ra). p. t38.

Talco (amost'ra comercial ). procedência: Brumado, Bahia.
P. lg2.

Esteatita Cloritosq
Brasil como

rocha muscov Ít i ca

erior da mineraliza

Ser ra ) , pon to h.

e m) e Clorita

Pon tos

Local: Limeira (Sít¡o Ser-

Termogiamas

(Amostra

P. ¡ 28.

(amostra de material
Talco de Veneza). P.

Ta I cos

ão talcosa
de a I teração

- brandos (mac i ços e compactos ) .

Serra). P. 98.

comerc ia.l i zado no

195.

Local: Limeira (Sít¡o



Clori tas Cromíferas.

Muscovita (amostra h)

hZ " h3) deste
ra). P. t3o.

Materiais do Sítio Serra:

Local: Limeira (Sít¡o Serra)^ p. IZO

teat i ta C lgr i tosa
(Local: Figueira).

e materiais de alteração :

material. Local: Límeiie

Talco (amostra comercial). procedência: Brumado, Bahia.
P. t83.

do SÍtio Serra.

Esteatita Cloritosa (amostra de material comercial izado como
Ta I co de Veneza) . p. I 96.

Ta I co brando (Loca I :

(Local: Sakamoto) e

P' ¡3t'

arte
P. t37 .

erior da mineraliza

,moS t râS hl ,

(Sítio Ser-

0utros gráficos

Limeira), Es-
C I or i ta hranca

Espectrograma de infra-vermelho do Talco do sítio serra e pa

drões apresentados em I i teratura para Ta I cos puros.
P. t03.

Curvas das análises granulométricas de Clorítas associadas ã

-parte superior da mineralização talcosa e de clorita
associada ã rocha muscovítica'(por alteração desta).
P. l3tr.

ão ta I cosa



TABELA

4.A

PÁGINA

\6

4.8 84 Características dos diversos materiais
amostrados de natureza argilosa, ocorren
tes fora das ocor rênc i as de Ta I co do S í
tio Serra.

f ¡Io IcE DAS TABELAS

c0NTEtloo

Comportamento cl imát i co
cipais mai's próximas do

4.c 93

4.0 tol

Valores obtidos para os espaçamentos
nares (característ i cas roentgnenográf
cas) em tres amostras (03, 04 e 06)

Ta I co mac i ço e compacto e compa ração
mesmos com os dados da ASTM e Brown.

das Sedes Hunl-
Sitio Serra.

4.E t0"7

Hinerais identificados em resÍduos a 100

e 200 rrmeshes" do Talco maciço e compac-
to, após separação magnét i ca em separador
rsod¡namaco FrAntz.

Anál ises quÍmicas de mâteriais diversos
encontredos na ocorrência talcosa de Li-
meira (Hineralização do Sítio Serra),com
parados com materiais semelhantes descri
tos em Literatura.

Cores apresentadas pelas diversas amos-

tras dos materiais associados ã minerali
zação do Sítio Serra, após secagem natu-
ra I , segundo comparação dos va I ores da

Federal Standard e Munsell.

4. F l0g
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TABELA

4.c

PAG I NA

il4

q.H 122

CONTEÚDO

Dados roentgenográf i cos obt idos por d i
fração do pó, or ientado por forte com
pactação, da amostra h (material musco
v ít i co) , comparados aos va I ores de uma
Muscov í ta apresentada pe I a ASTM.

Dados de dífratometria de raios-X do pó
de Cloritas CromÍferas da localídade L¡
mierâ, comparados corn uma Cr-C I i noc I oro
de Chester, pens i I van ia (USA) e com da
dos da ASTM.

4. t 123 Comportamento térmico das Clor
mÍferas da localidade Limeira
Se r ra ) , compa rado com uma C I or
dada por Hielenz, Schieltz et

4.J r40-l4t

4.1

Dados roentgenográf i cos obt i dos por f i I

me de difração do pó de crisrais de Ac-
tinolita associada a Talco do Sítio Ser
ra.

Itt3-lqq

4.M

Dados roentgenográf i cos obt i dos
me de dífração do pó de cristais
mal ina associada å mineral ízação
tio Serra.

r48-t49

4.N

i tas
(sít
i ta
King

Cro-
io
estu-

Dados roentgenométr ic.os, obt idos por f ¡ I

me de difraçãor pata um monocrîstal de.
Córindon da local.idade Figueira (Sítio
Serra).

Dados roentgencgráf i cos, obt i dos por f ¡ I

me de difraçãorpara a r,micart cinza-pratea
da (Clorita) da rocha corundífera, loca,-

r50-t5l

por f í ¡

de TrI
t ^aoo 5l



4.0 152 ,3 ,t+

lidade Figueira.

Dados roentgenográficos, obtidos por f¡ I

me de difração em câmara giroscópica, pg
ra a oatriz da rocha corundÍfera.



Em estudos de ocorrências minerais a dete.rmi-
nação do valor econômíco ( I ) tem-se mostrada priori tári a

e' como é ¿e conhecimento dos qeóloqos e enqenhei ros de mi

nas, ê baseado no caráter econômi co que uma determi nada
ocorrência mineral pode ou não ser considerada uma jazida.

Desde então, pode-se admi ti r três casos di s-
tintos de estudos de ocorrêncí'as minerais, a saber:

PROLOGO

l9

2?

Ver-se-á pois o estudioso com problemas dife-
rentes € r consequentemente, d i st i ntos deverão ser as metodo.
logias dos estudos propostos para serem efetuados em rela-
ção a cada caso existente, mesmo em se tratando de ocorrên-
cias de mesmo tipo de associacão mineral ( I l, I I l, lV ).

No pr i me i ro caso o t raba I ho do pesqu i sador se

rá o de complementar trabalhos anteriormente efetuados em

relação a jazida como também corrigi r erros ou falhas come

tidas nos processos interpretativos até então efetuados'
( V ). 0 conhecimento do pesquisador'sôbre o material a ser
estudado torna-se de extrema importância para a real ização
das pesquisas, a visão tridimensíonal dos fenôrnenos locais
deve ser aquça. Contribuirão para estes fatos o conhecimen-
to de tôda a "sui te" mineralógica da jazida desde o início
de sua exploração até o momento da pesquisa e estudos petro
gráficos e estruturais bastantes detalhados.

Estudo de uma ocorrência explorada e já
estudada.
Estudo de uma ocorrênci a conh"cida, ex-
plorada ou não, e nunca anteriormente es

tudada.
Es tudo de uma ocor rênc i a récem descober-
tâ, desde então, nunca estudada.

-l -

3s
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No serrundo caso, pe I o f ato do pesgu i sador ter
em mão um determi nado número de dadbs re I at i vos a natu reza
da ocorrência, os ob.ietivos das pesquisas serão tanto de ca
ráter qual i tativo como quanti tativo. 0 conhecimento ,tleiqoil
de determinadas ocorrências minerais impl ica em sua explora
ção irracional, referida não só quanto a técnica de explora
ção como também na ut¡ l'ïzacão indevida do mater¡al em deter
minados setores técno-industriai s.

No tercei ro caso, poF ser mínimo o número de

dados referentes a ocorrênci a, tornâ-se máximo o trabal ho

do pesqui sador poi s sobre êle recai a responsabi I idade de

qualquer erro de i nterpretação dos fenômenos verdadei râmen-
te existentes ou falhas em cálculos de valores interpretati
vos de naturezas qual i tat¡vas e quanti tatívas do jazimento.
Míster se faz real izar um trabalho ausente de înterpreta-
ções parciais ou âssociadas a ocorrências outras de materia
is semelhantes de jazimentos alhures já conhecidas e estu-
dadas no ponto de vista geolóqico ( Vl ). Â falta de dados
ou valores referentes a ocorrência ìmpõe uma sequência de

pesquisas que deve ser mant¡dâ como a sequir.

| - Etapa Prel iminar de Pesctui sas

l.A - Reconhecimento prévio da área de

ocorrência com amostraqens prel imi-'
na res .

l.B - Estimativa da extensão da área de

ocorrência.
l.C - Determinação da forma do jazimento
l.D - Relacionamento com a qanga ou mate-

rial enca¡xante.
l.E - Conhecimento dos fatôres de infra

estrutura locais, tais como ãgua, a

enerqîa elétrica, transporte, etc.
l.F - Determinacão dos valores qualitat¡-

vos do material ou materiaïs amos-

t rados .

l.G - Estimativa da viabilidade de ser
e I aborado um pl ano de pesqu i sas em

rel ação a área mi nera I i zada.
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ll - Etapa de elaboração do plano de pesquisas
I l.A - Pesqui sas bibl ioqráficas referen-

:":' r.q i ão onde se s i tua a ã rea m i

neralizada ( ltt )

aos materi ai s ocorrentes
as diversas técnicas e méto-
dos de pesqu i sas propos tos no
plano

ll.B - Confecção do Plano de pesquisas,
no qual se demonstra estar o pes-
quisador ciente dos fatos relati-
vos aF propos i cões cont i das no mes

mo.

I I I - Etapa de Desenvolvimento das Pesqui sas
propostas.

lV - Etapa de Elaboração de relatório final,
apresentando os resu I tados e concl usões
obtidas pelas pesquisas efetuadas,

Aos três casos, sumari amente descri tos,
pesquisas de minérios podemos relacionar

ao prïmeiro caso - quando o pesquisador normalmente encon-.
tra diante de si problemas tais como que

da do teor e da qua I i dade de m i nér i o, nnu

danças de associações mineralóqicas, de-
saparecimento de fi I ões e outios fenôme-
nos ou caracterÍsticas que geram confu-
sões guanto ao controle de mineral iza-
çao.

âo sequndo caso - oco r rê
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ao terce i ro caso - o estudo da ocorrênc î a de ta I co
cípio de lquape, localidade Sít
de cujo relatório final é o mot
preåente traba I ho.

-4-

i sto é, argi las de natureza técno-indus-
triais ut¡ I izadas em olarias tecnicamen-
te primitivas.

Li teratura Recomendada
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Contém também: a histõria da

Econômi ca, determi nantes dos

I Depos î,ts - Al an M. Batema

lnc. New York (196¡). Ediçã
os Mînerales de Rendimento
José Luis Amorós). Barcelo

suas formações , técn i cas qeof ís i cas de prospecção mi

nera I .

b) Minerals in t/orld Affairs - T.S. Loveríng. Prentice-
Hall, llew York,391+p.

Contém também: emprêqo, tecnoloqia, g€oloqia, dis-
tribuição, países produtores e consumidores e carac-
terísticas políticas de l6 metais e miner'ais de imi'
portância econômica.

c) Minerals Yearsbook - U.S. Bureau of Mines. Washing-
ton, D.C.

Contém também: estatísticas e comentários sobre ca-
da metal e mineral não metál ico, cifras e dados relg
tivos ã produção, consumo, precos e comentários por
pa íses e req i ões produ toras .

0bs . Pub I i cação anua I da U. S . B. M.

do muni-
o Serra,
vo do

n. John

o em Espa-
Econôm i co-
na (t968),

evolução da Geoloqia
jazimentos minerais e



Sobre Eeonomía ldineraL

0 que é Economia Hineral - Cláudio Margueron.
gia e l4etalurgía.
Publ icação n9 3l C.E.H.R., E.p.U.S.p. , Þ,2g-t+3
Contém também: 0rigens da Economia Mineral,

vos , métodos de es tudos , á reas
qu i sas e t i pos de emprêqo para
mía Hineral

II-Sobreonâtodo

La ciência su método y su filosofia - l.t.Bunge. Ed¡-
ciones Siglo Vei nte, Buénos Ai res, p. B9-92 (l963r.

III - Sobre o p?oeesso reaL do proeedímento eientífíeo
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b) Geochemi stry i n mí nera I

Hawker et Y.S. Webb. Ed.
415 p., ilus.

v¿; Sobre noùa eoneepção

faee de eæpLonação e

Recursos ltlínerais do
bl ioteca Geográfi ca

cional de Geografia,

vr - sobre ínterpretações pareiaís (ou impaxotais) d,os fe-
nõmenos geolîgíeos

Physical Geochemistry - F. Gordon smith. Hassachucet-
ts, U.S.A., cap. l7 (1963).

0bs. Smi th cons i dera como i nterpretações parc i a i s
aquelas que enqlobam anál i ses de valôres hipoté
ticos, anál ises intuitívas, anál ises prematuras
de correlação e se deíxam influencîar por hipó-
teses de cor ren tes geo I óg i cas .

explorat¡on
Harper, New

obtida em estudo de jazída
pneviamente estudada

-6-
- Hebert Ed

York (tgez).

Brasí I - Sílvio Fróes Abreu. B¡-
Brasíleira, l.B.G.E., Conselho Na

p. l4g-15t, 2e. Ed. (t965).

em
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quer de f orma científ ica, rnaterial
o presente trat¡alho, o autor deixa,
s i nceros aoradec i men tos .
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de ceociências, Universida
Pau I o.

gu€, peìa ajuda PrestaCa,
ou moral, contribuiram corn

aqu i , expressos os seus



Este t raba I ho apresenta dados obt i dos

estudo da ocorrênc ia de Ta lco s i tuada no t4un ic íp i o
lguape, Estado de São Paulo.

0levantamento geolóctico, ñâ escala de

l:25.000, abrange área aproximada de 52 k*2 e a região
ê constitu¡'då de rochas précambrianas cobertas parcial
mente por sedimentos quaternários. 0 embasamento é for
mado predominantemente de rochas gnáissicas ersubordinada
mente, granito e quartzitos. 0s sedimentos, apesar da

grande extensão em área, são de pequena espessura.

RESUHO

-9-

de9kma
rem es ta r
associada
fo i segu í

A mi nera I i zação de Ta I co s i tua-se cerca
SE da cidade de Juquiá e os dados obtidos 5u99
re lacionada geneti camente a rochas ul trabási cas
a dessi I ici ficação de rochas encaixantes que

da de uma. fase de sil icif icação.

A âssociação mineralógica na ãrea minera
composta de: Clorita, Esmectita, Huscovita,
Actinolita, Turmalina, Goetita e Córidon. Talco
são os minerais mais abundantes. Tres tipos
de mater i a i s ta I cosos foram observados: ta I co

doi s outros caracter i zados como de t i pos estea
um associado a Clori ta e outro associado a Acti

I izada é

Quartzo,
e Clorita
distintos
b rando e

t ít i cos:
nol ita.

ho

de



Aspectos geológícos, geomorfológîcos e fi
síográficos, relativos ã região do Vale do Ribeira de
I guape, com ênfase a sua parte paul i sta, são apresentp
dos. Também são fei tas considerações de ordem teórica
e prática, referentes a Talco, tais como mineralogiarqui
mica, tipos, usos e específicações quanto aos seus d¡
versos empregos técno-industriais.

-t0-



2. APRESENTACÃO

2.1 - Finalidades

A presente di ssertação de mestrado foi elabo-
rada para ser apresentada ao Departamento de Geoloq í a Gera I

do lnstituto de Geociências da Universidade de São paulo,
conforme regulamento da portaria GR-1138, de I ¿e abril de

1970, ftem l, Artigo 39, Parãgrafo 19, daquele lnstituto,
onde o qeól oqo I I son Gu i marães Carva I ho efetuou
Graduação, sob orientação do Dr. Reinhol t El lert.

2.ll - Considerações sôbre o trabalho

As pesqu i sas

denominada de SÍtio Serra,
tuadas em um perÍodo de 8

de outubro de l97l e o de

mas as sequ i ntes etapas:

-l l -

Etapa 7

Pesquísas PneLimínares

A etapa "Pesquisas Prel iminaresrr compreendeu:

Reconhecimento prévio da área de ocorrência de mate-
riais supostos talco e amostragens prel iminares
Es t í mat i va da ex tenção da á rea de ocor rênc i a
Determinação da forma do jazimento
Rel acionamento jazimento/material encai xante
0bservações referentes aos fatôres I oca i s de i nfra-
estrutura
Determinação dos valôres qual i tat¡vos do materïal ou

materiais amostrados
Estimativa da viabilidade da elaboração de um plano
de pesquisas relativo å área mineral izada
Consultas bibl ioqráficas auxi I iares, principalmente,
de referência aos Ítens a e f

relativas ao talco da ìocalidade
municípîo de lquape, foram efe-

meses, compreend i do entre o mes

j unho de 1972. Constando das mes-

a-

g-
c-
g-
9-

Pós -

l-

9-

I
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Durante a fase de reconhecimento prévio da

área, fei ta com auxíl io de um "gui å" - pessoa conhecedora
da área vî s i tada, foram coletadas amostras numa ãrea de

aproximadamente 1,5 Kr2, local izada na Fazenda Limei ra e

adjacênci as. Em tal área observou-se duas qrandes concen-
trações de um materi al de cor branca ou esbranqui cado e

compacto. Uma dessas oto.rências local izada a cerca de 100

metros da casa-sede da Fazenda Limei ra e a outra na io""-
I idade denominada Fiquei ra, di stando entre si cerca de 870

metros em I inha reta. Pelas observações de campo efetuadas
foi i mposs íve I a determi nação da forma e tamanho de -ta i s
concentracões, pelo fato do materí al de cobertura não per-
mi ti r saber a exi stênci a de cantinuidade entre eìas duas,
como também uma visual ização de possível material encaixan-
te.

0s materi ai s coletados, €fi
l*\

tras , foram estudados t 'no I nst i tuto de

versidade de São Paulo e classi fi cado em

sabe r :

Talco
Ta I co com ï mpu rezas de C I or i ta
Huscov i ta
Rocha contendo Córi ndon

- Talco: - de referênci a aos estudos prel imi

tuados em rel ação a êste materi al
c reveu um b reve comun i cado , o q ua

sentado ao XVI Conqresso Brasilei
râmi c" (**) .

(*) 0s métodos e técn i cas empreqados nos processos de i den-

ti fi cação serão ci tados no i tem 2. I I I , p' l6'
(**) Carvalho, ¡.G. - Caracterîzação cluímico+mineralóqica

orel ir¡inar do tatco de ocorrências entre os municípi-
os de Juquiá e tquape-Estado de São Paulo.Feverei ro
(t 972)

número de 32 amos-

Geociências da Uni-
qua t ro g rupos a

n"r"s efe-
, o autor e:
I foi apre-
ro de Ce¿



Ta I co com

Cloríta:

t3-
i mpu rezas de

- para esta denominação, inicialmente pro-
posta para o materi al , observou-se poste-
riormente, quando em estudos detalhados
da mi,neralização, ser em parte împrecisa,
poi s f icou comproyado a assocïação r'í.n

situ" de Cloritas distintamente do Talco,
como também assoc i ações , em mi sturas, de

Clorita + Talco, Talco + Clorita + Huscg

vita e associações outras abordadas, fr€-

lhormente, no capítulo 4 ítem lll.D

- Muscovi ta:- As amostras coletadas na etapa prel iminar
de pesqui sas eram amostras de blocos sol -

tos, de dimensões centimétricas, encontra
dos j unto as ocorrênc i as onde foram obser
vados b I ocos de d i mensões de até 40 cent Í
metros de diâmetro. Nos estudos detalha-
dos posteriormente efetuados, ficou cons-
tatado não se tratar de material rolado.

Rocha con -
tendo Có-

r i ndon: por estudos ótico-petrográf ico's para

umâ amostra de um material ocorrente
local idade Figuei ra, constatou-se a

sença de cr i sta i s de Cór i ndon, vi s íve i

a olho nú, em uma matriz f inamente div
da (afan ít i ca ) de natu reza mi cácea.

na

pre
s-
rdr
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Etapa II
Elaboração do Plano e Desenooluínento das pesquísas

Após constatar, através das pesquïsas prel i-
minares efetuadas, a existência de materîais de interêsse(*)economico' ', foí elaborado um plano de pesquisas o qual
foî desenvolvido como a sequir:

A - Trabalhos de escritório

A.i - Fase inicial

Cons i st i u em confecção de mapa base da área
Reqistro-Juquiá-lquâpe, em escala l:25.000, a partir das fc
tograf ias aéreas de números B-5159/60,61 ,62 e 63,8-5085/86-
87-BB-89 e 90, 8-5051 /52,53,5\ ,55 e 56, p€rtencenres ao

lnsti tuto de Geoqrafia da Universidade de São Paulo. Foram

tiradas 2 cópias do rnesmo, sendo uma utilizada no campo e a

outra em escri tório.

A.i¡ - Fase de desenvolvimento

Compreendeu i nterpretações de dados obt î dos

em laboratório, tai s como lei tura de di f ratoc¡ramas e f i lmes

de raios-X, termogramas, estudos petroqrãficos, interpre-
tações de análises químicas, etc.; pesquisas b¡bl¡ogråfi-
cas referentes aos materi ai s estudados, ãs técnicas e nnéto-

dos de pesquisas empreqados, ao Vale do Ribeira e Litoral
Sul do Estado de São Paulo; confecção de plantas e mapas;

confecção de relatórios ao orientador, etc.

B - Trabalhos de campo

(*) roo." o i nterêsse econômi co de ta i s materi a i s,
rências são fei tas no capítulo 5, i tem 5.vl .

0s trabalhos de campo consistiram em mapea-

refe-
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mento geral , com amostraqens, da área-de mi neral i zação e

adjacênci as. Desde então foram efetuados

B.¡ - Amostragens em

- Af I oramen tos rochosos
- Materiai s s,uspei tos como "talco"
- Reamostraqens em åreas determi nadas

estudos pre I i mi nares, como ta I cosas
de característ i cas das mesmas

B. ¡ ¡ - ttedidas das ati tudes I i to-estruturais (cíza-
lhamentos, xistosidades, veios de întrusões ,

etc.) e registro de características outras, t€t-
i s como coi, al terâção, texturas, etc. , refe-
rentes aos materi ai s amostrados

B. ¡ i ¡

B.iv

Reqistro dos tipos de drenagens,
tação, ocorrentes na área mapeada

0bservações rel at i vas aos fatôres
fra-estrutura frente ã explorabi I

C - Traba I hos de I aboratór i o

aplicação ¿o,
p. l6-27, para

es tudadas .

, durante os

e anotacões

Em s Ín tese ta i

métodos e técn
identificação

Constou da

de são apresentados, sob

e as conclusões obtìdas

relevo e veqe-

locais de in-
i dade do ta I co

s trabalhos
icas citados
e ca racte r ¡

versarafq sobre å

noitem 2.lll,
zação das amostrðs

Etapa III

EínaL

confecção do presente trabalho, o!
forma d i ssertat i va, os resu I tados ,

pelas pesquisas efetuada's.



2.1,t - c0NslDERAç0ES S0BRE 0S ¡rÉT0D0S E TÉCNtCAS UTTLTZADAS NOS

ESTUDOS DAS AfiOSTRAS

No pfesente i tem serão abordados de
forma sumária os métodos e técnicas.de laboratório uti.li-
zadas nas pesqui sas referentes ao estudo da mineral ização
talcosa da região de Sítio Serra, municÍpio de lguape¡ ño
Estado de São Pau I o. 0s fundamentos bás i cos, espec i fi ca

ções e metodologias de elaboração prática concernente aos
métodos ci tados encontram-se nas respectivas referências
citadas.

| - Densidades

0 método uti I izado foi aquele padroniza
do pela B.S. l. para carbonato de cãlcio precípi tado apõs
compactação. Descr ições detal hadas do método são trazidas
na referência (l).

l.b - Densidade absoluta

l.a - Densidade aparente do pó

-r6.-

dos materiai
Para determi nações de

s, doi s foram os processos

I

I

.b.

.b.

Descr i ções detal hadas dos processos de

determinação de densidade absoluta, são encontradas em I ¡

teraturas referentes a l''lineralogia Determinativa, particu-
larñente, de referência a Balança de Joly, seus fundamentos
básicos, funcionamento e aparel ha9€m, detal hes podem ser
obtidos nas referências (Z e 3).

¡-
il-

Balança de Joly;
Processo do Picnômetro.

l.b.l - Balança de Joly

densidade absoluta
utilizados, a saber:

l.b.ll - Processo do Picnômetro

técn i ca empregada no processo do P i cnô



metro cons¡ste das seguintes etapas:

A - Desagregar o material em gral de porcelana, até não

se ter nenhum resíduo em peneira U.S.S. de ng 60'

B - Secar em estufa '(+ I looC) âté Peso constante'
c - Pesar 60r0 qramâs do material e colocar a referida

guant i dade em um becker de 500 "t3.
D - Adicionar ao becker 200 c13 de água destilada.
E - Transferi r todo o material para o vaso recipiente de

um agitador de hélice, tipo Fanem, e agitar durånte

20 minutos.
F - Deixar o material em re'pouso durante 5 minutos e a

segu i r transportá-l o para um pi cnômetro de I 000 "*3
de capacidade. Para evitar qualquer perda de mate

r i al , fazer lavagem cont ínua com água dest ï I ada do

vaso reciPiente
G - Levar o picnôrnetro para um evacuador. 0 material é

evacuado ã pressão de cerca de 30 I i bras, durante

tempo mínimo de 20 minutos ou até deixar de despreen

der bol has gasosas.

H - Completar o vol ume do pi cnômetro com água dest i lada.

| - Levar" novamente ao evacuador

J - Pesar o conjunto (picnômetro + áqua + material).
K - Medir a temperatura interna ao picnômetro e, olhar

no gráfico pré-aferido para temperâtura o peso do

picnõmetro + seu volume de água para "q'"t" 
temperj

tura medida.

L - 0 va lor da den s i dade absol uta será dado pel a fórmu

-17-

la

PR = Peso

Pg = Peso

Pc = Peso

sendo exP re s so em g/ cn3 '

PA + Pg - PC

PR

do mater¡al seco (60 9)

obtido no item J

obtido no item K



0 processo da ba I ança de Jol y foi ut i I i

zado para cr i sta¡ s macroscópicos e homogêneos enquanto que

o processo do picnômetro foi empregado para materiais predo
minantemente monominerál icos, microcri stal inos, pulverulen-
tos e/ou porosos. Con s i derações sobre o método do p i cnôme-

tro são encontradas nas referências (2r 3 e 4). A técnica
empregada em se uti I izando vácuo, é a usada pela Secção de

Solos do lnstituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo.

2 - Análises Granulométricas

Três foram os processos ut ¡ I i zados , a sa

ber:
2.a - Peneiramento a seco.
Z.b - Pene i ramento a úmi do.
2.c - Sedimentação.

2.a - 0 uso do processo por pene¡ramento
â secor foi tão somente utilizado para verificação qualita
tiva e quanti tativa de resíduos restados em penei ras ASTH

de números I 00 e 2 00 mes hes. Referênc i a s sobre métodos e

técnicas de peneiramento podem ser obtidas na referência (4).

2.b - 0 processo de penei ramento a úmido

foi empreqado para anál ises qranulométricas das frações supe

riores a silte em se utilizando Peneiramento do material dis
perso em meio aquoso. As peneiras util¡zadas foram as de

número 10, 20,40, 60, 100, 140, 200 e 270, da série 
^sTM.

2.c - 0 processo de sed imentação, baseado

na lei de Stokes, util izado foi o de leitura em densírnetro.
Esta técnica permite a anál¡se qranulométrica da fraCäo me

nor que 270 meshes, ou seja siìte e arqila. A curva de gra

nulometria é obtida pela combinação da anál i se por peneira-
mento a úmido e por sed imentação. Referências sobre o néto
do de sed imentação são trazidas na referênc ía (5) .

-t8-



3 - Separação magnética de minerais

0 apareì ho

parador masnét i co i sod i nâmi co,
xi stente no I aboratór i o' de Geo

de Geologia Econômica, do lnst
s i dade de São Pau I o.

0 princípio básico do Separador Frantz é

a atração magnética exercida por um eletroimã de volt'agem
ajustáve I sobre os mi nera i s que se des I ocam sobre uma praI
cha metálíca inclinada e em vibração contínua. A inclinação
da prancha ê dada em dois sentidos, um longitudinal e outro
transversa I e a sua v i bração permi te o desl ocamento sobre si
de partÍculas de diâmetros até 40ofr"shes". A parte da pran

cha do lado mais alto da incl inação lateral fica sujeita a

ação da atração magnética enquanto que a parte do lado infg
rior da incl inação lateral fica fora do efeito magnético do

eletroimã. Descr ições pormenor izadas do processo encontram-
-se nas referências (6, 7 e 8).

Em todas as separações real izadas, foram
util izados:

uti I izado n

fabr i cação
logia Econô

ituto de Ge

pro
s.G.
i ca,
cSen

m

o
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esso f
Frantz
Depa r t
ias da

o io
Co. ,
ment

Un i v

20 e 25o e latera

4 - Análises e

e

e

r

o

e

4.a
4.b

.4.c
4.d

vencionais
Divisão de

a)

b)

c)

I var

Hater
Granulometria a 80,

- Anál ¡ses químicas convencionais.
- Análises químicas por fluorescência de raios X.

- Análises químicas de áquas.
- Testes químicos qualitativos.

4.a - As análises químicas, aqui ditas con

, foram efetuadas na Secção de Análises de Minérios,
Química, do l.P.T. de São Paulo, Pela Engenheira

lnclinação longitud
iando de 20 a 30o.

a I seco.

testes qu ími cos

100 ou 200 meshes.

i na I var. i ando ent re



Química Si lvia L. Horo. Tais anál ises exPressam os teores
dos elementos constituintes sob forma de óxidos.

4.b - Para determinações de teores dos

elementos traços, utilizou-se do processo de fluorescência
de raios X, elaborado por meio de um aparelho Philips, fg
bricação holandeza, pêrtencente ao Centro de Pesquisas Geo

cronológicas da Universidade de São Paulo. Para as determi
nações efetuadas, utilizou-se de tubo de Ì./ com discrimi¡a-
dor de pulso, para determinação de Cu, Ni e Cr foi emprega

do cristal de LiF 200 e contagem de l0s. e Para o Co cristal
de Topázio e contagem de 20s., sendo uti I izado no aparelho
col imador fino, detector t¡ po centi lômetro e corrente co!
tínua de 50 kV e 32 mA. Vide referências (g e l0). Em to
dos os casos uti I izou-se do pó das respectivas amostras e

suporte de Hyl ak.

4.c - Para duas amostras de águas foram

determinados teores, expressos em ng/1, de Só¿¡o e Potássio
(pelo processo de fotometria de chama), Cálcio e Magnésio

(por t ¡ tu I ação com EDTA) e Fer ro (Fe*++) (por reação com T i o

cianato de A,mônia e leitura em espectrofotômetro' a 480 mV)

e, com o uso de potenciômetro, determinação do pH a 25o C.

A determi nação de ta i s anál i ses foram fe i tas na Secção de

Anál ises de Aguas, Divisão de Química, do l.P.T. de São Pau

lo.

4.d - Durante a 'tEtapa Prel iminar de Pes

quisâS", com a f inal idade de agrupar os diversos materiais
coletados em grupos d i st intos, foram efetuados al guns tes

tes químicos de identificação mineralógica. Dentre os te:
tes räal izados tiveram resultados satisfatórios (l t) o te:
te pirognóstico com N¡trato de Cobalto e o teste de reação

com Ácido Clorídrico. Referências sobre o proced îmento de

ensaio dos testes ci tados encontram-se nas referências (3,

l2 e l3).

-2C -



5 - Análise Térmica Diferencial (n.f.O.)

Foram uti I izados os âparelhos Rigaku, ti
po Thermoflex cAT mod. 8001 e Fisher Linear Temperature prg
grammer mod. 360. 0 pr'imeiro pertencente a secção de iline
ralogia e Petrograf ia, Divisão de Geologia, do l.p.T.de são
Paulo, e o sequndo pertencente ao lnst i tuto de Geociências
da uní"ersidade Federal da Bahia. Ambos os aparelhos são
de registro automático. o Rigaku fornece dois gráficos - o
termograma propr i amente d i to e um qráf i co do grad i ente_ tér
mico I inear correspondente; o aparelho Fisher possui um re
g i strador Van-lab Recorders, ai po RSC ser ies (Bench top Re

corder), que permite leitura direta da temperatura através,
tão s implesmente, da qraduação, em poleqadas, do papel . N":
te caso a própria escala do papel permite, sobre si, a lei
tura do gradiente térmico I inear. Durante a etapa de pe:
quisas prel iminares foi uti I izado o aparelho de reg¡stro ma

nual, construído pelo Professor Doutor t4oacyr Rabelo Arruda
e pertencente ao Departamento de Mineralogia e petrologia
do lnstituto de Geociências da universidade de São paulo.

As condições de registro qráfico e as
tócnicas de preparação de amostras serão fornecidas quando,
em opor tun i dades, forem abordados os respect i vos termogra
mas e os materiais identif icados através deles. 0 princi
p¡o e metodologia de funcionamento de tais apare'lhos,acham-..
-se descritos nas referências 14, 15, l6 e ll,

6 - Anál ises Roentgenométricas por Difração

-21-

todos:
6.a
6.b
6.c

No processo uti I ízou-se os segu intes

D i fratograma
Câmara do pó ou Debye-Scherrer
Câmara de Gandol ph

me
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:

6.a - 0 método de Difratograma ou de Re

gistro Gráfico, foi apl icado por meio de um difratômetro de
raios X Norelco, da North American Phi I ips Company, perten
cente âo Departamento de Mineralogia e Petroloqia do l.G.da
U.S.P., com detector tipo cinti lôme.tro Sample de lodeto de

Só¿io. Em todos os difratogramas obtidos o aparelho funcíg
nou com tubo emissor de raios-X de ãnodo de cobre, corrente
contÍnua de al imentação, obtida por completa ret¡ficação
de onda, de 30-35 kV e l5 mA, radiação monocromática de | =

1,54 I (f¡ ltro de Níquel) e abertura de l/2t. para um qru
po de cloritas, ut¡lizou-se de um dif ratômetro Philips, fa
bricação hoìandeza, existente no lnstituto de Geociências
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, com as mesmas ca

racterísticas de funcionamento daquelas citadas. 0s princí
pios básicos e metodoloqia de funcionamento do aparelho,
acham-se descritas em pormenores nas referências (18,19r 20,
21, 22 e 23),

6.b - No método da câmara de pó uti I iza-
-se de uma câmara, const¡tuída por um cil indro ôco, em cujas
paredes internas é colocado um fi lme sensível as radig
ções-X do fdixe d ifratado. A d ifração do feixe incidente ç

causada pelo espécime-mineral, colocado no centro geométri
co da câmara, em constante movimento giratório uniforme. 0

espécime-mineral , comumente chamado de bi scoi to, é preparg
do em forma de capÌ lar, após moaqem e pene i ramento a 200

t/meshes", ag lut inação do pó com uma res í na t ipo t'epoxyrl ( 
"g

pregado Araldi te) e esfregaço entre duas lâminas de vidro
até formação do biscoito, vide também referêncías (18, 19,
20,21, 22 e 23).

6.c - No método da câmara de Gandolph,
também chamada câmara giroscópica, uti I iza-se de técnica fo
tográf i ca semel hante porém, Do processo, faz-se uso de, tão
somente, um único cristal, o qual é colocado no centro da

,câmara qíroscópica, cujos dispositivos suportes lhe permite



descrever um movimento qiratório cônîco. A detectação de

vãrios cri stai s associados em massas homogêneas tornê-se
também passível de identificação pelo processo. Referências
(18, 19, 20,21,22 e 23).

0 aparel ho ut i I ¡ zado foi da marca Perki n-
-Elmer, tipo Grating - lnfrared Spectrophotometer mod. 337,
pertencente ao Departamento de Cri staloqrafia do lnstituto
de QuÍmica da U.S.P. 0s espectros estudados foram todos ob

tidos a part¡r de pastilhas const¡tu¡'das de l:10 de KBr uma

parte de amostra para l0 de KBr prensadas a cêrca de 2 500

I ibras de pressão e variação espectral de 4 000 a 400 cm I

(2,5 a 25,0p ). As bases e fundamentos do processo como

também a metodologi a de funcionamento do aparel ho, acham-se

descritos, em pormenores, nas referências (2\,25, 26 e 27).

Espectroscop¡a de lnfra-Vermel ho

8.a - Hontagem de qrãos minerai s em óleos de imersao

8. b - Lâminas de secção delgada de rochas

0s métodos c i tados f oram ut i I izados pa¡'a

determinações qual itativas ê, em parte' guantitativas de mi

nerais e rochas por suas características óticas tais como

Índices de refração, relêvo, cor' pleocroismo, birrefringên
cia, ângulo de ext¡nÇão, sinal 6tico, ânqulo 2'J, elongacão,
percentaqem por estimativa visual, etc. - para montagem e

secção delgada, e texturas, al terações e percentâgem ' est ¡mg

da por carta Comparativa, dos minerais constitu¡ntes - Para

secção delgada. Concernente aos dois métodos uti I izados,rg
ferências são feitas pelos autores competenteS, tais como

aqueles citados no presente trabalho (5,28,29,30,31 e

32) .
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3. A ÃREA DO R I BE I RA - ASPECTOS REG I ONA I S

3.1 - A Bacia Hidroqrãfica

Caracterizacão Geral da Bacia do Rio Ribeira

I quape.

0 Rio Ribeira, com suas nascentes em Serri-
nha, no Estado do Paraná, corre em todo seu percurso de 502
Km., sob direção Nordeste, onde, no Estado de são pauro, ba

nha as proximidades de várias cidades. serve de I imite en-
tre êstes dois Estados até a sua confluência com o Rlo par-
do, daí penetra nas terras do sudeste paul ista até desaguar
no Oceano Atlântico em posição de latitude aproximada de
2l+? 40 ' onde se I oca I ï za a Ba ía de tquape, tendo um percur-
so naveqável de 300 Km. desde a sua foz até o distrito-sede
de Eldorado ( l, ll, I I l, lV, V - Foto I ).

nao sao

tores (

â mesma

(r9.850
23.860
lo ).
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0s dados numéricos referentes ao Rio Ribeira
coincidentes, de respeito a sua extencão alquns au-
I e I I ) afirmam ser de \60 Km; com relação a årea,
é estimada pelo D.A.E.E. ( lll ) em 30.41\ KrZ
no Estado de São Paulo) e pelo C.E.C.L. ( lV ) eni)?Km' ( 582 ou seja 13.720 Km' no Estado de São pau-

de

Margem esquerda: Rio Ribeirinha
com o próprio Ribeira ) e Rio Turvo

0s seus principais afluentes são:

No Paraná

Harqem direita: Rio Açungui', Santana,
Grossa, Rio Grande e Rio São Sebast i ão

Na divisa Paraná/São Paulo

con fund i do

Pon ta



Foto I - Vista do R.io Ribeira,de lguape em Reqistro.
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Fo to '2 Vista parcial do porto de

Reg i stro foram depos i tadas
gresso local, entretanto o

do a vários anos.

Regi stro. No porto de

as esperanças de prg
mesmo encontra-se para



Ha rgem

Betarí, dos Pílões,
extensão ), Peropava

Ma r gem

Margem esquerda:

Harqem direita :

Em São Paulo

maior em extensão com

Seus I ími tes hidroqráfi cos são:

Ao Norte as bacias do Paranapaneme e

( Grande Bacia do Paranã )

Ao Sul o 0ceano Atlântico, as pequenas
costei ras do Li toral Sul do Estado de São paulo, os
nos rios gue vão ter å ¡aía das Laranjeiras no paraná

bacia do lquaçú
A Leste o Oceano At I ânt í co, peguenas

costeiras tais como âs do Rio Una do Prelado, preto,
peú e o extremo oriental da bacia do Tietê ( Grande
do Paraná )'

A 0este a Grande Bacia do Paraná

3.ll - Geomorfoloqía e Geologia

Rio ltapi rapuã

R i o Pardo

esquerda: Rio Catas Altas, palmital ,

Pedro Cubas, Etá, Juguiá ( o segundo em

e Rio Una da Aldeia

di rei ta : Rio Batatal , Jacupí ranga ( o

240 Km. ) e Parí
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A parte paul i sta do Rio Ri bei ra, também cha-
mado Ribeira do lguape ou Ribeira do lguapé ( V ), tem co-
mo I imites geomorfolóqícos ;

Ao Norte e a Oeste a Serra de Paranapiacaba ,

com sua várias denominações locais ( Serra da Ãqua Lïmpa ,

Serra dos Agudos - a 0este: Serra Queimada - ao Norte )

Ao Sul e a Leste o Oceano Atlânt¡co e as nume

rosa3 baías e canais formados entre êle e a baixada I ito-
rânea do Su I do Estado, em parte, resu I tante da ¡ ntensa se

dimentação dos detritos trazídos pelo rio e a consequente,

I rete

bac i as

peq ue -
eä

bacias
Gua-

Bacía



formação de ilhas e restingas.

As características geomorfológicas da Reglão,
são controladas pelo sistema de drenagem e pela sue lito
logia consti tuída, princi palmente, de rochas do Grupo Açug

gui, Sedimentos depositados em sua porção oriental e .pelas
rochas gnáissicas do Precambríano indiviso em sua porção No!
des te .

No Paraná o Rio Ribeira lidera uma bacia. típi
ca de Planalto (planalto Paranâense) di rigindo-se ao I itoral
sul paulista após romper a Serra do llar, quebrando o seu al i
nhamento cont ínuo e escavando-a profundamente, dando ã pa i sg

gem um especto de meturidade. Desde então, ao atravessar o

vale largo entre a Serra de Paranapiacaba e os maciços a ela
relaclonados, o Rlbei ra de lguape corre em baixadas, forman-
do meandros intermeados â mangues, laooas e banhados' com

regíões de intensa sedimentação desde o Cenozóico (Vl e Vl l),
tal aluvionamento, ainda em processo, expl ica a presença da

ilha Comprida e das numerosas restingas existentes no I itorâl
sul paul ista conforme jã foi referido acima.

r i toros r c","n.:'::::.;::;:::";:i.'::,::::.';::";"r::',;;;;;
como pode ser veri fi cado nos arredores de lporanga.

As regiões de sed imentação podem 
. 
ser cl assi

fícadas segundo suas formas e tempo, natureza e íntensidadä
de deposlção ( vl l, lx, x, xl e xl I ) em:
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| - Req i ões de depós i tos , ou depos i ção ' Recèn

. tes.

2 - Depós i

3 - Depós i

4 - Depós i

5 ' Depós i

ra ou

tos Pleistocenos de

tos Pleistocenos de

tos Pl ei stocenos de

tos Pleístocenos de

oraân i ca.

origem marinha.

or i gem ter r ígena

transição.

origem fossilÍfe



Correspondem aos depós
nár i o, de Epoca Atua I , afoss i I Íferos
ficados em três tîpos:

| - Req i ões de depos i ção Recen tes

l.A - Depósitos Holocenos aluviais, const¡-
tuÍdos de sedimentos não consol idados,
oriqinários de efeitos do intemperismo
e ação eros iva dos agentes externos atu
ais, sua composicão e granulometria
podem ser das mais variadas. São as la-
mas , are i as e casca I hos depos i tados a

favor da disposição topoctráfica. Alquns
desses aluviões são auríferos, como os

encontrados em Api aí, El dorado e Cana-

nei a, e foram em temoos passados i nten
samente oarimpados por aventurei ros o

gue resultou o esqotamento deste mine-
ral em quase todos êles. Tai s sedimen-
tos dispõem-se, principalmente, nos

leitos e mårgens dos rios da Bacia do

Ribeira de lquape, em sua foz, nas pral
as atuai s do I i toral sul do estado, se-
d imentos recentes de I agoas e na forma-

ção de determinadas ilhas fluviais e

cos te i ras .

.B - Depósitos Holocenos eluviaís: sequndoHo

rais Rêqo ( Vll ) os principais depósi-
tos eluviais são-os consti tuídos pelos
desbarrancamentos dos fi'l itos do Grupo

AÇunquí. Êle cons idera a f ei cão topoqr.á
fica das formas I i tologicamente consti-
tui'das pelos filitos semelhantes aos

"framesrrdos Apeninos. Devïdo å ¡nten-
sa pluviosidade da reqião e ao parti -

cular comportamento das arqi las compo-

i tos do Per íodo Quater-
e que podem ser c I ass i

-32-



. nentes em relacão a áqua, dá-se desmo-
ronamentos bruscos qerando aquela fei -
ção topoqráfica, localmente, conhecida
como desbarrancados. A al teração das ro
chas do Grupo AcunquÍ ( f¡litos, mica-
xï stos, enái sses e quartzi tos ) ori gi -
nou depósitos eluvîais, em alguns casos
contendo ouro proveniente dos d¡m¡iutos
vieí ros aurÍferos de guartzo que espar-
çadamente se acham distribuídos em ele-
vações des tas rochas .

l.C - Depósitos.Holocenos orgânìcos, const¡-
tuídos de restos e implementos humanos

e restos de an i ma i s predomi nantemente ,

valvas de moluscos, tais depósitos, de-
nominados de sambaquís ou concheîrosrfg
ram descr i tos por vári os autores sobre-
tudo por Krone ( Xlll ) e Lôfqren ( X

tv ).

2'Depõsitos Pleistócenos de origem marinha

São const ¡ tu ídos por depós i tos foss i I íferos
marinhos, I iqeiramente entalhados pela rede hidroqráfica
atual, se estendendo desde os limites das praias atuais até

:tros oelo interior. São osvãrios qui lõmetros pelo interior. São os terraçós mar

costeiros e constituintes das ilhas do litoral sul. Krone
( xltl ¡ e a sequir l4orais Rêqo ( Vll ) ¿¡scut¡ram o meca-

n i smo de formação dessas ba i xadas, baseando nos fósse i s pe-

lecÍpodas encontrados e nos movimentos ascencíonai s da

crost'e. Ta I mecan i smo pode ser resumi do como a sequ i r

-33-

a - Erosão pós-Pl
ve I men te , por

crosta dá-se
e erosão dos

pos i tados no

i ocêna das pra i as ( prova

mov i men to ascenc i ona I da

as escavações das pra i as

sedimentos, até então, de-
ïnterior )



c - Estabilização e entalhamento pela rede
hidroqráfica atual

A chamada faixa guaternária marinha de Juquiá
do sul da Juréa se prolonga pela costa até além da divisa
de São Paulo/Paraná e, pelo interior acima, vai até perto
da bacia do Rio Juquiá, onde as camadas Pleistócenas niari-
nhas qradat i vamente passam a outras de caráter terr Ígeno,
estas correspondentes a atual,Formação Pariquera-Açu, ant¡-
ga Formação Jacupiranqa.

b - Depos i ção dos sed i men tos ma r i nhos e

recuo do mar pår eflito desta sedimen-
tação

Em estudos recentes de Petri e Suquio ( X

lb ), em se ut¡lizando dados qeofísicos e de poços, efetua-
dos na região lagunar de Cananeia, ficou constatado gue

os depósîtos Pleistócenos marinhos existentes compõem-se em

uma sequência de três deposições distintas. A primei ra com-

posta de areía e sílte, contendo restos de diatomáceas po-

rém pouco forami n íferos, ora está em d i scordânc i a sobre o

embasamento ^- como veri ficado ao sul de lquape, ora sobre

uma sequência de conglomerado ou areni to conqlomerãtico- cò

mo na porção oriental costei ra mediana da i lha Comprida. A

sequnda, também de natu reza s i I te-arq i I a porém com abun-

dânci a de restos de forami n íferos depos i ta-se concordan'
temente sobre a anterïor.0 terceiro tipo de deposição,9uê
corresponde ao topo da sequênci a mari nha, é const i tu ído de

areni tos varieqados finos. Também ficou observado que os

depósitos silte-arqila são mais espessos no continente tor-
nando-Se menos espessos erî se afastando dele, o gue eviden-
cia uma deposição em ambiente marinho transqressivo.0 úl-
timO depóSito, arenoso, é, no entanto, menos espesso ao sul

de lguape e mais espesso na citada porCão da i lha Comprida,

o que evidencia uma fase de reqressão marinha.

-3\-

3 - Depósi tos Plei stócenos de origem terrí-
qena
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São os depósi tos afossi I íferos, de natu reza
terrígena, Quê vão desde a barra do Rio Juquiá, onde a di-
ferenciação com os depósi tos ånteriormente descri tos é qra
dativa, e ao sul da serra votupoca até as reqiões mais in-
teriores do Eaixo Ribeira. Tais depósitos se identificaram,
com a denomi nação de Formação Jacup i ranqa para ma i s tarde
obterem aquela atualmente acei ta pelos estudiosos ( X,
Xll ) como Formação Pariquera-Açu.

Correspondem a uma faixa de sedimentos Pleis-
tocenos, 9€ñeticamente não individual izados, pois passam
gradativamente de sedimentos marinhos com fósseis de pele-
cÍpodas a outros de caráter mai s terr Ígeno e afoss i I íferos
( Vl I e Xl I I ). Convém notar a diferença entre êstes depó-
s i tos de caráter mi stos com aque I es depós i tos de sed i mentos
Recentes sobrejacentes aos de sedimentos mari nhos Plei sto-
cenos. Morais Rêqo ( Vl I ) cita que entre lguape e Canane-
ia, onde é p"tente a topoqrafia de laqunas, observa-se no

fundo dessas laqunas sedimentos Pleistocenos mêrinhos sub-

4 - Depós i tos Pl ei stocenos de trans i ção

jacentes a sedimentos de "aterramentos" atuais. Sequndo o

c i tado auto[, ta i s I aqunas achavam-se em evo

Pleistócena, quando é interrompida, para ser continuada em

época Recente. Convém notar que nenhuma referênc i a a ta i s

sedimentos recentes de rraterramentos" é feîta por Petri e

Suguio ( xl¡ ), nem tão pouco Morais Rêqo ( Vl I') fornecë
dados suficientes para gue se considere tai s sedimentos co-
mo sendo aqueles descritos por Petri e Suguio ( XIU ), sedi
mentos arenosos, finos e varieqados, para o topo da coluna
sedimentar da reqião do litoral sul de São Paulo.

5 - Depósitos Pleistocenos de oriqem orgânica
ou fossi I ífera

São os depósitos caracterizados pelos fósseis
de mamíferos ext¡ntos.

uçao na epoca
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Podem ser classificados em dois tipos, a

saber:

a - Depósi tos Pleistócenos terríqenos fos-
si I Íferos, como agueles encontrados nos
arredores de Juquiá ( Vl I )

b - Depósitos Pleijtocenos terríqenos fos-
s i I íferos de cavernas, ocorren tes em

reg i ões do ca I cáreo São Roque do G rupo
Açunquí. 0s restos das cavernas de'Mon-
jol i nho e Arataca foram, em pormenores,
descritos.por Ameqhino ( xV ).

Em todo o restante do Vale do Ribeira de lgua
pê, as formas de rel êvo são uma s íntese da i nteração fato
res externos X litoloqia açunquiniana ( calcãreos, filitos,
micaxistosr gñâîsses, metassedimentos, etc. ) e rochas a

ela associadas quer seja no espaco quer no tempo. Ao con-
trole I itolóqico, como fator morfoqenético, associa-se o

controle estrutural como pode ser veri fi cado pelos vários
exemplos de cristas quartzíticas ou qnáissicas ( ou ambas )

Precambrianas al inhadas seeundo o "trend" tectônico reqio-
nal ENE ou NE ( XvtU ¡. Na porcão noroeste do Grupo Açun-

9uí, nos contrafortes ocidentais da Serra de Paranapiacaba,
já fora dos limites do Vale do Ribeira, ocorrem sedimentos
Paleozóicos típicos da Bacia do Paraná tais como manchas do

Grupo I tararé e coberturas consti tuídas pelo Grupo Tubarão

e Formação Furnas.
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estudos em dois perf ís qeolóqicos - um ao Norte e outra
ao su I do batól i to qran Ít i co de Ri be i rão Branco, permi t i ram
que se cheqassem aquela concl usão. Êles conclui ram que a

part¡r do qranito de Ribeirão Branco em direção s e E ( por
tanto em direcão ao vale do Ribeira de rquape e ao lito-
ral ) os sedimentos p.iritivos foram depositados em mares
de profundidade cada vez maíor, e, gue as atuais rochas pa-
rametam6rficas fazem parte da extensa faixa de rectinitosl
com direção NE. sob esta denominacãorectinitos' devemos
associar as rochas tipo qranîto-qnaisses e os miqmatitos.
Um pegueno "stock" granítico, considerado por petri e

suguio como provavelmente liqado ao batólito de Ribeirão
Branco ( Xl ), aflora na reqião de ltaoca e na reqião do R¡

bei ra paranaense, perto da d i vi sa com o estado de São pau-

lo.

De respei to as rochas metassed i mentares, com-
ponentes do Grupo Acunguí na reqião do Ribeira, em se base
ando, principalmente, no trabalho de Petri e Suquio ( Xl ),
as mesmas podem ser agrupadas em

metaconglomerados,
metaren i tos,

metarri tmi tos

qeral mente ol i qomíticos.
com tendência a granulação mais fina e

pouca estratificação cruzada.
variados, entre êles, aqueles const¡tuÍ-
dos de lâminas mílimétricas de silte em

alternância com argi la ( tipo. cloritas )

e aqueles de al ternância f¡ I i to-cal
cáreo, comumente contendo pirita.

metassedimentos

ca I cá reo

das a SE,

rítmicos de diversas naturezas.

sem CollenÌa, tendendo a mais fino
e ma i s escu ro, comumen te ocor-

rendo como lentes no guartzi to ou clo-
rita - xisto.

Es tas ea?a,eterís tíeas
em eompa,ração eom aqueLas

petroLõgíeas eneontna-
eneontradasaNdobató
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Líto de Ribeirão Br.anco, adíeionado as eoidãneias do aumen-
to d.o metamorfisno em díreção a sE'(serra d.o r,tan) torna a

tese Leoantada por Petrí e suguío ( xr ) en perfeíta eoneor
dã.neía eom os postuLados dos autores ameríeanos referentes
a ttgeossinelínaís de tí.po margínaís aos contínentes,, por
tanto, para os ameríea.nos HaLL ( XVlt ) e Dana ( XVIII ),
geossínelínal ã tão somente uma baeía onde os sed.ímentos ne

rítíeos são eonsíderat;eLmente aeumuLad.os po? eontlnua d.epo
sição que inpliea em uma subsídâneía reguLar e progressitsa
do fundo oeeã.níeo e, se o eæempLo eLã.ssíco apresentado po?
eLes â o do geossineLínaL dos ApaLaehes, mesmo nuíto ahtes
doe estudos de Petrí e Suguío, Ì"loraes Rego (p. 4L, VII ) ei
ta que t'Lembram muitas estnut4ras da Sãrie São Roquè o típo
dos ApaLaehes't, ísto a.o se referír as estyuturas eæístentes
entre Apiaí e fporanga, de eujas pnineípaís earaeterístieas
anã.Logas obseroa o eitado autor:

- Xistos dobrados espessos, o dobramento não
pe?eeptíoeL peLa erosão das charneiras.

Caleäpeos aflorand.o nas erístas d.e antíeLL
naís sobreleoad.os, ou d.obramentos maís íntensos e, po? ue

zes, a aparâneía de estruturas ísocLínaís possioeLmente fa
Lhadas ou ínbríeadas desta natureza.

Em L923, C. Sehueher ( XIX, XX ) numa tentatí
Ða de eLassífíeação de geossíneLínaís, abonda o típo Morto

geossíneLínaL" em eo"respondãncía as ídeí,as de HaLL ( XII )

e Dana ( XVIII ), eomo sendo geossínelinaís situados nos

bordos dos continentes e que a esta pante do eontínente, do

brada e príæima ao mar, daz.-se-ía o nome de 'tKratogentt -de
nomínação dada por Kober ( XIX ). Por este motíuo tem-se.

ad.otad,o ae terminoLogias pLataforna 'tkratoníea' ou baeía
ttknatígene.'t eomo símíLanes ao ambíente nerítíeo d.e d.eposi

ção cor"espondente. C. Schueher ( XX ) z,eeonheeeu que nos

monogeossíncLínaís as inelinações das dobras (pLanos aæiais)
são semp?e poLtadas para o Lado do Contínente evttKratogentt.



Em resumo, evidências claras de

cl inal ( qeossincl inal tipo Apaìacheano ) para
de deposição dos sedimentos oriqinais ou primi
chas metassedimentares e parametamórficas do

são apresentadas por Morais Rêoo ( Vlt e Vlll
mente por Petri e Suquio ( Xl ).

Desde en tão, uma sequênc i a qeoc rono
estratíqrafia e I i toloqia da reqião paul i sta do R

de ser resumida como a seaui r:

-39-
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I'. ÁNER HAPEADA

4.1 - Fisiografïa

4.1.4 - Localização e extensão.

A área es tudada s i tua-se p róxi mo ã zon

srogratrca ce baixada do Litoral Sul do Estado de São Pau

lo, na reglão administrâtiva denominada São Paulo Exterior,
sub-região de Registro (l). A mesma inclui em seu extremo

nordeste parte do distrito-sede do Município de Juquiá, de

coordenadas 2\o l9'de latitude sul e 47o 39'de longitude
oeste, total izando cerca de 5l r5 k^2 comPreendidos entre
este Município e o de lguape como também uma Pequena Po!

ção do Município de Registro.

4. | . B - Vi as de acesso e comun i cações .

Relat i vo aos grandes centros vi zinhos, o

acesso ã área pode ser feito pela Via BR-l 16, trecho São

Paulo-Curîtiba, também chamada Rodovia Ré9i s Bi ttencourt
ou pela Estrada de Ferro Sorocabana (Santos e São Vicente).
De São paul o, pela Vi a BR-¡ 16, o percurso é totalmente as

f altado até a al tura do km 'l6l , ou seja a cerca de 4 km

além de Juquiá, onde, à esquerda, uma estrada conduz a re"
gião de SÍtio Serra localizada ao norte do município de

lguape. Por ferrovia o percurso total iza l6l km desde San

tos até Juquiá.

Com exceção das 'duas rodovias acima

referi das , a área d i spõe de Poucos cami nhos , dessa mane i ra ,

em SuA maior Parte, o mapeamento foi efetuado com abertu

ras de ficadas laterais å estrada gue vai ter ã local idade

SÍtio Serra (foto 6). Ao sul da área, na localidade Porto

Cachoe i ra, o reconheci men to foi fe i to por canoa em toda a

-44-



Foto Plantações
fia tirada

de chá entre
ã marqem da

-4S-

Juquiá e Req¡stro.
rodovia BR-116.

Foto lt

Fo toq r1

f1u i tos
colonizou o Baixo P.ibei ra em décadas passadas. Na

foto aci ma pode-se ver uma rúst i ca casa de madei ra,
em estilo japones, da ìocalidade Sakamoto (Sítio
Serra).

são os vestíqios do campesino nipðnico que



regi ão pantanosâ do Rio Grota Funda.

A cidade de Juquiá dispõe de uma agência de

correio e telegrafo e de uma estação telefônica da Embratel,
que permi tem comun í cação com o restante do País.

4. l.C - Cl ima e Vegetação

0 clima da região mapeada está sujeito a

contínuas vari ações e uma determinação aproximada do mesmo

pode ser obtida através dos dados registrados pelo l.B.G.E.
(2') pare os distritos-sedes municipais mais próximos (vide
tabela 4.4).

Dlrtrlto Altltuds Erpoclflcrçio Año Pr.ciplt.ç¡o tt;dt. d.r
S.dl (cr r¡) do ctfü (ca ar) - airtr¡r

f^tELA ò.a
c0nP0¡11¡txl0 ctmlltc0 o^s SEDEs tiustctpAts tl^ts pr0¡trA5 oo sflro sÊtta

-46-

lgcrpc t,O

Jcquti t7.?r(')
t5.5

Itl ¡¡c¡tú t0,0

ice¡'t'o tå:lr(.r

lG.pGrrdo 1956

Ìcñpcr.do co¡ 1956
vrr irçãor

Qucñtc çoa ra n.g.
rt rçõer

qccñtc o,..

Font.: l.l,G.E,. rcfcr¡ñclð (2). (¡) O¡¿o¡ do LG.C., rcfcrôacle (6)

A vegetação é do tipo
em árvores e palme¡ras fornecedoras de

mito (vide capÍtulo 3, p. 36 ). Entre
-se as da banana, chá, arroz e saPê.

I 156 ,8 2\ ,t r7 ,2
| 500.0 i.ê. n.G.

I 500,0 ñ.?. ¡.c.

t ì00.0 ,8.0 t8,o

,{éd¡! d.r ttãdlt co.
nfnl¡¡¡ o¿¡¡¡d¡-

(c¡ oc) ic. oc)

20,9
â.4,

2¡,0

2t,o

ryn

Mata Litorânea, rica
madeira, lenha e pal
as cu I turas destacam-
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Foto 5 con trastando com

ca racter ís t i cas

ra de lguape, os

ta miséria. Na

tador de pa I mi to
I'Casca I he i rarr da

a riqueza e opulência da natureza,
de toda a reqião do \/ale do Ribeï

habi tantes rura i s vi vem em complè

foto acima a residência de um cor
e também quebrador de ped ra na

P i uva.



4.ll - Geomorfologil

4.ll.A - Relevo

área estudada.

A primeira dessas formas corresponde ãs pe

quenas planícies de inundações, são as margens inundáveis
dos rios ou leitos de inundações, com sedimentos alu.vig
nais quaternãrios e zonas pantanosas nas regiões mais bai

xas.

A segunda forma de re I evo é ca racte r i zada

por col inas e morros arredondados, onde a mata tropi cal
foi, em parte, devastada pelo Homem - Por abertura de cla
reiras, em se procurando fixar e para o cultivo, e - por

desmatamento, pela constante Procura de madeira, lenha e

pa I mi to. Este t i po de re levo é comum na porção setent r ¡ o

nal da årea mapeada e em sua porção meridional abaixo dos

contrafortes da Serra da Bezerra. Para ta I forma de re le

vo não existe nenhuma precisão quanto ao tipo de I itologia
para o qual ela esteja associada. Em sua porção setentrio
nal, existem afloramentos de granítos e miomatitos precam-

brianos mostrando I ineações concordantes ao "trend" regio
nal NE ou ENE (vide capítulo 3, p. 36). Na porção meridio
nal foi observado um solo alaranjado, na zona onde aflora
o diabåsio, sendo local e é, indiscut¡velmente, Produto de

alteração desta rocha e, na região de mineral ização, onde

tem-se afloramentos de talco ã superfície, existe um mate

rial, de cobertura, caracterizado Pol' um nível inferior de

seixos de quartzo em contato com a mineralização. No re:
tante dessas áreas não foi veri fi cado outro tipo de rocha

ou material além dos citados e daqueles a eles relaciona
dos. Por fotointerpretação foi possível evidenciar, na lo
cal idade Sítio Serra e adjacências, I ineações concordantes

com orrtrendrr regional. Tais lineações, em camPo, foram

Três formas distintas de relevo dominam
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co¡ncidentes com os vales e,/ou baixos dos decl ives das en

costas de col ¡nas (vide fotos 7 e 8), embora estas I ineg
ções se pereçam mostrar a favor da disposição topográfica,
não exi s te ev i dênc i a rea I de que as mesmas atuem como um

fator estrutura I morfogenét i co suas d i reções - aproximada-
mente E-W, entretanto, servi ram para que se cons iderasse
uma litologia também Prácambriana (vide mapa geológico em

anexo).

L im i tado ao norte pe I o va I e de i nundação
do rio Juquiå e ao sùl pelos contrafortes meridionais da

Serra da Bezerra, temos a tercei ra forma de relevo gue, ao

contrári o das anteri ores, no conjunto, corresponde a uma

faixa contÍnua a qual é caracterizada por morros elevados,
por vezes ponteagudos r €ffi sua maiori a acham-se estrutural
mente al inhados e constí tuem as serras da Capivara ou da

Pi uva, do Pouso Al to e da Bezerra. 0s afloramentos rocho
sos tornam-se mai s comuns e a vegetagão, ti po Mata Li torâ
nea, ê bastante densa. 0 controle I i to-estrutural faz-se
sentir pela presença de cristas conspÍcuas de quartzito
sobrepujando aquelas predominantemente gnáissicas, alinha
das concordantemente com o rrtrendrr regional das estruturas.

4.ll.g - Hidrografia e Drenagem
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Foto 6 - A falta de caminhos entre a intensa veqetaçao em

muito di.f icul tou o trabalho do mapeamento. Na f oto

acima o local, êB Figuei ra, onde se encontrou a ro

cha corundífera, em adjacênci as a ocorrência de Tal

co.

- 5S-

Foto 7 - trCoincidêncian de uma das I ineações f otointerPreta
das com as partes topograf icamente baixas, e situa

das entre encostas suaves, pode ser observada pel a

foto-montagem acima exibida, correspondendo å pri-

meira das lineações ao Norte da ocorrência de Tal

co de Limeira.



0 padrão geral das

sendo que ao sul é dominante a forra
ceção fei ta ao rio Juquiá, cujo vale
f i cado como subseqUente, os ri os são
te.
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d-renagens é Anastomótico,
Pinada (3, 4 e 5). Ex

geneticamente é classi
de natureza conseqUeg

3-

4-
5'

6' l.q.G. - Nivelamento Geral do Estado. Altitudes de

precisão. 0 l.c.c . 36 (36) São Paulo (t962).
(tlusrrado, 102 p.)

No presente item serão abordados os diversos
tipos de rochas, estudadas macro e/ou microscopicamente, e

que foram classificadas nos seguintes grupos:

A - Rochas metamórficas e granítièas associadas.
B - Rocha bás i ca.
C - Sedimentos e materiais de alteração de cobertura.
D - Rochas e materiais associados a mineral ização talcosa.

4. il r
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0s gnáisses

Sob esta denomi nação se rão

chas ácidas, de granulação méd¡a a grossa

terísti cas texturai s e mi nera lóg i cas podem

em:
a)'Gnaisse (s.s.) típico - (a-7 e A-16)

b) Biotita-Gnáisse (A-6 e A-ll)

Afloramentos respect ¡ vos (vi de mapa de amostragens)

a

a

I

I

t
a



c) Augen-Gnái sse (a-20)
d) Gran i ro-Gná i sse (A-3, A- I 3 e A- I 4)

e) Espessarti ta-Gnai sse (A-8)

a) Gnáisse (s.s.)
Caracte r ís t i cas macroscóp i cas e de campo.

Coloração cinza escura a cinza média. Textg
tura gnáissica, bandamentos nítidos predominantemente biotí
ticos (mais escuros) e predominantemente quartzo-feldspáti-
cos (mais claros) alternados, de direção tl 70oE e incl ina

ções variadas desde subvertical até 45o t/. lnequigranoblás
tica média a grossa. Composição mineralógica,* Feldspatos,
Biotita e Quartzo.

Cor cinza escura. Textura geral orientada
com xistosidade de direção t¡ 6OoE. Cortado por diques de

pegmatito (quar tzo-feldspáticos) concordantes (tl 55oE) e de

espessuras centimétricas. Próximo ao contato com os diques
a xistosidade varia para direção N 35oE.lnequigranoblástica
média a grodsa. Composição mineralógica Biotita, Feldspato
e Quartzo.

c) Augen-Gnái sse

Característi cas macroscópicas'e de campo.

Cor ci nza. Textura gera I gnái ss i ca com ban

deamentos característicos não muito sensíveis. Dobras pitg
máticas (foto 9) também afetando os pequenos veios peomatí

b) Biotita-Gnårsse
Características macroscópicas e de campo.

-53 -

No presente trabalho as composições mineralógicas serao
fornecidas sempre em ordem quanti tati va decrescente. Ma

croscopicamente, ã composição mineralóqica foi determinã
da por est¡mativa visual e microscopicamente por carta
comparat ¡ va de percentaqens.



ticos (quartzo-feldspáticos) e de Quartzo presentes. lnequi
granoblãstica méd¡a a grossa, grãos augens de Feldspatos.
Composição mineralóqica: Feldspatos, Quartzo e Biotita.

Característ i cas petrogrãf i cas.

A

caracterÍst i cas:

Textu ra ge ra I

0ut ras textu ras

lãmina A-m. A-26 apresentou as seguintes

Hinerai s consti tui ntes

lnequi granob I ást i ca, grossa .a

dia, orientada (xistosa).

-54-

Au gen

'ro ì ho

Catac
Poiqu

l'1os á i

(textu
de-sap
ástica
loblás
o

ra característica
o", vide foto l0)

Microclina
G rãos xenob
(v i de foto
fraturados

t i ca

me

Bio
rd¡
cro
cão

Lep

nan

cl i

302)
ásticos.
0). Grãos

suj os.

t
o

c

i t a (25'4)

blástica
lina e co

(textura
oblást¡ca
o os grão

a.

Grãos augens

menores

d

d

n

em inclusão na Mi

m inc lusões de .il
po¡ qu i I obl ãst i ca) .

or i en tada e con tor
s augens de mi cro

Plagioclãsio (Rndesina) (257.)

Andes i na de ba i xo teor de Anort i

ta. Hipidiblástica e xenoblãsti
ca. Grãos com extinção ondulan
te. Grãos fraturados e com lame

I as retorc i das. G rãos suj os
(saussuritizaclos). lnclusões de

Epídoto (textura poiqui lobl ãsti-
ca).



Foto I - As I ineações foto-interpretadas mostraram-se coin
cidentes aos baíxos topoqrãficos das encostas suâ

ves das peguenas el evações do S ít i o Ser ra. À a I gu

mas destas pos i ções estão re I ac i onadas as ocorrên
cias de Talco. Na foto temos a ocorrência de Limei
ra.

- 55-

Foto 9 Augen-gnai sse
qmát i cos.

(A-26) 
"presentando 

dobramentos pi t



Quartzo ( < Za7"')

Xenob I ãst i co. Graõs méd i os e mg

nores que os de Plagioclásio. Ex

tinção onduìante. Grãos fratura
dos. Zonas de concentração com

textura mosáico ou quartzítica.
G rãos arredondados e i ncl usos na

Microclina.

Acessórios ( < 2Z) Apatita
Xeno e hipidioblástica. Grãos in

' clusos no Plagioclásio (textura
po¡qui loblástica) e pequenos

agl omerados di spersos.

Ep ídoto
Esverdeado. Xeno e hipidioblás-
tico. Grãos inclusos no Plagio
ctásio (textura po¡qui loblástica)

-56 -

7i r cáo
ldioblástico. lncluso na Bioti
ta idioblástica (textura Poiquï
oblástica típica).

d) Gran i to-Gnái sse

Características macrosc6pi cas e de car¡Po

Cor cinza a cinza
noblástica méd¡a sem orientaçães
mineral6gica: Feldspato, Quartzo
em proporções eguivalentes) .

Caracte r ís t i cas Pet rográf i cas

A lâmina A-3 evidenciou:

Granoblástica, grossa a média,Textura geral
a I go or i en tada.

escura. Textura inequ

perceptíveis. ComPos

e Biotita (os dois últ

gra

ção
mos



0ut ras texturas

Hi nerai s consti tu i ntes,

-57-

l.limerquítica
Poiqui loblástica
l'losái co

llicrocl ina (402)

Hipidiob.lástica grossei ra. Grãos

sujos devido a alteração.

0-uartzo (252)

Granoblástico médio. Extinção on

dulante. Textura mimerquítica
assoc iada ã tl¡ croc I ina e aos bor

¿oá do Plagioclásio. Alguns cam

pos da lâmina demonstraram grãos

assoc i ados ern textu ra mosá i co

(quartzítica).

Plaqioclásio (ol igoclásio) (< 20Zl

Hipidioblástico qrosseiro a médio.
t'{o geral os grãos são algo or¡enta
dos. Bordos fraturados Preench i -

dos por quartzo (textura mi merqui

t i ca) . Grãos pert¡ t i zados. Grãos

sericitizados.
Biotìta ( < l5Z)
!ntersticial. Algo orientada. Al

terada en Clorita.

Acessór i os ( I ?)

Al te rações

Fe I dspâtos
B i ot i ta

Epídoto
Grãos hipidioblãst
são no P I aç¡ iocl ás i

quiloblástica).

Sericita (?) - (H

Clorita + Õxidos
ta e ilematita)

icos em inclu
o (textura Po¡

idrotermal)
de Ferro (Goeti-
(H¡¿roterma¡)



e) Espessar t i ta-Gna i sse

Caracteristicas macroscópicas e de campo

Cor cinza com tonal idade marrom. Textura 99

ral gnáissica com bandå"t"nto caracterÍstico de exPessura

de I a Z cme de direção N 75oE e inclinação 65oW. O mate

ri al apresenta-se bastante al terado com fáci I desagregação
manual, os níveis mais claros mostram FeldsPatos intensamen

te caulinizados, qrãos médios de Quartzo e de Granada ( Es

Pessart¡ta) , sendo esta envolvi da por uma crosta marrom de

6xido de Hanganês de alteração; os níveis mais escuros mog

tram PeQuenas placas de Biotita, quebradiças, e um material
pulverulento gu€, provavelmente deve trâtar-se de minerais
de argi la e óxidos secundários de Ferro e Manqanêr.o 0 t"
terial estå associado com um gondito, o qual ocorre cofno

lentes não uniformes

Caracter ís t ¡ cas Pet roqráf i cas

Dev i do ao estado de a I teração em que se

contra ( o material apresenta-se bastante friável) foi

possível a confecção de lâmina de secção del gada'

-5E-

Gond i to associ ado

Características macroscópicas e de campo

Cor cinza-mar rom. Textura qera I equ i granob I ás

tica mód¡a. Para uma das amostras coletadas foi verif icado

um lineamento determinado por grãos de quartzo dispostos em

um ún i co pl ano, no gerâ I não hã nenhuma ori en tação percePt í

vel. 0 material apresenta fraturâs centimétricas Preench!

das por !¡m material metálico, Pr€to, o qual foi identifica

do por di fração de raios-X como sendo Pi rolusi taf Prov"ruî

Vi de observações ã Pág i na

en

tm

60.



,Foto A.ugen-gnaisse tíPicó
tu ra t'o I ho-de-saPoI
to 35 X.

l0

-59-

72

ap resen tando â

característica.
clássica tex
l/2 NX,aumen

Foto I I Secção de l gada de um Gond i to t íp i co encon trado

na área estudada pe I o autor (A-B) ' 0bservar a

Granada (Espessarti ta) , qrãos de Quartzo e {J*i

do de Hanganês (oPaco). Er,r l/2 l'lX, aumento 35x'



mente originário por efeito de alteracão hidiotermal nas en

ca i xan tes ' 
caracter ís t i cas petrog ráf i cas

Textura gera¡ Eclu¡0ranoblãstica média e maciça

0utras texturas cataclástica e rnosáico

14inerais const¡tuintes Granada (Espessartita) ßSZ)

Grãos idioblásticos e hipidioblás
t icos. Grãos quebrados ' flúcleo

quartzoso. Alterada em óxido mâ!

¡.ot-ama re I ado de 14anganês ' (v i de

f oto I l).

Quartzo (45rá)

Extinção onduìante' Textura mg

sáico (quartzítica) ' lnclusões

na Granada.

Biotita
Rara. lntersticial ' Bastante

alterada.

-6a-

Alterações

Granada

Biotita

0bservações
Por d i fração de rai

0xi dos de 14an qanês sob a f orma de

Psllomelana(?), os dois Prirneiros
(r¡¡drotermal i smo e/ov intemperi smo

gnáisse. Pirolusita e Psilomelana

Cau I im + Óxidos de l'langanês (Pre

dominantemente Psi lomelana e Pi

rolusita) (nidrotermal)

Ser i ci ta + Õxi do de Ferro amare

'l o (coetita) (rr¡¿rotermal)

og-X, foram

Maneanita,
resultantes
) da Granad

, de brilho

identificados
Pirolusita e

de alteração
a exi s tente no

r¡etã ì i co e



contidos nas fraturas do

de al teração hidrotermal
5 i I i ca, com conseqUen te
por S¡ I Ício, formação de

ses 0xidos nas zonas de'
r i c i ta.

Pelas descrições de I i teratura (4) deve se
tratar de uma ocorrência semelhante ao do gondi to do Bai r-
ro das Lavras, Mun i c íp i o de Socorro.

-6 r -

Gondi to, são, talvez, resul tantes
da Granda por soluções ricas em

substituição de Manganês e Alumínio
n úc I eo de quar tzo e depos i ção des

fraturas e formação de caul im e se

Pelo fato de ser uma ocorrência local, não
demonstra nenhum interêsse ecorlômico.

0 migmatito af lora no extremo nordeste da

área mapeada, nos arredores de Juquiá. É caracterizado
por coloração preto-cinza, textura inequigranoblãstica gros
sâ, porfi roblastos de K-feldspatos com comprimentos de até
I cm, concordantes com a orientação textural de at¡tudes
H SOoE - 8Oot¡ e saIientados na superf ície do materiaI (vi
de foto l2) d,emonstrando algum quebramento e inclusões de

biotita. 0 migmati to apresenta-se cizalhado com rejei tos
horizontais de poucos centímetros, em um estilo tipo do

bra-falha (vide foto l3) como que se os esforços tivessem
atuado ainda sobre a rocha em estado não, pelo rn"nos to
talmente, sól ida. 0s planos de cizalhamento são preenchi
dos por um material de cuja lâmina Am. A-21 b demonstrou
tratar de um mi lon i to t ípi co. 0 aspecto estrutural dos rig
mat¡tos com tais I'veios' de preenchiméntotr de miloni to é rg
melh"ni" ao das estruturas septárias, entretanto pelo cará
ter genético, de natureza fÍsico-química, (l) adicionado
ao fato destas estruturas serem eminentemente característi

0s mi gtat itos

Características macroscópicas e de campo



Foto l2 ilinmat¡to (¡-ZZ), observar å esquerda da bússola
uma fratura preench i da por mi l on i to e a or i en ta-
ção perDenCicular (f-u¡ dos fenoblastos de l''!icro
cl ina.

-62-

Foto l3 t,liqmatito (A-20) do llorro do Cenitério, observar
as pequenas fraturas ile¡'pendiculares (aproxir¡aCa-
rnente il-S e E-H) apresentando "qLrelódios" de l'!ilo
nito.
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cas de rochas sedimentares, no caso, tal denominação tornar-
-se-ia impreci sa. Pela aparência que tais 'rveios de preen
chimentotrdão ã rocha, uma terminologia ideal para tar e:
trutura seria a de quelódio, visto o fato da extrena seme

lhança entre ela c aqrét" defeito dérmico, qle tem esta de
nominação, causado por excrecência da pele, principaìmente,
ern I ocai s de cortes, que imaduras ou arranhões profundos e

que afeta de preferência, os inclivíduos da racã! negra (Z).
composição mineraló.¡ica: Feldspatos, Bioti ta e 0-uartzo.

CaracterÍsti cas petrogrãf ¡ cas

As lãminas nn¡.Ã-Zu e Ar;¡.4-21 evidenciaram pa

ra o migmatito as sequintes características:

Textura qeral lnequir¡ranoblást¡ca grossa e

orientada

0ut ras textu ras

Compos i ção minera I óg i ca

Porfiroblástic.r
l'lortar
Poiquiloblåstica
Hosãico
l''!imerquítica
Pcrtítica

l'licrocl ina (4OZ)

îrãos xenoblãsticos e hipidio-
blásticos. Textura mortar.Por
f i rob I astos corlr incl usões de I io
ti ta idioblãstica (em parte clo
ritizada), <Je Zircáo (textura po¡

quiloblãstica) e de grrãos arredon
dacJos de iuartzo. Alguns grãos
apresentaa-se alterados (sujos).

(vi¿c foto t4).



Quartzo ( < 25:")

Xenob I ást ¡ co méd i o. Ext i nção on

dulante. Aglornerados presentes
apresentanclo textura rnosãico.

Grãos quebraclos. Grãos arredon
clados incìttsos na Ìiicroclina.

P I aq i oc I ás i o (hndes i na AbuAnU) (zoZ)

Hipidioblástica a xenoblásti ca.
Poucos grãos grossos. Lamelas a

' pacadas. G rãos bas tan te suj os

(alteração) , inclusões <le EPÍdo

to (textura Poiqui loblástica)
e ep i dot i zação (saussur i ta) Pre-

sente. Grãos Pert¡t¡zados.

t¡iotita ( < l0'4)

ldioblãstica, hipi<Jioblástica e

aloo de Biotita intersticial.
G rãos com a I te ração pa ra C I or i ta
(vide foto l4). lnclusões de

Zircáo idioblástico (textura Poi
quiloblástica).

5Z) Apat i ta

Xeno a hipidioblåstica. Grãos in
clusos no Plagioclásio.

Z i rcão

I d i ob ì ás ti co. G rãos menores i n

clusos na Biotita e grãos maio

res inc lusos na l''t icrocl ina, em

ambos os casos aP resen tando ha

los pleocróicos.

-6\ -

Aces sór i os ( <



Ep ídoto

ldio a iripidioblástico. Grãos

clusos no Plagioclásio.

Alanita

A I te rações

Biotita

Bioti ta

Harrorn, algo
(a I te ração) .

c lás i o.

0rtoclásio

Plagioclãsio

Microclina
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uão precisamente
noblást¡co, médio

esverdeada e suja
lnclus.a no Plagig

0bse rvações:

Evi dênci as de hidrotermal i smo concordante aos

esforços cataclásticos que afetaram a rocha podem ser obser
vados nas duas lâminas estudadas, vejamos:

la. Saussuritização presente no Plagioclásio e Alanita
parci aInente a I terada.

2a. Biotita hipidioblást¡ca f raturada e alterada ern Clori
ta nos I i mi tes da fratura.

3a. Grãos idioblãsticos de Biotita com lameìas Pôrâlelas
e alternadas de Clorita de alteração.

C lori ta (fii ¿rotermal )-r5.rici ta+
linonita (?).

Sericita + limonita (predominan-
temente Goetítica) (tr¡drotermal
ou intemperismo).

Saussuri ta (EpIdoto + Seri ci ta +

argi lo-minerai s) (r¡idrotermal ) .

Seri ci ta (¡r¡¿rotermal ).

tn

de te rm i n ado. Xe

a fino. Raro.
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Foto ¡ 4 Secção delaada de uma amostra (A-20) do Mi gmati to
dos arredores de Juquiá. 0brservâr o cri stal de

Clorita "ençtlobado'r, parcialmente, por um qrão de

qua rtzo em umâ zona de fratura do qrão, sendo arn

bos enqlobados por um fenoblasto de Microcl ina.
l/2 t{X, aumento âProximado 50 X.



4a. rrlntercrescímento'de clorita (¿e alteracão da Bioti
ta) em erão f raturado de quartzo, ambos enql oirados
por tlicrocrína (vide foto r4) porf i robrástica.

5a. lnclusões de Biotita e <ie zircáo i¡rioblãsticos nos
porfi roblãstos de Microcr ina sem di reções preferen
ciais de orientação, estanclo a Biotita cloritizada.

6a. A lâmina Am.A-zrb do materiar constituinte cros queró-
dios (mí lonito) evidenciou f inos f râqrnentos de mine
rais, os mesmos constituintes da rocha rencaixanterr
em uma matriz afanítica, bastante arterada, e também
observou-se porfirobrastos de Microcr ina, apresentan
do textura mortar, anárogos âos porfí robrastos da en
caixante.

As evidências de hidrotermar ismo descritas,
respectivamente, ind i cam:

I I H i d roterma I i smo atuan te em úm processo de ret romorfo
sê, tipo metamorfismo retróqrado por arteração deuté
ricar corì substituição de minerar de arto qråu de me

tamórfisrno (plaqíoclásio) por minerais de baixo grau
de metamorfismo (rpí¿oto, Sericita e arqiro-minerais).
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29 A melhor al teração da Bíoti ta nos bordos da fratura
do grão observado indica fenômeno de percoração de
fluidos hidrotermais.

3g Longo contato do f luido percolante corn qrãos or¡gi
nais de Biotita, pelo qual houve ur,la regular aìtera
ção em lamelas parareras e alternadas de clorita.

q? 0 grão de Biotita se localizou entre os dois fragmen
tos do grão de Quartzo ao este se quebrar enquanto se
dava a recristal i zação cia ilicrocl ina. Deste então
houve uma milonitização coincidente, ou pero menos
Pouco anterior, ã recristal ização dos porfi roblástos
de Hicroclina.



59 A não orientação dos grãos inclusos na l'licroclina in
dica uma nrovirnentação mui ¡enta do I iquido t,residual"
de compos i ção K-fe I dspát i co, também sugere que sua re
cristalização foj lenta o que permitiu a formação de

porfi roblastos concordantemente com a di reção textu
ral. Em corolãrío pode-se dizer que "os efeitos cat;
clåsticos do cizalhamento se processaram quando 

" .l
cha estava en fase final de recristalização paralela
mentc a um crescente efei to de h idrotermal i smo".

0 milonito apresenta composição qranítica e, como con

cl usão fi nal , em se baséando nos dados obt i dos, pode

mos deduz i r que sua or igem f oi através rnetamorf isrno

de al to qrau (profundi dade) , atuante sobre um gnai sse

de composição çrranítica, ou então por evolução do me

tamorfisrno reqíonal que afetou a área, durante o Pré-
cambriano (vide capítulo 3, páqina 36 ), sobre sedirnen

tos pel íticos, e que oriqinou, en paralelos, as ro
chas reqionais em seus vários fácies de intensidade.
Por refusão parcial (milonito) ern zona de anatexia ou

total (gran i to) deu ori gem aos epi bol i tos e ect¡ ni tos
respectivamente.
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69 A movimentação lenta do I Íquido micrnático K-feldspáti
co (pode-se deduzi r que a refusão se processou, tão
somente, sobre o feldspato Potãssico - 11¡crocl ina)
atravãs das fraturas que se fornrâvam, carreando consi
go as partículas finas resuìtantes do quebramento dos

minerais, permitiu a cristalização nesses planos cons

t¡tuindo o material gue estudarernos a seguir:

Lã'mina Am. A'2

Textu ra ge ra I

0utras texturas

lb

Flilonítica típica

Porf iroblástica
¡4ortår



Foto l5 - A orientacão textural
clina ao lonqo das vi
denc i a um es tado fl u i

terial durante a fase
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dos fenoblastos de Micro
zinhanças Cas fraturas evi
dal (fusão parcial) do ma

de a tuação dos esforços .

Foto.l6 Secção delqada de ume amostra (n-zl u) do Hi loni
to de preenchimento dos "veios" (quel6dios) de

cisalhamento dos mic¡natitos, r,isto em l/2 NX e

aumento âproxi mado de 35 X.



Mi nerai s consti tui ntes |.licroclina ( lab)

Xenoblástico, médio. Grãos Por

fi robl astos com bordos quebrados
(v i de foto I 6) (textura mortar) .

Grãos finos di spersos na matri z

afan ít i ca.

Quar tzo (20y.)

Extinção ondulante. Grãos mé

dios e f inos dispersos na matr¡2.

Plaeioclåsio ( < loZ)

Xenoblãstico n¡édio. Lamelas aPa

gadas e tortas. Grãos sujos, se

ricitizados¡ gu€brados e disPer
sos na matriz.
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Matriz (SoZ)

Alterações

Fe I dspatos

Biotita

Biotita ( < 5Z)

Lepdoblástica.
noblãsticas.
ta.

Afanítica. lntensamente altera-
da (suj a) . Provave I mente const ¡

tuída de Clorita, Sericita e al

go de limonita.

Placas finas xg

Alteradas em Cloii

0 granito

Características

Foram observadas

Sericita (tr¡arotermal - deutérica)

Clorita-serici ta + ì imonita
(hidroterrnal - deutérica).

macroscóp i cas e de camPo

duas ocorrênci as nos arre



dores de Juqui á, uma delas (A-23) aflora bem próxi ma ao m¡g

mat¡to, no leito do rio Juquiá' recebendo a denominação de

Pedra Cavalo (vide foto l7). Tais rochas caracterizam por

apresentarem coloração' cinza escura; nenhuma orientação per

ceptível, porém algo orientada em 'suas superfícies recém-

-quebradas (frescas) ; textura granob I ást ¡ ca méd ¡ a e compos i

ção de B i ot i ta, Fe I dspato e Quartzo.

Caracter ístî cas petroqråf i cas

A lãmi.na

Textura gera I

0utras texturas

Compos i ção mi nera I 6g i ca

A'23 evidenciou:

Granoblást¡ca médi a orientada.
Poiqui loblástica e pertÍtica.

Mi croc I i na (¡o%)
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Granoblástica, mádia.Grãos oros

sos observados e em subst ¡ tu ¡ n-
do o 0laqioclásio (Plasioclásio
pertitizado). lnclusões de B¡9

tita fina (textura po¡quiloblás
t i ca) .

Quar rzo (zoZ)

Granoblástico, mádio a f ino. Ex

tinção onduìante.

Biotita (Z,lz")

Hipidioblást¡ca, grossa a méd¡a.

Lepdoblást¡ca. lr¡tidamente orien
tada. Grãos idioblásticos f inos

i ncl usos na 14i croc I i na. lnc lusões
de qrãos arredondados de QuartTo.
Êlteração para Clorita.

Plagioclásio (l5Z)

Granoblãstico méa¡o. Larnelas

apaqadas. Grãos Perti tizados.
Grãos sujos (alterados).



Acessórios (5Y,)

Horblenda (l0Z)

Hipidioblást¡ca a xenoblástica,
grossa a nrãdia. Em parte urali
tizada. lnclusões de Quartzo e

Apatita.

Apatita

ldioblástica. Grãos inclusos na

Microclina e na Hornblenda.'Aglo
merados de pequenos cristais dis
persos.

Ep ídoto

ldioblástico. Grãos inclusos no

Plagioclásio (Textura po¡qúi lo-
blástica).

Alanita

i'larrorn em luz plana. Grãos il
clusos no Plaç¡ioclásio e na Horn

blenda (textura po¡qui loblãstica).
Al terada.

Z i rcão

ldioblãstico, fino. lncluso na

Bioti ta (textura po¡'qui loblásti'-
ca).

Piroxênio (?)

l'larrom. ltipidioblást¡ co médio. ln
tensamente alterado. Raro.

-7 z-

Al terações

Fe I dspa tos

Biotita

llornblenda

Sericita

Clorita

Ural ita

(rr¡¿rotermal)

(tr¡¿rotermal)

(r¡¡¿rotermal)



Foto l7 - Cor respondendo ao pón to A'23 (v i de

traqens) e conhecida na reqi ão de

dra Cavalo, o c¡ranito mostra-se em

co como
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ode ser observado na foto

mapa de amos

Juquiá como Pe

aspecto pitores
acima.

\{.-
d :r:rq
:i¿: .¡. . ''''+ -.....Ê.r.r,

cristas quartzíticas ' acima venìos uma fotoqraf ia
de uma pedrei ra local izada no alto desta Serra -ã

a I'cascalheira de Piuva" de onde foi tirado todo

o "cascalho" que serve de base ao assentamento as

f ãltico da rodovia São Paulo-Curitil¡a (BR-¡ l6).

por consprcuas



0bservações:

Geneticarnente, os granitos estudados de Ju

quiá estão associados ?os epibol itos (niqmat¡tos de composi

ção qran Ít i ca) descr i tos. Desde então, são g ran i tos de. ana

texia originados por refusão de materiais submetidos a meta

morfismos de profundidades intensos e ao metamorfisrno regio

nal (vide capírulo 3, página 40 ) qre afetou a região duran

te o Précambri ano.

0s quartzitos.

tla área f oram ver i f i cadas ocor rênci as de

quartzitos na porção oriental da serra da Piuva e do Pouso

Alto, constituindorna primei rarcristas conspícuas' nitidamen

te delimitáveis e de fãcil mapeamento. Uma outra ocorrê1

cia, porém local, foi otrservada na rçqião do Sítio Serra,

mais precisamente, na localidade i'lelson Vieira'

Ta i s quar tz i tos acham-se fraturados em b I o-

cos de dimensões variadas e, por vezes' alterados em um arg

nito f ino, facilmente desagregãvel em areia Lrranca, e pequg

nos blocos prismáticos de dimensões de cascalho, daí a deno

mi nação I oca I de casca I he i ras para essas ocor rênc i as (v i de

foto lB).

Característi cas macroscóp i cas e de camPo

Cor branca a branco-amarelada. Granulação

grossa a média. Xistosidade pouco perceptível com ât¡tudes

variadas des<Je direções i'l 40of a l,l titof e incl inações sub-

horizontais para i\¡VJ ou ili',¡\'1. fio geral, o material tem asPec

to maciço, ¡ntensamente diaclasado er¡ blocos de dimensões

var¡adas.

Caracte r ís t i cas Pe t roq rãf ¡ cas

Â lânrina l\.-32 para o material amostrado erÌì

-7 \'



tle I son V ie i ra ev i denc i ou:

Textura gera I

0ut ras texturas

Minerai s const¡ tuintes

Granoblást¡ca grossa a média sem

orientação perceptível dos grãos
minerais

tlosãi co e al go de textura mortar.

Quartzo ( I ooZ)

Granoblástico qrosso a mé¿¡o. Xe-

noblástico. Extinção fortemente
ond,ulante. Textura mosáico
(quartzítica típica). Grãos com

bordos quebrados (textura mortar).
G rãos com con tatos ¡ n te rpene t ran

tes. Fraturas preench i das por
qrãos finos.

A lâmina A.-24, para urna amostra

casca I he i ra da P i uva demons t rou:

Textura qeral Granoblástica qlrossa.

tação percept íve I .

-7 5-

0utras texturas

l'tinerai s const i tu intes

De forma qrosseiramente arredondada, ocorre

ao norte da localidade de Sítio Serra um corpo ¡ntrusivo de

diabásio. 
^s 

características fotointerDretadas tais como.

l'1osáico.

Q.uarrzo (looZ)

Granoblást¡co qrosso. Grãos *E'

dios a finos. Xenoblåstico. Ex

t i nção f ortemen te ondu ì.an te. T"I
tura quartzÍtica corYr qrãos de con

tatos interpenetrantes e alqo su

turados.

Rocha básica

coletada na

Sem orien

(F.-27, A-28 e A-3û)
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brusca parada de I ineações (vide referências sobre tais I ¡

neações å pág ina ltB ) , f orma da área e con torno da nresrna pe

la drenagem (desvio da drenaqem) levaram, "a prioti", a que

se considerasse tal como sendo um corpo intrusivo gu€, pos

teriormente, em campo, constatou-se como correspondente a

uma intrusão diabãsica, a clual foi considerada (vide mapa

geológico em anexo) como sendo datada do perÍodo Cretãceo
(vide coluna geológica, capítulo 3, p. 40 ). Em campo foi
coletada ârnostra de uma rocha af lorante no seio deste 'dia
básio (A-31 ), a lâmina delqada deste mâterial, como vere
mos ã páqina sequinte, demonstrou tratar-se de um granito
hiperleucocrãtico.
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CaracterÍsti

0s af loramen

cobertu ra vecl

con esta cara
presenta cor p

ciça; bastante
ficação minera
de a I te ração a

cha mostrava-s
onde se podia
de brílho met

n

o

m

I

r
s

r

r

t
u

c

o
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o
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o
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I

c
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e

P

e

a

cas macroscop í cas e

tos são obse rvados
etal e de um solo a

cterÍstica em toda
reta com uma leve t
dura; equîqranular

lógica a olho-nú.
marelada em alguns
e inalterada ou com

denotar pontos de

ãl ico (ttaqnetita).
d

e

A lãmina Am. A-28 ind

racterísticas para o material:

Textura geral oiabásica
de fotos I

o

a

e

0utras texturas

I'linerai s const i tui ntes

CaracterÍst i cas petroqrãfi cas

de campo

e

m

a

o

m

a

uma

relo
área
alid
é¿ ¡a

iob
lora
mas

ma

e

d

m
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le
e
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m
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F

a

u

se

me

up

te

icou as segu¡ntes ca

tÍpica ou of Ítica ( vi
9 e 20).

d.e

o

o5,
fr
al

Poiquiloblástica.

Placioclásio - B¡tonita
Grãos euhedrais prismát
formes. G rãos subhed ra

n ação Car I sbad .

(4oZ)

co-rip
s. Gem



Foto l9 - Secção de

tio Serra

35 x'

lqada de uma

, vista em NX
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amostra de Diabásio do Sí
com aurnento aproximado de

Foto 20 - llesmo material, ern aumento de

denciando inclusões de crista
livina na llagnetita.

50 X e l/2 NX evi
is euhedrais de 0-
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P i roxên io - Aucì i ta (352)
Euhed ra i smo va r i ado, g rãos subhg

drais mais cornuns. Grãos inclu
sos no Plagioclásio. Grãos vio
leta em I uz pl ana (v i de Ti tanau
q ¡ ta) .

Maqnetita (loZ)
Subhedral, alguns grãos euhe

drais. lnclusões de 0liv¡na.¡'tan
chas , p rovave I mente Magnet i ta se

cundãria.

Hornblenda (52)
Anhedral. Em parte ural itizada.

0livina ( <5:e)

Anhedral. Grãos subhedrai s in

cl usos na l'lagnet ¡ ta (v ide f oto
t9). Grãos alterados em Magneti
ta (manchas secundárias de ttagne

t i ta) .

Acessórios (loZ)

A I te rações

Hornb I enda

0livina

Titanaugita (l%)

Violeta em luz plana.
-se também nos bordos
violetas) de Augi ta.

te rma I ) .

A rocha gran ít i ca associ ada ao d i abãs i o po-

considerada, estruturalmente, tanto coFro um xenól ito
um d i que. Não foram efetuados es tudos deta I hados no

de ser
quân to

Apatita
Euhedral. Acicular. Prismåtica.

Ura

Anf
ita (f¡¡ ¿rotermal ) .

oólio (?) + tlagnet¡ta (rriaro

Apresen ta-
(bordos



I oca I para gue se pudesse obter dados prec i sos a este res
peito. Tentar conjeturas relacionadas ã forma estrutural e

gênese de tal material, desde então, seria uma precipi tação
desnecessária e fuqiria ã norma de imparciaì idade adotada
nas pesquisas efetuadas.

Caracte r ís t i cas macroscóp i cas e de campo

0 materi al foi observado aflorando ao n ível
do solo de uma picada aberta ao explorar a área próxirna' ã

ocorrênci a ta I cosa vei i fi cada no extremo norte da reg i ão do

Sítio Serra (vide A.3l em mapa de amostragens). Topografica
mente, localiza-se no alto da elevação const¡tuÍda pela in-
trusão diabásíca. As dimensões verificadas foram de 3 me

tros de extensão por 2 metros de largura, entretanto tais
medidas de af loramento nada indicam enr relação ã forma e di
mensães reai s do corpo. A superfície demonstra uma aparên

cia rugosa com coloração cinza-amarronzada clara. Em zonas
frescas, récem-partidas, o material apresenta cor cìara maI

rom algo amarelada; qranulação predominantemente méd¡a côrn

alguns cristais grosseiros (0,8 cm) de Feldspatos róseos e

amarelados; .no 11eral, o material é equigranular maciço, co!-

seqUentemente, apresentando textura típica qranítica

Car ac te r ís t i cas pe t rográf i ca s

A I âmi na Am. A-3 I ev i denc i ou:

-7 9-

Text u ra ge ra I

0utras texturas

Compos i ção mineral óqi ca

lnequieranular qrossa a média.

Poiqui I ítica

K-f e ldspatos (i{02)

l'licrocl ina (¡OZ)

lnequiqranular qrossa a méd¡a.

l5Z dos grãos apresentam gemina

ção típica (aìbi ta-pericìina).
Grãos bastante sujos e de dif ícil
d i s t i ncão dos out ros Fe I dspatos.



0rroclãsio (t0Z)
No ge ra I , equ i gran u I ar qrosse i

ro. Poucos grãos médios e de d¡
f Íci I i dent i fi cação dev i do ao es
tado de a I teração ( re levo masca-
rado).

0-uarrzo (zoZ)
lnequigranular mádio. Algo de

ext i nção ondu I an te

P iaq i ocl ás i o (nndes i na AbrAn U) ßSZ)
lnequigranular grosso. Lamelas
apagadas ou tênues. Grãos inten
samente alterados (sujos).

Acessórios (5Ð epídoto
Grãos euhedrais inclusos no Felds
pato (Plaqioclásio) (textura poi
quilÍtica).

Anf¡bólio
Euhedral, méd¡o a f ino. lnclus,ões
de Esfeno (?) e Apat i ta euhedrai s

(textura po¡qui I ítica). Bastante
a I terado.
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Apat ita
Euhedral. Raros grãos inclusos
no Anf ¡ból¡o.

Esfeno
Euhedral. Graõs inclusos no Anfi
ból io. Não precisamente determi-
nado. Raro.

Biotita
Subhedral, média.
rad a. Ra ra .

Bastante alte
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0bservações:

Na área mapeada, mais precisamente junto ao
ponto A-19, foi observado um materi al conglomerãt i co, cons
tituído por seixos de dimensões e forma variadas e que. aprg
sentam as seguintes carêcterÍsticas:

Crosta de al teração argi I osa de natu reza I aterít i ca, de

cor marrom ou marrom-amarelada e composta princi palmente
*de Þlru' G_o_etita e algo de [ontmorilon-i ta.

Quando serrados¡ tais seixos demonstram níveis de altera
ções nitidamente del imitáíeis do exterior (material late
ríti co) ao interi or (núcleo inal terado preto) .

Para uma das amostras coletadas foi observado na zona pre

tâ, de menor alteração, cristais prismáticos e transparen
tes de di mensões de cerca de 0,5 cn. Tal sei xo di feren-
cia dos restantes veri ficados, pela sua forma arredonda
da e pela aparência porf irói¿e das zonas menos alteradas.
0s seixos restantes são anqulosos e constituídos de um

diabásio fino. Estes materiais apresentam as sequintes
características para sua parte interior:

Ca racte r ís t i cas mäcroscóp i cas

Cor

Textura geral

Característ

Text u ra ge ra I

Hinerai s consti tuintes

Preta

Granular fina

i cas pe trog ráf i cas ( I ãmi na Am, A- I 9

Diabásica ou 0f Ítica de ora
nulaçã.o f ina.

Auq i ta (4oZ)

Euhedral a subhedral. Bastan

te a I te rada (grãos suj os ama-

relados).

ldentificados por d¡ fração de raios:X.

')



Plagioclásio ( Ab"An,) (35Y.)tt
Geminação Carlsbad. Euhedral
a subhedral, fino, prismático
algo ripidorme.

l.lasnetita (l5Z)
Predominantemente subhedral e

euhedraì , com formas var i adas

predominando a de pequenas se

ções tri anqulares associadas
linearmente.

Acessórios (SZ)
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Hornblenda (52)

Subhedral a anhedra
da å nugita. Grãos

dos.

Al te rações

Augita

Magnet i ta

Hornblenda

Epídoto

K-feìdspato (?)

Anhedral, Ilão qeminado. l{ão

prec i samen te iden t i f i cado.

Apatita
Sublredral. Graõs

bastante finos e

Epídoto
Grãos associ ados

do Plagioclásio.
Anhedral.

l. Associ a

uralitiza

llagneti ta (ou qoeti ta (?) ) (rr ¡ arotermal ou

de intemperismo).

Goet ita ( i ntenrper i smo) .

Ural i ta (hidroterr¡al )

associados
dispersos.

aos bordos
'Alterado.

(Provavelmente resultante de deuterismo do

Plagioclãsio)-Sericita (n¡drotermal ou de ¡

temperismo).
n



Durante o mapeamento geolóqico, foram amos

trados determinados materiais gu€, após determinação da co!
posição mineralógica por di fracão de raios-X, demonstraram
ser const¡tuÍdos de minerais de arqi'la e quartzo qranular.
Em se baseando na composição dos argi lo-minerais constitu¡n
tes , ta ¡ s mater ia i s f oram aq rupados ern:

|4ateriais contendo t.lontmorilonita como um dos argilo-.mi-
ne ra i s .

Hateriais carentes de l.lontmor ilon i ta.

I'lão se ob jetivou qualquer caracteri zação
além daquelas descritas na tabela 4.8. Desta forma, não se

pode precisar um relacionâmento entre cada grupo e a nature
za genética dos respectivos materíais. 0s difratogramas
Am-A-19 e Am.A-l5b e os termogramas Am.A-2b e Am.A-5 carac
terizam respect¡vamente, a maioria dos materiais agrupados
nesses dois qrupos. Em todos os casos são materiais de

ocorrênci as bastante restri tas €, desde então, sem nenhuma

importânci a econômica.

REFERÊNCI AS B I BLI OGRÁF I CAS

Sedimentos e materi ai s de a I teração de cobertura

-83-

(t)

(2)

(3)

PettÎjohn, Francis J. - Sed¡mentary Rocks. Harper

E P.on, Publishers, llew York (19i7).

Seoatore, Luigi - Diccionario Medico. Editorial
Teide, 2a. Ed. Barcelona (1962).

Hunsell, Albert H. - l'lunsell Book of Color.(Anexo)
'A practical description of the Munsell Color
System, with suggestins for its use-By T.l'1.

Cleland. Munsel I Color CompâñY, Baltimore
(le5o).

D.t'¡.P.M.' Contribuição ao Desenvolvimento Geo-Eco-

nômico de São Paulo e Paraná. Publ ic.Espe--
cial 10, Documento Básico, Min.Minas e Ener

9ia, Rio (1970).

(¡)



TAB'LA ô.8 - cARAcrERfsr¡cAS oos DIUERs0s l{AlERlAIs AFoSTRADBs DE I.¡ATUREzA ARGILosATocoRRENTES FbRA DA ARea oas oconRÊ¡¡ctns DE TALC0 DE slTt0 SERRA

c A R A cT E R f s r ¡ c ¡ s D E c A }tP o CARACTERTSÍICAS DETERI¿IINADAS EH LAEORATORIO

Af.1osTRA coR f,¡AruREzAcDA oc0nRÊil- tot.ttlåSoErEsrRuruRAs ttil8¡A[oo ott5lYfilg.. coR* c0MP0slçn0oDo"llåfi¡3.ntto* mrE

A -lb

A-2a

A-2b

A-4

A- 12c

A- I56

A-l5c

A -19

H

0
N

T
lt
o
R

I
L
0
f{
I
T
A

p

R

E

s
E

l{
T
E

Clara mar¡on Concraçõea .asgllo-
amarelada aaa Br¡ uo barranco

ao nfvel do eolo

Amarela

Clara clnza
am¿,;rel ada

Vermelha 'vg
al6gadû

l¡!arrom aveg
ms Ìha da

Ergnco ama-
re lado

Vernalho aI-
go eflìartonza
do

llarrom

Lelto de un
9o

f dern

Barranco ma¡glnal
a estradarnitlda-
m€nte materlal d3
alt.de gnaleee

Barranco marginal
a estrada

Sob um barDancot
ao nÍvel da eeL¡a-
da

COtIB-

Aseoclada à Am.n-la

Am.A-2b a A-2c

É
0
lt
1
il
0
R
I
L
0
¡
I
1
A

A
u
s
E
1{

T
E

A-16 Amarela

Clata marrom
A-zc amarelada

A-5 - Cinza clars
fi -!.0

Eranca
lì-12ð Âmarelada

A-12b Clnza clara

Eranco acig
A-ISb zent,ado

Ponto fl.15rmaterlal Apreeenta islo¡e
predomfnantemente liner'+++.Am.AISa
no ¡eferido barran- s Am.A-ISb

Velos de Quartzo da
diroçãas aproxima-
das E-l'l

Próxlna às Am.A-I2a
e An.A-l2b

SobrgJacente exiate
um nfvel de seixoe
quartzosog+++

Asgt la
Quartzo {
no+ +

A rgl la
Quartzo f!
no

co

Corte loteral à eg
trada

nnåtoga à nm.n-¡

ocorrãncia próxlrna
aos ll.Za e A-2b

No nfvel da eetrada
junto a um balronco

Arglla
Quartz o
d io++

Quartzo
dfo e Ar
lâ

Arglloaa 215Y ?/4 lllca, ilontrnorllonlta, Clorlta e
- Quartzo

Arglloaa 10YR 7/lO Hica, l'lontmorllonlta e CLorlta

me

ms

sÅ-

+ Cò¡es determinadas .poÌ comparação da amostrã -3scÊ naturalneqte com
*+ ouarizo granular, a't"gÃtrã.--iiã utitizada ä fino <lmm, médio de

r++ Tais seiios, de dimcnsães variadas, consldsDados como ñstona lLne"t
como matriz'entre eles em um nfvgl de espessura aproxlmada ds 0r5m

Contendo a€ixos an-
guloios de um aran!
to fino

Arglla e a!
9o de Quat-
tzo fino
A r9l la
0uartzo oe
dio

A rglla
ouart2o mB
dto a 9ro!
ôo

S i I ts-aD9l-
Ìoeo

Argilosa

Areno-arç!
losa

Junto o um barr¡nco
ao nlvel,. da egtrada

f dem

A ¡ oi losa
Mañchas es- ?rsR
verdeadas

A rgl losa
COm man-
choa algo
e sver dea da s

10R

2,'YR 1/Lo 14lca¡clorfta¿::[:fo"ttontt" ¡

Quartzo, f¡llca, Clorlta e algo de
Montnorl lonlta

Nlvais irreguleras
no balranco

Am.A-2b E Am.A-2c

A rgf la
l1lca
Qua¡tzo

Ar gi la

A rgl la
Quartzo
dio

A r gil.a
0uart zo
dio

, Clorita, llontmorllonita € lllc6,
7/6 p¡edominantemente

Hlca, Caulinlta, Hontmorilonita,
Clorlt,a e Quartzo

6/8 Mlca, Clorlta, Caullnlta e t¡lont-
mor llonl ta

Clorlta, È1lca, ilonÈmorllonita s
Quartro

Am.A-l5b e
A ß. A -l5c+ +i

Arqlloaa e
gedoaa

Argllosa com
manchas avet
melhadas

Pontos bran-
cosme

Quarèzo mó
dlo e arq!
l6

Quartzo má-
dlo e argl-
la

?,5Y 7/6

2,SY 7/4

2,ïYR 7/rO

me

6s cores apresentadas no
1 a Smm e gDosao t smn €
apresentam-sg en lnormas
horlzontalizcdo.

Hlca, Clorita s Qua¡tzo

llioa e Clorlta

14ica, Clorlta e Caulinlta

Hlcs a Clorlta

2,'YR ?/tt

Dlclonårfo Hunsell (f)-
.10mm.

srredondadas e con materlal argfloso(¡m.A-l5c)

Mica, Clorita e Qua¡tzo

Mlca, Quartzo, Clorlta e Cag
).1nlts

I
@

I



-85-



-86-

, !t,

.t

l¡,

I
I

I



0s trabal hos efetuados revel aram que as

ocorrênciasde Talco reFtrinqem-se å locaìidade do Sítio Ser

ra e adjacências. No presente item trataremos dos diversos
minerais associados, no que diz resÞeito a suas caracterÍs
ticas petro-mineral6qicas e guÍmicas, e desde então, identi
f i cados como sendo:

¡'!ateriais associados å mineral izacão talcosa

D.a

D.b

D.c

D.d

D.e

D.f
D.g

D.h

D. ¡

5rItca
Talco
i''l uscov i

Esrnecti

Clorita
Actinol
Turma I i

0xidos
Cór i ndo
rund íf e

-87 -

ta
ta

0corrências de sÍl¡ca sob a forma microgra
nular, algo jasperoidal, aqregada em textura (ae estrutura)

"box rvork'r f ina, contendo zonas compactas ("Cher.t"), foram

verificadas na ocorrência da Fazenda Limeira (vide planta
da citada ocorrência å página 157). 0 materiaì apresenta

co'lorido de amarelo por Goetita e os vazios estão impreona

ita
nâ

de

ne
ra)

(orav ita)
Fer ro
minerais associados (rocha

D.a - Sílica

dos de uma I ama

materiais assoc
vernosa e de co

foi encontrada na local iclade Sakamoto. Em ambos os casos

os dois materiais silicosos têm nÍtida aParência ósseo-poro

sa. Síl ¡ca sob a forna de 0-uartzo f ino e equioranular foi
verificada na local idade Fiouei ra assoc!ada å parte altera

também amare I a, comDosta de uma m¡ stura de

ados å ocorrência. Sílica comPacta,alqo ca

oracão cinza-córnea, semelhante a ilCheFt",

co



da da rocha corund ífera
j\s r¡ác, i nas senu intes são mos t rados os d i

fratoqramas de raios-X obtidos Parâ o materi al coletado em

Limeira (ponto a) e Daça a lama ao rlìesmo associada. 0 d¡

f ratoqrama a foi obtido a Part¡r da. moaqem, a uma ctranulome

tria menor que 100 I'meshes", do materíal poroso após ter si
do submetido a uma secaqem natural. 0 d¡fratoqrama ar a

parti r da lama de preenchimento' obtida por lavaqens com

ãgua destilada, do r¡aterial poroso. Anál ise química oara o

material poroso é trazida na tabela 4.E.

Apresenta,
ração branca como em alouns
ladas. Pode-se denotar as

rias amostras estudadas:

D.b

I

tl

ttt
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- Talco

-Ta
-Ta
-Ta

co mac i ço e compacto.

co maciço, alqo poroso' e associado ã Clorita.
ccl macico corn lctinol ita.

o tema da

Cerãmica,
tada, em

apresenta
de Pesqu i

03, 04 e

no ç¡eral, håuito maciÇoro colo
casos obse rvados , manchas arnare

secuintes distïnções entre as vá

*

¡ - Ta I co mac i co e comPacto

-A caracterização oeraì de tal r¡aterial foi
breve comunicação ao XVI? Conaresso Brasi leiro de

fei to oelo presente autor ' e cuja referência é ci
rodapé, ã pácrina 12. Naquele trabalho o autor

urn arupo de amostras coletadas durante a 'rEtapa

ter ísl ¡ c"r obt ¡ das oara ta

sas Prel iminares", e representado pelas

* Vide capítu'lo 5, i tem V - Problemas ref erentes ã nomencl a

tura.

06,como sendo Ta co macico e comoacto. As carac

s amostras são aqu i novamente re

amostras



,

t





produz¡das como também a anál ise qu

amostra 04 trazida na tabela 4.E (p

t i cas foram obt i das seme I hantemente
n, p, g, r e s, coletadas na locali
'rE tapa de Pesq u i sastr .

Desde en tão , foram as segu i n te s as ca racte
rísticas obtidas nos estudos preliminares:

I a. Cor b ranca homogênea, em a I guns casos ( amost ra 03)

podendo apresentar manchas amarel adas em zonas onde,
sem direções preferenciais, o material se parte.

2a. nábi to criptocristal ino' de aspecto maciço e compacto.

3a. Dureza menor que I l/2 (escala relativa de Hohs).
4a. Fãc i I moagem em gra I de porce I ana.

5a. Dens i dade^aparente do pó, apõs compactaÇão, de
0,76 9/cn5.

6a. ResÍduo de 3rll, em peso, na peneira USS de ng 200.

7a, Umidade relativa a 105 + 5oC de cerca de 013%.

8a.0s difratogramas obtidos demonstraram perfeita con
cordância de raias com relação aos valores trazidoî
pela ASTM (l ) e por Brown (2) (viae tabela 4.C,p.93,e
difratogramas ãs P. 9t+, 95 e 96.

9a. 0s termogramas mostraram pico endotérmicorcaracterís
tico de Talco, a cerca de 900-950oC, semelhantementã'
aqueles obt¡dos para as amostras ¡, p, g, r e s.
(viae página 126.)

| 0a. Encont rou-se a fórmu I a qu ími ca de:

(Na0, 
ooBKo, 004c"0, 0 9zt4g6, r 0B' 

(A I o, r 07s i 7,89e) 0 t 5,gsz' 1,939H20

a part¡r da anãlise química determinada para a amos

tra 04, em se baseando nos métodos de cálculo e nas'

cons i derações de Deer , Howi e e Zussman (3) .

Em estudos deta I hados para a determi nação

de pureza desses materiais, e, conseguentemente, da valida
de da fórmula encontrada, fi cou constatado a presença de

outros minerais Qu€r melhormente ã fripótese de substitui
ções diadóquicas ou iônicas - descritas por Deer et al. (3) 

'
parecem ser responsáveis pelos elementos I'estranhosrr presen

lm

-9 r -

efetuada para a

. Tais caracterís
as amostras ¡, j,
imeira durante a

ca

07)

para
dade L



tes em sua comDosicão. Ern Daralelo ås observacões daqueles
autores para a comoosicão de um talco puro, serão feitas
considerações quanto aos minerais encontrados, veiamos:

Cons i deracões de Deer

et al. (3)

Alqumas vezes Degue

nas guantidades de

Alumínio ou T¡tân¡o
podem substitu¡r o

cio.

Pequenas quantidades
de Manclanês, .Âlumínio
e Ferro podern substi-
tuir o Maonésio.

t'linerai s constatados presentes
e que possuem elementos quÍrni
cos abordados por Deer et al.
(3).

si r í
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As aná I

taram T

nalina
tinolit

ses qurmrcas nêo

tânio. Presentes
Dravita), Clorita

Teores reìa
pequenos de

Álcalis pod

tuí r o flaqn

rém pode -se
eles consti
rezas como

lamelares.

As análîses ouímicas não decte
taram presenca de 14anoanês. Ng

nhum mineraì de l¡anqanâs foi
verificado. Constatou-se a prg
sença de 11 aonetita e Goetita,
corro rninerais ferrosos, adia¡g-
nalmente aos contendo Alumínio
ci tados ånteriormente.

t¡
c

em

és

S

tu
ro

vamen te
álc¡o e

substi

deteg
Tu r

eAc

io,
u Por
em i

ns ¡

po

que

mPu-

n te r

os teores de Álcalis e Cálcio
encontrados na l'i ontmorilonita,
Clorita e Talco de uma mesna

ocorrância (Limeira) foram se

melhant'es, variando um pouco e

ma i s pãFcl uma amos t ra de Ta I co

da localidade Fictueirao Corno

ve renos em apênd i ce r oS

resíduos deixados pelas ánuas

de percol acão são i ns i an i f i can

tes. 0s mi nera i s c i tados como



Valores obtidos para os espaçamentos
cornpa ração dos mesmos

Amostra 03

2e d(8)
9,50 9,30

lg, 02 4 ,66
r9,54 u:ru

25 ,92 3 ,\3
,0,_ro 3,ìl

34,06 2,6)
3\,56 2,59
36 ,25 2 ,\8
34,5\ 2,335
\a,70 2,210

| /l
100

t3

3

2

5

2

3

7

2

Amostra 04
t 2 o d ffl t/tl

9,50
19 ,02
19,50

28,65

3 o ,l+2

34,00
3\ ,53
36 ,30

TABELA 4.c
planares em três
com os dados da

À"or t r" o6

2 e d (a) t/t
9,30
4 ,66
\-,55

3,ll
2,9tt
2,63
2,595
2 ,l+7 3

100

l2
6

;,
3

3

4

I

0bse rvaÇões:

9,50
l9 ,06
19,50

25 ,95
28 ,-7 z

33,98

36 ,12

36,2\

amos t râs de Ta I co mac i Ço

ASTH (t) e de Brown (z)

9,30
\ ,63
u ,_tu

3 ,43

':"

2,64

2,\85
2,\77

ASTI4 ( l)
, d t8l t/tl

t)
il)
|)

t\/)

100

l3
2

3

90

3

". Picos aumentados por orientacão.
Amostras 03, 0q e 06 sem orientacão ou

Taìco ín ASTI'1, cartão l3-558, amôstra
por Stcmple e Brindley (l).
Talco i.n Brourn .(Z), amòstra analisada

-q ,3 tt

\,66
Lt,55

3,510
3,\30
3,116
2 ,892
2 ,629
2 ,595
2,\76
2,335
2,212
2 ,196

100* 002

90t 001.r

3o 020; I li
\? I l4-

lCr I 13

100* 006

lCr 025

12 202

30 t3i
65 | 32;20-\
t6* 008

20 r 34

ro 206

hkt

e compacto e

B r own (z'l
t8l t/tt hkr

8

I

9,30
It ,65
\ ,57

:

':'o

2 ,60
2 r\8

2 ,20

70

l0
,:

70

6;
to:

20

002

004

02 0; I I

compactaçao
proveniente

por Gruner,

006

-200 ;132
l'32;2}it

t34
206

I

do p6.
da ilandchúr ia

p. \75.

e estudada
I

\o
I



I
-¡r
qì
I

¡o

60
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ao
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presentes, exceção aos óx ¡ dos
Maqnet ita e Goetita, podem

ter teores variáveìs de Álca-
. lis e Cálcio e, (em se basean

do na persistência de um pe-
queno pico, va r iando entre
9,78 a 10,38, em quase todos
os d ifratogramas obt i dos para
este tipo de Talco, e no estu
do dos res Íduos em pene i rai -
de 100 e 200 ',meshes',, não se

exclui a hip6tese da presença
de 14uscovi ta nessas amostras.

Caracter Íst icas mícroscópi cas

Para uma mesma âmostra (04) foram efetua-
das dua s lâminas del qadas, por respect ívas secçõe s pe rpên -
diculares entre si, em ambos os casos constâtou-se:

Textura qeral

Hinera¡ s const i tui ntes

Acessórios ( .lZ I

Ag regad a criptocr ístal ina sem

nenhuma d i reção pe rcept íve I -
de or íentacão,

Talco ( -100% 
)

lnco lor. B i rrefr i ngênc îa for-
te. Nen huma outra propriedade
ót ica foi obse rvad a. ldentif¡
cado por. di f ração de ra Ìos -X.

Clorita - Peninita (?) e/ou -
Muscov i ta (?).
Placóide írreqular. lncolor,-
Cinza neu t ro em NX. Biaxial -
neaat iva de 2V pequeno (-159)
a méd ío (309).
Act inol ita
Acicular longa. Rara (vide fô
to 2l ) .



. Àpa¡elho Rlgaku, îerEotlex

-._ Cond1ções de funclomEentot
Senslbllldarier IOO/I // pR. 20 nv // Grad, Terø.

i...--
:l

1

aI = V1 // ttatatTal

tiri
t-

- -: :- ì: l' loro o Éterial 6c1.lo c seus ¡esf,luos e L6o e ;lco "ueshes"

; | ..r-ì-r--::... I...;.., I i .r:.:l l.:.1 :.l:: l.:: | ::-l:.1I i' |', l' i',i i, I I r ; r | ; r ::
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Foto 2l Secção

em N)l e
nolita.

de ì gada de Ta I co

ev i denc ì ando um

50 x.

brando (amostra 04)

cristal acicular de

,visi.t
/\^+ i



ciadas.

I 00 e 200, após

dos em separador

ções magnét i cas,
0,2 A, foram, de

ma a tabela 4 D

(fotos 22 a 25)

_t00-

Anãl ises qranulométricas e magnéticas asso

0s res ídroro obt i dos e¡n pene i ras USS de n9

moaqers em c¡ral de porcelana, foram analisa
naonét ico i sod i nânico e, a seçru ir , âs. f ra
obtidas por aumento de voltaeens de 012 ern

per si, estudadas opticamente. Desta for
e a série de fotoqrafias ã páeina 102

ilustram os diversos minerais encontrados.

Espectroscopia de infravermelho

lla is que uma técn i ca de i den t i f icação mi ne

ralógi ca, a importânci a da apl i cação do método no estudo
das amostras deste arupo de Talco, revesti u-se na constata

ção de um talco impuro. 
^ 

simples comParação entre o espec

tro apresentado em I iteratura (4 e 5) e naquele obtido para

o pó de aranu I ometr i a menor qu e 200 "meshes'r da amos tre 04

demonstra este fato.

0 amn I o Datamar (ou banda) de absorção má

xirna entr e 9,5 e 10,2 U e agueìe outro (a) de máxima trans_

mitãncia de 12,9 a 13,52 U..sugerern a presenca de si I ic.ltos
ou mais precisamente de fi lossi I icatos. A presença de uma

zona de absorção a 2rJ2 U, devida a vïbrações de qruÞos 0H,

caracteriza f i lossi I icatos tipo Hicas, Cloritas' e arqi lo-m.i

nerais tais como i'lontmorilonita e llita. Por controle do

aparelho (reoistro) e da quantidade relativa da amostra em

relação ao di luente-inerte (rAr), Pode-se evitar que tais
zonas de absorção e de transnri ssão mãxirnas respectivamente
const ¡ tu i ssem patamares , i sto é, excedessem ãs d imensões do

Após penei ramento, o material rnais orosso e retido volta
va a ser mofdo, desde então, cons i derou-se como res íduõ
a fração reti da, após essas sucess ivas moaoens ' que apre
sentasse cor distoante da cor (orioinal) Ca amostra. Deã
ta forma, é um resíduo relativo e que poderia ser dimî
nu ído em outras fnoaOens conseqUentes se f ossern ef etuadaã.



TABELA 4 D.

Hinerais identificados em resíduos a 100

apõs separação magnética

AI.IPE RAGEI.I
(l¡mites)
0r0-0r2

0 r2-0,4

I 0 0 'rme s.he srl

Magnet¡ ta (gr.P0)
Turma I i na (gr. ,P)

Tu rma I i na (gr. ,CA)
Clorita (pl.rl{E)

clorita (pl.,Mc)o ,4-o ,6

HINERAI S IDENTI FICADOS

0,6-o r8

0,8-l,o

I,0-l,2

I ,2-l ,\

I,4-l 16

't0t-

e 200 rrmeshesrr,

14uscovl ta (p I . ,HE)

Huscovi ta (p I . ,H)

Huscovi ta (pl. rilA)
Talco (?) (b.,P)

Ta I co (b. ,l,tE)
lluscovlta (pl.rc)

Talco (u.,t'te)

200 rrmeshesrl

Magnet i ta ( gr. P0)
Turmal ina (gr.,P)

Turmal ina (gr.lt{E-A)*
Clori ta (pl. ,P-HE)

( foto 22')

Clori ta (pl.,t-{E-A)
Turma I i na (gr. ,il-CA)(foto 231

Clorita (pl. rc)
Huscovita (pl.,ME):t*

(foto 2\l

Muscovi ta (pl. rll)

Huscov i ta (pl . ,l,lc-A)

I ,6-l ,9 Ta I co (b. ,M-A)

Não magné
tico (lsE ralco (b.,s¡*
do tota I )

9f . r¡

P0 =
Pr¡
HA=
ltE =

grânu I ar A

Preto e oPaco
preto p I .
marrom amarelado
marrom e.scuro I't-A

* Presença de minerais outros, não identificados.
** Hineral não precisamente identificado por meíos ópticos.

Sua presença na faixa de 0r4 a 1,6 A é citada em litera
ture cornpeiente (v!de referências Vl, Vll e Vl I l, capÍ=
tulo 2, item 2 llal..

Huscovi ta (pl. rc)
Ta I co (u. ,ne)

Ta I co (b. ,il9-t.lc)
Huscovi ta (pl.,c)

Ta I co (b. ,M-A) *(roto 251

Ta I co (b..,c)

amarelo,
ama re I ado
placóide,
placoídal
marrom e
amarelo

c
H

b

c

= claro
= marrom

o = blocos
floculares

= ctnz€¡



Foto 22 - ResÍduo mag

nético a 0,2 - 0,4 Am

peres. NX e aumento

ap roxi mado de 50 X.
(Amostra 03)

ir

Foto 23 - I dem, fração
magnética a 0,4 - 0r6
Amperes.

Foto 2\ - ldem, a

0,6 - 0,8 Amperes.
Foto 25 - ldem, a

l r6 - l r9 Amperes.
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papel por efeito de suas altas intensidades, e desde então,
formando bandas detectávei s no reg i stro do espectro. Entre
tanto, neste caso, obsêrvou-se uma quâse total perda da

raia de absorção a ?,77 u.

As seguintes zonas de transmissões ' são

apresentadas como caracterÍst¡cas de Talco puro e de compo

s ição ¡ag3 (s iUo, o) (oH),, (5)

Transmissão muito baixa a nula
Transmíssão baixa a alta
Transmi ssão mui to a I ta a extrema

i ¡ - Talco maciço, alqo poroso, e associa
do ã Clorita.

A maioria das âmostras deste qrupo de Tal

co foi coletada na local idade Sakamoto. Hacroscopi camente t

o mater iàl d i sti nrlue do an ter i or por possu i r menor brancura
e pelo seu aspecto menos compacto'onde se pode distinguir,
nitídamente, agreqados lamelares finos de um materíal micá

ceo, f rágil ,e sem nenhuma plasticidade.

Para uma das amostras co letadas na I oca I i

dade ci tada, foram obt i dos doi s d i fratoqramas de pó; um P3.

ra as porções micáceas e outro para as partes onde não se

denotava, aparentemente, tal material rnicáceo. O primeiro
(vi de d i fratoqrama - (ral co) - Parte mi cãcea) constatou a

presença de Talco, Clorita (trioctaedral) e mineral (is) de

camadas mi stas não identificado(s). Alqo de Huscovita e de

Hontmori lonita provavelmente tanbém se torna presente. 0

segundo (vide difratosrama ¡¡- (talco) - Parte macíça) cons

tatou a presenCa de Talco e algo de Clorita e l'luscovita.Des
de então, prêssupõe-se a existência de Clorita associada
distintamente ao Talco, muito embora não se exclua a hipótg
se de sua presença f i namente d î ssemi nada na parte nnac i ca

(

(

(

0-25 Z)

25-75 zl
75-toa z)

a9
a l4
a l5

,8

r9

,l

u

u

u
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Corpor lção'
(¡r ó¡ldo¡)

. st02

Tt02

Al20'

f.20t

t2rô567erl0lr12ltt{t5t6
9ôr9O 6tr50 ótr50 60170 5?,95 5?150 ô2,00 27166 

",10 
1tr62 ô5rôO ô5rr2 4t,5t 68142 ôa;rg qirs¡ sl02

Fco 0,?ô

o roB

0,98

2.28

;tg0 OrtT

lln0

Cro orst

Kzo

llar0

'zo'
Hzo-

p.R.

cu t'

ßl t.

c¡"
co"

0,06

orot

o r17 (7) ô.80

,lr70

orto

o:'o

tr,80

- tr.ço! 0166

or77

or?o

2, 16

1

,1, oo

. ÂnsIlrt.! Sllvtr L.iloro, ¡.p.t.. São Þ¡ulo (Unlve¡sldade)
ooCorportgão adlclonel (eienento -por ppn), driterminad¡ por Espectroscopls do R6los-x - Anallst.r lls¡cos BErsnhoIc,1.c., ceocronologla, São Paulo (Untvossldade)
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? - Sapontto ferruglnõso. coôqoñhas (nC). nnálfsE I.l.l.T. - in rióes Ab¡eu - roforôôcia (ldoñ).
I - SchorIdanlta dá rocha clo;lts-drsvltâ, Nolson (Nova ZelånoIe) - ln Dsor et Alfi (p.2rA, (r)).

lo - srpo¡tt! azul-póìt<ta de vcslculos dr.l.6v6s, All Ribhsiñ, slye (tscócta) I In 0oor ot ¡ffI (p.252, (r)).
l2 - SsIdellta da mlôs 0lack Jack (0uyheo Co.), Idaho (tstados Unidos) - roferãncia (Idem).
l, - t¡ontrontta do'/oody, Californl6 (estaoos UnIdo3) - cltoda po¡ p.5.5antoo ln"Tocñologla ds,tr9ll6s", t.p.C.C., U.fo.pB, v.l, p.90, C6ñplna Crand6 (1969).

conposltloo ln nurcovlts-leptdoltt,ô serlss.,lnor.¡11,n., xxxVIII, p.?5 € q-? (1951)".
l6 - tlldroñuecovttc do 09olðu, IncIul-ao 0r06 ds p2oS, cErñsrthsnshlre (Sul do Gales) - ln OEsr Bt 
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t20

600

100
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2.27
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(tatco). A l4ontmori lonita pode estar associada ã Clorita
como seu produto de a I teração ou const i tu indo, corn e I a, câ

madas mistas. quanto ã t'tuscovita (ll ¡ta ou Sericita) o prin
cipal critério de sua Ecei tação, como mineral presente âo

mâterial, estå na persistência do pìco a cerca de l0 fi, ve

rif icado também para o Talco maciço e corrtpacto, êffi todos os

d i f ratogramas exami nados.

Às påqinas 105 e l06são trazidos os difra-
togramas aci ma espec i f i cados

¡ii - Talco.maciço com Actinolita

0, mi,terial assi¡n classif icado apresenta

aspecto mais próxirno do qrupo anteriornente descrito que

daquele const¡tuído por talco rnacieo e comoacto. Ele é câ

racteriAado Por aDresentar crist¡is pris¡náticos finos e,p19

dominAntenente, aciculareS, lOnqos, por vezes aqreoados com

âspecto raclial, f ráeeis e visÍveis a olho nú. Tais cris-

tais foran identi ficados coFìo pertencentes ã sðrie isomorfa

Tremolita-Ferroãctinolita (3). 0s dados de difração cle

raios-X e de estudos óticos indïcaram un rnineral tipo Acti

nolita rica"em ferro. Tais características serão citadas å

páqina 139 quanclo, novanente, serão feitas referências a es

te mineral.

D. c -llll-gyi!-1

È Dresenca rJe l'.luscovi ta âssociada ã mine

ralização foi primeiramente observada durante a I'Etapa de

Pesquisas Preliminares'r' quando foran observados blocos que

bradds, de rJinensões de seixos, dïsnostos ã superfÍcie da

ocorrôncia talcosa de Linneira. Foran coletadas ârrlostras do

material e, por se pensar em provável i'naterial rolado, não

foram feitos estudos Porrnenorizados. As sequintes caracte

rÍsticas rnacroscópicas forann ¡soistracl as Para tal material:

-r08-



Cores apresentadas pelas diversas arnostras, apos secaoem

natural, ser¡undo conrparaÇão corn o dicionário I'tunsel I ( ui
de referência ( 3 ), p. 83) e padrões da Federal Standard
(to)

Amostra Local idade

a'(lama)

ct(clorita)
czrclorita)
ca(Clorita)

c4(clorita)

TABELA 4. F

L ime i ra

lden

I dem

ldem

ldem

ldem

ldern

ldem

d (Clorita)

(Clorita)

(clorita)
e

-¡09-

Mun se I I Fede ra I
Standard

(Clorita)

2,5 Y7/\a
l0 YP. 7/10

5 G Y 9/t
2,5 C Y B/2

2,5 G Y 7/2

7,5 G Y 7/24
5 G Y 6/2

nr,3(Clorita)

j (clorita)

I (clorita)

m (clorita)

o (Clorita)

ldem

lder.r

ldem

I dem

I dem

I dem

w (Clorita)

y (clorita)
. .tI, J , rì,
P' 9' r,
s, 014
(ta I cos )

9/0

9/to

Talco de
Brumado

Sakamoto

Fi ctue i ra

Limeira

37 886

27778

Brumado
(eaL'¡a)

a

Y 9/3
a

9/10

27886

37875

37875



Cor

Brilho

¡táU i to

Textura qeral

-t t0-

cinza esbranqui çada homoclênea

nacarado

placóide de dinensões mi I imétrícas
(5nnm) aqrenadas en f I ocos sem or i en

tação de d ireç.ão

como fun ção do háU i to do mi nera I

const i tu ¡ nte, a rocha tem uma tex
tura (lranular, ern melhor dizendo,
eou i granu I ar compacta

Durante a rrEtapa de Pesgui sas", observou-
-se na mesma ocorrência talcosa uma rocha disposta como em

fi lão, composta de um material acinzentado, de bri lho naca

rado, semelhante aos "rolados" descritos. 0 corpo de tal
rocha demonstrava alarqar-se em profundidade e aPresentava
seus bordos alterados gradativamente para uma lama cinza e

finalmente branca. Foram coletadas amostras do material du

ro (nm.rr) e das partes alteradas (Am. hl, Am.h, e Am.h3) (vi
de localízação, ponto h, em planta da respect¡va ocorrên-
cia). Por ordem de apresentação, ãs páoinas seguintes, vg

remos um esquema, acompanhado de fotograf ia (foto 26) , i I us

trando a forma de ocorrência do material e local ização apre

ximada dos pontos de coleta das amostras citadas;difratoqra
ma do pó do material duro e tabela 4.G apresentando os valo
res dos espaçamen tos p I anares do mater i a I comÞonen te , compa

rados aos espaCâmentos respectivos apresentados para urna

Muscovita(cartão 6-0263, idem) ¿e composição KAl2(siral)0¡0
(õH,r), (cartão 6-0263, (l)).

Caracter ísti cas Petroqráf i cas

A lâmina h I apresentou as

te r Ís t ¡ cas pe trográf i cas :

sequ¡ntes carac



Textura qera I

Minerai s constituintes

Aces sór i os ( ra ros )

Aqreoada f loco-lamelar (vi
de foto 27)

t4uscovira (-lOOlr)

lncolor. Biaxial neqativo
(zrr-3 so¡

Topázío
Subhed raì, equidimencîonal
(alqo arredondado). l'nco-
lor. lncìuso nos bordos
da l1 uscov î ta.

sição qu

dados de

terial e

t i ca. E

qualquer
tentar o

ra o min

erros.

Esfeno (?)

P.elevo muito alto. Grãos f i

nos euhedrais. Não precisa
mente determinado.

Cornpos i ção qu Ímica

-l I l.

l mlc

ra i

5Sen"

ntre
ten

bter
eral

a da

os-X
cial
tant
tati

u nna

A ta
rocha.
e

me

C)t

va

f

be I a 4. E

Este r

oqratrco
onomi ner
analoqía
e utiliz
a estequ

(ltu s cov

petr
nte m

Al terações

Como já ficou visto anteriormente' a Mus

covita está alterada qradualrnente a uma arqila branca, cuja

Composição mineral6qica nostrou ser, essencialmente, consti
tuída de Clorita. Sobre âs características de tal al teração,

comentários serão fei tos å páqin a 126 ao serem abordadas as

Cloritas de alte¡rcão desta ll,uscovita.

por
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órmu I

componen te

ã

su

,

li
ao

e

s

á

p

I

I

c

a9

ta
nd

o,
ilT

a

tr
,

¡

d

i

na

o,
ca

de

lco
omp

ca

ode

l0
ad

tr
co

m

OS

ou

r-

I'f or
icio
atar
mpos

ac i ç
I cao

com

se-5

ar d

I Ome

¡tâ)

nec

nal
-se
r ça
oea

c

I

p

e

me

d

o

ê compo-

nte aos

e um ma-

cl u r

pos i
'inc

muscov I
mpac to'r ,

ca Para
onal pa

rer ë'm

co

mt

ci
or



Foto 26 - Corpo imerso de

gens efetuadas
hz 

" 
h3) foram

naqem da áqua.
po, vi sto de Leste para 0eite, e as local i zações

dos pontos de amostrações. Local idade Limeira.

-il2-

rocÉa muscovítica. As amostra
para este material (amostras h' hl,
processadas após bombeamento e dre
À d i re i ta, esguerna do ref er i do cor

o_:__!9_lo.-

Foto 27 - Secão

v i s ta

JUL . 72

delclada do material (rocha)

ern NX com aumento aproximado
muscovítico,
de 5A X.
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Da dos

do por
res de

TABE LA 4. G

roentqenoqráficos obtidos por di fracão do pó

forte comrractação, da amostra h, comparados
uma l"luscovita apresentada pela AST14 (l).

20

5,20
7 ,29
8,20

9,02
12,23
12,58
l6 ,20
l7 ,95
20 ,05

24,00

24,29
25 ,12
25 ,60
26, t 8
26,91

28,03

29,79
30,02
3l ,\2
32,20
34,00
35, t 0

36,13

37 ,55

Amostra

d (8)

6,980
2,115
0,773

9,796
7 ,231
7,030
5,467
\ ,937
\ ,425

T./TI

0,5*
0,3*
0'7*

6.1+ ,3
0,6*
0,6*
0,6*

43,0
0r8

0 r6

l rl
0 '5
a17

l ro
l o0 ,0

l16

0 r6
l16
l r0
l r0
013

l ro

15,0

0,5

-r r4-

Cartão 6-0263.(|)

orienta
aos valo

d (8)

3,705

3,661
3,542
3,\77
3,401

3,310
3,t81

T /T.I

9 ,95

hkl

95 002

\ ,97
4 

't+7
4,30

3,882
3 ,731

2,996
2,97\
2,8\5
2,778
2,635
2,55\

2 ,48t+

2,393

3

2

I 004

I ilo
4 ilr
4 ni
7 023

I

I

3,489
3 ,3\2
3,320
3 ,192
3 ,122

2 ,987
2,859
2,789

z ,566
2 ,505

2,465

Provave I men te
ração.

22

23

100

28.

2

3\
2\
2l

il4
024

006

r r4

lt5

025

ll5
il6

2oi.

008

camada mista tipo Clorita-l.tuscovíta de alte

54
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A presença de Esmectita foi verif icada na

ocorrência talcosa da localidade Limeira (víde ponto k em

planta de ocorrência ci'tada), próxir,na ao material silicoso
de textura ttbox work'r, descrito ãs þáginas 87 e 88 e junto
ao Talco tipo "maciço, algo poroso e associado ã Ctorita"gue,
nesta parte dessa ocorrêncïa talcosa, apresenta coloração a

marelada, provavelmente pela presença de lama amarela (vide
descri ção desta lama ãs páginas 87 e 88 ) associada a estes
ma te r i a i s .

D.d - Esmectita

As sequintes características foram obser

vadas e obtidas para o materîal montmorï lonítico:

Cor

Brilho

xãuito

Compos i ção
mineralógica

-t t5:

verde mád ¡ o

qraxo (¿e paraf ina)

criptocristalïno, em forma de massa

pastosa semel hante a sabão

por d i fração de ra i os-X (v i de d i fra
tograma Âm.k - l{ontmori lon í ta, p.l l6
foram i dent i f i cados um arqi I o-mi ne-
ral do qrupo das esmectitas, talco
e arqi lo-minerais de camadas mistas
não determi nados.

Anál ise térmica diferencial

0 te rmor¡ rama obt ¡do pa ra o ma ter i a I seco

naturalmente evi denciou uma banda intensa endotérmi ca entre
90 e 30OoC, com máximo a l5OoC, caracterÍstica de minerais
do gruþo das Esmectitas, indicando perda de água de umidade

seguida de perda de água interlamelar; banda endotérmica, de

menor intensidade, foi reç¡istrada entre 450 e 600oC e um pi

co de fraca întensldade a 880o. Semelhante resultado foi ob

tido por Rode et Rode (cartão A-0686 (6) ) para uma Esmectita
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do tipo Nontronita.

Compos i ção qu ímí ca

A tabela 4.E traz a composição química
obtida para o material. Entretanto, poF se ter regi strado
a presença de Talco e argilo-minera-i s (ou argilo-mineral )de
camadas mistas como impurezas, não se tentou estimar uma

fórmula composicíonal da mesma. Em se baseando nos crité
rios de nomenclatura dos argÍ lo-mínerais do grupo EsmecJita
(7) em que são adotadas as te rmi nol og i as Sapon í ta - para o

extremo da série rica em ilg, l'lontmorllonita (ou Beídelita)-
pare o extremo da série rica dm Al e Nontronita - para o ex
tremo da sárie ríca em Fe, a composição de tal argila mos-
tra ser intermed.iária entre os dois últ¡mos tipos. o teor
encontrado para o Hagnésio, adicionado ao fato da detecta-
ção da presença de Talco, mostra ser relativamente baixo pa

ra um relacîonamento do materíal com a sérîe magnesiana ou

da Saponita. Tres outras anál íses químîcas, citadas por
Deer et al. (¡) como pertencentes ãs tres séries de Esmecti
tas, são também trazidas na mesma tabela q.E onde, por sig
ples comparação vi sual , pode-se chegar ã essa concl usão.

D.e - q_!g_il_t?

Nas ocorrênclas talcosas foi verificada
ampl a associ ação de mi nera ï s do grupo da c I or i ta que rembora
não se determínando com precîsão a espécie ou membro de a!
gumas dessas Cloritas, mostrou ser constîtuÍda por seis tl
pos díferentes, em se baseando, princîpalmente, nâs propríe
dades físicas, dados de difração de r-aios-X, algumas pro
priedádes óti cas, mínerai s associ ados e em termogramas obti
dos por análise termo-diferencial. Desde então, têm-se:

| - C lor I tas verdes (e C I or í ta branca âssoci ada) cromì
feras.

-t t7-
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ll - Clorita branca de alteração dâ Huscovíta.

lll - C lor ita branca relacionada ( apa ren temen te ) å pêrte
superÍor da mineral í zação,

lV - Clor¡ta como mi neral componente da rocha corundífe
ra.

V - Clorita como componente da fracão arqi losa do ma

terial de alteração da rocha corundÍfera.
| - Cloritas verdes (e Clorita branca associada)

cromÍf eras.

0correm na local ídade Fazenda Limeíra (vi
de ponto g em planta respectiva, p.157 ) const¡tuindo um ma

teríal de cor verde escura que, por gradual alteraçãorvaria
âté cor branca. Apresentam hábito de agreoados lamelares,
frágeis e sem nenhuma plasticidade, côm as sequíntes cêrac
ter íst í ca s-:

Cor verde escura (Am.c4), variando gra
dualmente até branca (Am.Cl) (vidê
rêbe I â 4. F) .

Dureza , Baixa, < f ] n" escala relativa de

Mohs.

Èlinereis
const¡tuintes Clorita ( -1002).

Anál ises quimicas

As anál ises químicas*. (vide tabela 4.E),
efetuadas perâ a anostr¿ì C4, indicaram tratar de uma Clorita
com cerca de 6,3.Stomos du-silicio e ó,9 ¿u Fez + Fe3 e uma

relação Fe2++ Fe3+ de 0,13, por fórmula estruturel,ob

Fe2++ Fe 3+ + r.tq

* Em não se computendo 0,06% de Cromo, determinado por Espec
t rog raf ia de raios-X.



tida pelo método descr í to por Deer et Allì (p. 5ll

(sír,rral r,rrl org,5z

(rua,rìo,ot(oH) t6,24.

Pelo diagrama de Hey' Para nomenclatura de Cloritas (p,213,
(3) ), clor¡tas com tais teores e relação catiônicas, por

f.órmula estrutural, são do tipo Peninita próximo dos lími
tes de Cinocloro. Às Cloritas tipo Peninita-Clinocloro se

assoc í am as espéc i es CromÍferas, tâ i s como aque I as apresen

tadas por Brindtev (p.2go, Q) ) (vide tabela 4'H)'

Anál i se termo-di ferenci al

Os termogramas obt í dos para a seqtlênc i a

destes mater¡aís, a parti r do pó das quatro amostras toma

das para estudo (vide respect¡vos termogramâs ã- página 120

"ul9"l-i l-"_f."ll- y11" nítf d.a varíação gradativa desde a

mostra C4 (verde escura) até a amostra C, (clara) ' Tal va'

r i ação é observada peìa p resença de um intenso pico endotér

mico a 667oc, precedido de um tênue patamer endotérmico des

de 536o até 6d0oc quando, nesta temperatura , e I e se nan i fes

ta. Nos difratogramas seguidamente obtidos (respectivamen-

te para âs amostras C3, cz e Ct) tal pico varia gradualmen-

te pera menor íntensidade e Pessâ ê ocuPar posições de teg
peraruras mais baixas (667o (c4), 6630 (c), e55o (c2), 656o

(Cr), paralelamente. a banda evolui a um pico endotérmico

até superar, em dobro ' ê intensidade do pico descr i to e que

lhe segue. segundo Brindlev (p. 262-294 ' (2) ) ' para tal
faixa d.e temperatura dá-se perda de hidroxi las por parte

das camadas de BrucÍta' sendo que em Cloritas de sedímentos

ou solos recentes, portanto Cloritas secundárias ou mal cris
talizadas' est¡t desidratação parci a I (as hidroxi las das ce

madaS estruturaís de Talco permanecem) se dá em temperatura

(ot r, r', Ti o, o r 
t"o, og) (tuo,76c"o, 

t rrlg6,48)

- I l9-

(3) ) ,de
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Comportamento térmico das

compa rado com

AHOSTR,l

C4 (ve rde - 
.-escurâ,

T/\BELI\ Ì. I

Clorítas (cromíferas) da

uma C I or i ta estudada por

COIlPORTAM

c
3 1,, +: de)

C^ (.¿e rde
a- clara,

Perda de Hr0

T(-)
8()r

t90 )

, (clara)

c
m

t{

c

b

t05\
236 )

llorlta, deter
n lnade por
{lelenz et ê1.
(car tão A-0942 ,(6) )

Perda de. Hr0+

das damadas

de Bruc í ta
I

F

localidade Limcira
Hielenz, Schieìtz

ENTO TÉRI.I

96\
212./

T

b

( -)
563r
6oo )
667 )

F

90\
2oo )

c

b

P

b

572 \6t6)
663)

Perda de Hr0+

das camadas

de Talco

I l0p)
t65)
205>

I

F

F

b

T (-) . comportemento endotérmlco

T (+) - coñportenento exotármlco

(SÍtio Serra, lqu¡pe)
ct Kincr (6)

rc0

573
6r4
657

HH

bp

p

bp

p

r(-)

828

F
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p

b

t{P

Ì1H

H

HM

588
657

c

Caráter: b - banda; bp - plco bastânte chato; pc

lntensldadc: F. fraca; P - pequenâ; llPr médle c

H

Formação de ol ivi
na e Espinélio
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p
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mu¡to mals baixa, ou seja, a cerca de 45ooC. Para Cloritas
bem cristalizadas, ou maqnesianas, tal desidroxilação se

processarîa a 600oC. 0utra caracterÍstica observada foi a

presença de um pico endotármîco a cerca de B3OoC e que não

foi detectado nâ amostra Cl (branca);. tal pico é, segundo

os autores (2 e 3), îndicador de perda de hidroxi las pelas
camadas de Talco componentes da estrutura da Clorìta. T"g
bém foi observadn ñue a série de reações exotérmicas, e que

na amostra Cq ocorre a partir de 90OoC senn precisão de um

máximo de reações, vai qradatívamente tomando forma apical
até se definir em um pico, relativamente intenso, com máxí_

mo a 92OoC na amostra Ct (branca). Tai s reações são devi
das ã decomposição da Clorita, já totalmente desidratada,em
Fosterita (2) ou 0livina e Espínél¡os (3). Bandas endotér
micas de perda de áqua absorvida pelos materiai s, e de fra
cas intensidades, vari ando desde B0o até 230oc, foram regi s

tradas indistintamente entre os termogramas obtidos.

Pelas consultas b¡bl ¡oqráficas efetuadas,
sõ se conseguiu uma citação de Clorita, não especificada
quanto ao ti po, com comportamento térmi co semel hante a

esses materiafs (vide tabela 4.1).

Densidade absoluta

0bservou-se um Dequeno decréscimo nas

densidades absolutas para o materiaf ã proporção que o meg

mo gradua, em cor, desde o verde mais escuro (amostra Crr)

até o branco (amostra Ct). Foram encontrados os seguintes
va I ores :

Amostra Dens i di:i.;!sol uta

c4 2 '90
c- 2,82

5

cz 2 '7\
ct 2,70

-t2\-
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CaracterÍsticas óti cas

Na determinação dos Índiees foi verifica
do que os diversos materiais não eram homogêneos,isto é, pa
ra uma mesma amostra verificavam-se partículas de cloritas
verdes e de clorítas mai,s craras; porérn a hipótese de mistu
ras de dois tipos distintos de cloritas não foi admitida.,pe
lo fato da visível gradação de tonalidade do verde a partir
da amostra cq. Desta forma as partÍcuras mai s verdes parâ
a amostra CZ são mais claras que aquelas, verde escura, da
amostra c4. As quatro ãmostras estudadas demonstraram as
seguintes caracterÍsticas e/ou cornportamento ót¡co:
Amostra Caráter Sinal Zv (e, o) fndice médio

ót i co
c4 biaxiat (-) (t0-20) 1,575. t,57t+
C - i dem i dem í dem I ,57 U-l ,573t - -"
CZ idem idem idem 1,573-1,571

cr

As característ i cas ót i cas, de dens ídade
absoluta e de variação de cor sugerem uma modificação da clo
rita mais verde, grâdativamente, a uma clorita pseudomorfa
(conservação dos parãmetros estruturais, vide tabela 4.H)por
efeito de silicif icaçãoo e consequente perda de cromo e de
Ferro. cons i derações cî tadas por Deer et Al I ¡ de respe i to a

esta sugestão são aqui reproduzidas em paralelo aos resul
tados encontrados, vejamos:

idem i dem i dern I ,57l -l ,569

* A amgstra Ct apresentou um teor
de S¡02 ao þasso que a amostra
sentou-teores respect i vos de 1Z

de l3,g7Z de H,0* e 3t+ ,652
C,, (vide tabela'4.f) apre-
,8 e 33 ,l?ø.



Resultados veri ficados

Var i ação de cor desde verde
(Cromo, Ferro ferroso) até
branco (ttagnésio, Si I íci.o).
Dimínuíção gradual da densi
dade absol uta,para I e lamen te
ã qradação do verde até cor
branca.

Dimínuição gradual dos índi
ces (mé¿ ios) de refração em

paralelo ã ¿iminuição de
dens i dade absol uta e da
gradação da cor verde e

branca.

-126-

0bservações de Deer et
al.

Nen huma

Embora com poucas parcelas de dados, poi s
tão somente análises químícas completas para todas as amos
tras confi rmariam a hi p6tese, pode-se admi t i r que houve si I i
cíficação das cloritas verdes, isto érhouve um processo de
substítuição de cromo e Ferro por si r Ício, e que este proces
so foi gradual e não uniforme para todo este mater¡al presen
te na localidade da Limeira. Em se jogando os dados de com
posição química (amostra c4), densídades e índices médios de
refr ação, pâ ra as guat ro amostras estudadas, por sobre o d i a.

qrarna de Hey (p. 238, (3) ), verifica-se uma qradacão desde

A densidade diminui com

o decrásc i mo do teor de
Ferro ou Cromo e aumen
ta com o de Sílica.

0s índ i ces de refração
d imi nuem com o aba í xa
mento do teor de Ferro
e Cromo e com o aumento
do teor de Síl ica.

a partir de um tipo Clinocloro-peninita
t i po Pen í ti¡1g;1flgg,:!¡.;;;. 

_*:

ll - Clorita branca de-alteração da 1,,!uscovita

Conforme foi observado å páqina ll0 o coI
po de rocha muscovítica, que ocorre em Lirneíra, apresenta
suas partes externas alteradas para um material arqi loso e

constÎtuído principalmente de clorita. Foram coletadas l

(amostra c,) até umLl '



amostras ' além daquera correspondente å rocha sã, e as mes
mas foram estudadas pelo método de difração de raios-x ã p".
tir do pó respectivo, por análise terrí.ìo-diferencial e an;li-
ses granul imétricas. Este último método será abordado quan-
do estudarmos o material seguinte.

Dífratometria de raios-X

A amostra n3, representando entre as tres
amostras coletadas o material arqiloso, aparentemente, rñais
puro, apresentou um difratoqrama (vide página secluinte) típi
co de clorita, muito embora na riteraturâ pesquisada (r e z)
nenhuma clori ta foi encontrada .or uma âproximação razoãver,
por comparação, dos valores dos espaçamentos planares respec
tivos para que se pudesse tomar a espécie como semelhante. A
fração maior que 27o'rmeshes", embora representando apenas
cerca de 20"4 na referida amostra, demonstra uma clorita com
espaçamentos dos planos basais e de maiores íntensidades se
melhantes aqueles de uma sheridanita (clori ta monocl ínica)
desc r í ta por Br i nd I ey (p. zBg-Zgg , (Z) ) .

Anál ise termo díferencial

-127-

das amos

( roc ha rr

b ranca) ,

(Am. h, l,t

Clorita)
te r í s t i c

0s termogr
ras coletadas, respe
ã" mole), Am.h, (ar9
demonstra uma nítida
scovita) até o produ

Tais termoqramas d
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t
s

u

â

Amos t ra

a

c

I

ma

r¡
la
EV

o

mo

- 0 termoqrama obtido apresenta um aspecto algo
semelhante aos encontrados para o ,rTalco rnaci

ço e compactorr, entretanto, em todos os termo
gramas encontrados pêra este material o pico
a cerca de 9OOoC, embora abaul ado e I arqo,era
maís nítido e íntenso.
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Amostra ht - 0 termoqrama deste material, correspondente
å parte al terada da rocha e pouco argi losa,
demonstra evi dôncî as n ít i das de Hi dromusco-
vita e de Cloríta, vejamos:

Perd" esþetacu I ar de áqua â cerca de I 05oC,
característica de argilo-minerais tipo Ha-
lois i tas (clue dão termograma d i f erente) e

de Hídromuscovita (que por definíção são mi
cas deficientes em potássio e com excessci
de áqua, e gue são facilmente desídratadas
naquela temperatura).

Perda de hidroxi las em urna faixa de tempera
tura, porém di stinta em doi s máximos - um

pico endotérmico de maior intensidade a

587oC sequido de outro, tâmbém endotérmico
e menos intenso, a 67!.oC. Tais picos podem

ser devidos å des i dratação de carnadas de Bru
cita da Clorita, entretanto, Sinetskay¿ (caf
tão A.-0465, (6) ) cita uma Hidromuscovira
gue apresenta p Í co endotérmi co a 590oC segu i
do de um ou tro, também endotérmi co, a 680oC.

Pequeno p i co endotérmi co a B44oC, que por
analoqia ãs tlitas (p.277-ZBB, (Z) ) deve
indicar perda da estrutura crîstal.ína quando
começam a aparecer, logo a seoui r, as rea
cões exote-rmicas de formacão de espïnél ios.
sínetskaya não encontrou para seu material
tal pico e, o mesmo pode ser devido å desi
dratação das camadas de Talco da Cloríta pre
sen te.

P i co exotãrmi co a 955oC. Ta I p i co r êñ termo
grarnas de Cloritas, 14icas e Hidromicas, cor
resDonde å f ase de forrnação de espinél ios,

-129-
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lcuograaal do tr6s anostrÂs de etorla! do Sltlo Scr¡a
¡ | Clorlta b¡aáca (locallrfab llguelre)
D - Elteatlta qlorltosa (local1d¿cle Saksnoto)
C = Î¡lco blando (locålldade Ltnelra)
tprrolhot Flsbcl L.t.4rood. 560 / neglstr¡alort Van-laD Recorde¡s'RSC
Condlçõos de ¡etlstlot ?ïoC / ûLn. // Inettø/qaterlal - Vl
fnerter Âlumlm Sayer calclmda ./ suporte de Quartzo ,/ lnertef Orlr A.
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S i netskaya (6) encontrou Dara seu termogra
ma p i co exotérmi co a I 050ä C.

Amostra h^ - 0 termograma respect¡vo é semerhante ao an¿ 
_ J' _..._ vv 5. yv ç Jçt¡tE I tldfl Le: ao

terior, porém a perda de áqua de absorção é
mínima.'0s picos de desoxídrilação se mani
festam em tenperaturas alqo mais baixas,.em
cerca de l0 e l4oC, respectivamente, a 576
e 660oc. 0 pico endotérmico a B44oc perma
nece enquanto aquele exotérmico torna-se_me

:::,::':: ::.: _ ::" :::, ::.:'':":,,'lll" l, 
o"'::

cloritas como, aqueres encontrados para as
clorítas verdes da mesma rocar idade de ocor
rência.

Amostra h, - 0 termoqrama obtido para tar mater¡al é5'

:;i::::i:":: ::ï:'::.:":iï:;:",:: ::';i:;"
forma, aos obt¡dos para a ',Clorita branca
relacionada (aDarenternente) ã parte 5up9
rior da minerar ização". Nenhuma referência
foi encontrada em r i teratura competente,que
abordasse este aspecto. Entre estes doi s

materiais clorïtosos da mineralizacão do
sítio Serra a única diferença existe na não
detectação de Talco pâra a Clorita.de altg
ração da l{uscovi ta, enquanto no outro t ipo,
como veremos looo a secluir, ele é faci lmente
detectável por dí fração de raios-X.

Du ran te a

observou-se Qu€, associ ado

.talcosas, existia um nÍvel

lll - clorita branca relacionada (aoarentemente)
pa rte supe r i or da rni ne ra I ï zação ta I cosa

'rEtapa de Pesqu i sas Pre I i mi naresrl
ao nível superior das ocorrências
de um material branco, argiloso e



de espessura que

cias de Limeira
tar de mater¡al
racterísticas:

0corrência em um nive'l superior, sobre o material talco-
so e sob um solo marrom e transportado, este apresentan
do seíxos de dimensões variadas (r,stone I ine"?) em seu
n f ve I de con ta to com a camada b ran co -a rcJ í I osa .

como pode ser verificado em fotoqraf ia (foto 2g), o mate
ríal apresenta enqlobando ilseixosrrde talco maciço e com
pacto.

0s b I ocos de rocha muscov ít i ca d i spos tos sobre as ocor
rências foram tomados como,seixosr que se despreenderam
deste nível arqi loso. Mais tarde verificou-se tratar de
material quebrado e deixado no respectivo local por habi
tantes da reqião.

atingia até cerca de 1,5 metros ( ocorrên-
e de Fiqueira) . 'tA priori " pensou-se trâ
sedimentar, poF apresentar as sequintes ca

Por estudos efetuados durante as
sas posteriores, fícou constatado que tais materiais
da mesma oriqemrrin sítu" que os outros associados å

-t33-

I i zação. Ta í s estudos comprenderam:

Anál i ses granulométricas

As curvas das anál ises granulométricas
(vide páqina 134) obtidas para três das amostras esrudadas
(Am.j, Am.m e Am.o) se assemelham de tal forma åquela da
clorita de alteração da r!uscovita (nm.rrr) que se achou de.s
necessário fazer um teste estatístico, por análise de va
riança, entre esses materiais. Em todos os casos, os resÍ
duos de oranulometria > 270 'rmeshes" erarn constituÍdos de
plaquinhas e materiais bri lhantes semelhantes ã Huscovita,
algo de Turmal ina e opacos (¡laqnetita).

pesqu r

sâo

m r ne ra

Densidades absolutas

Nen hunna d i f e ren ça de nota en t re as den s i
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foto 28 l{aterial argi loso de composição clori
do concreções de Talco brando. Local
fotograf i a: pontos o-p da ocor rênc í a
(vide planta respecti va) .

toqa con ten
exa to da

de Limeira



dades absolutas destes materíai
rita de alteração da lluscovita
sultados:

Amostra
Arnos t ra
Amostra

Amostra

d, i,l,
coletada
137 ) urn

J

m

o

n3

Anál i se termo-di ferencîa I

0s termograrnas obtidos para as amostras
m, o, coletadas em Limeira; w e y, respectivamente
em Sakamoto e Fiqueira, demonstraram (vide paqína
padrão i qual ao da amostra n3 e bem semel hante, co
referimos å páqina 132 aqueles obtidos para arsi lo-
do qrupo da Caulinita. Desde então foram as se

s característícas térmicas apresentadas por estas

s e aquela obtida para a C

foi observada, vejamos os

mo Ja n

-minera
guintes
amos t ra

(vide foto 27)

o

I

s

s

a

2

2
'2

2

Amostra

,76 g/ cn3

,7g g/cn3
,7\ g/cn3
,73 g/ cn3

-t36:

"d

j

I

lo
re

r (-)

m

o

t^,

v

h3

96r
228 )

,r..
I \0)
97r

208)

ll0
9 0..

t 20)

r (-)

0bse rvação

592

585

590

590

588

580

585

588
8 8..

260)

r (+)

B=banda fr.1
ca

P= pico in
ten so

925

930

955

ezq

954

930

950

948

Picos
i n ten sos

Picos intensos, no ge
ral de menor intensil
dade e mais finos que
aque I es endotérmi cos
intensos
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Difratometría de raios-X

Ao cont rár i o da amostra hr, (cons i derada de
álteração da Muscovi ta) foi detectada a O.irença de Talco
conforme pode ser verí ficado nos di fratogramas obtidos para
as amostras g e g, tomadas como representativas do gruportrg
zidos ã pãgina 138. A fração micácea e maior que 270,,meshesrl
(vide difratograma respectivo ã pã9ina r3g - amostra j) evl
denciou clorita e Tarco como impurezâ ê¡ da mesma foram¡ â
fração argi losa obtida por pipetação da suspensão da amostra
m (vide difrarograma respectivo. ã pãgina citada). Em todas
as amostras deste grupo de c lori tas observou-se e presença
de Talco nessas duas frações granulométricas.

lv e v - croritas associadas à rocha corundífera

darmos o Córindon.

D.

0

menos comumente na

C I or i ta assoc i ada.
de mi límetrosr no
Foram os segu i n tes
efetuados:

Tais materiais serão considerados ao abor

f - Actinolita

mineral apresenta-se associado ao Talco,
var iedade compacta e naque I a out ra com

São cristais f inos, da ordem de décimos
geral, aciculares e longos (vide foto 2l).
os resul tados obt idos através dos estudos

Difratometria de raios-X

0 f ilme de difração do pó
sen tou os va I ores con t i dos na tabe I a 4. ¡.
-se comparados com va I ores respect ¡ vos pa ra
te apresentâdo pe I á ASTM (cartão l-336, ( | )

Estudos ót i cos

Por i mersão em I íqu i dos de índ
-se uma blrrefringência moderada, com o índice
go do comprimento do prisma, de cerca de 1,6g5;
os cristais são r¡length-slowrt.

do material aprg
0s mesmos acham-
mineral semelhan

).

í ces, observou-
maíor, êo log
desde então



TAEELA 4. J
Dados roen tqenoqráf i cos ob t i dos por
de cri stai s de Act inol i tao"ssociada
do Sítio Serra

-
2

g,Bl
10,26
l7,gl

lg,7l
23 ,01
25,96

27,21
27 ,96
29,06

3o ,21

32,08
33,01

34 ,71

38,86

4¡,gt

44 , B6

0 d (8)

9'00
B,6l
u ,_ut

4,50

3,862
3,\Zg

3,274
3 ,200
3,070
2,956
2,79E
2 ,711
2,_5Bz

2 ,316

2 ,152

1/l'

l ro
4,0
tr_U

)ca t)

4 ,'o

':u
415

2r0
6ro

3,5
lro

l0
u:o

',-o

2r5

f
¿t

ilme de di
Talco da

AsTt{ (cartão 7-336, (t) )

d (8) t/t, hkt

fração de pó

localidade

-140.

g, 06 40

E,\2 70 (lto)
5,12 3O

\,gg 50

\,52 50

3 ,-87 
:o

3,3E 70

' 
,-,, 

:'
3, I I Bo

,r-r, 
:t

z,7t too (zsi)
2,59 50 (t6i)
2,53 6c (002)
2,33 40

2,27 20

2,16 40

2.,04 30

2,01 30

':ut :'
| ,65 40

47,9t
\8,56
52,56
55 ,56
55,86
56,23

,0lB

'901
,87 3

,7 \0
,653
,6\5
,634

I

I

I

I

I

I

,5

2ro
l15
I

3,0
4ro
l r0



ïABELA 4.¡
Dados roen tgenoq ráf i cos obt i dos por f i I me de
de cristais de Actinorita* associada a Tarco
do SÍtio Serra

cont.

2

58,33
6o ,66
64,96
6g , g t

70,21

72,96
80,51

e d (1)

I ,5805
1,525
1,4363
|,3632
1,339

l/tl

215

l ro
lro
I

I

I

I

ASTtl (cartão 7-3i6Jt) )

d i fração de pó

da local idade

-r4t-

d (8)

':tu

':u'

| ,29

t/l I

40

40

30

hk I

0bservações:

(¡e I )

Rad i ação Cu K a
Filtro de N¡

35 Kv - ¡5 mA

E xpos i ção: 24 ho ras



. 0 mineral ocorre como grãos d ¡

nas cloritas brancas, no Talco e também como cris
desenvol vi dos em concrecões duras de d i mensões de
associados a Córindon, f"l.o e uma matriz fina co
nerai s micáceos. Estas concreções não foram, em p
estudadas, entretanto, sua aparên.l.l ,emel hante a
sen", adicionado ã sua mineraloqia, !sugere 

materi
dos por fenômenos hidrotermaís em profundidade.

D.q - Turmalina

A tabela 4.L,'å página sequinte, traz
em paralelo aos varores apresentados pera AsrM (g) para
espaçamentos pranares de uma Turmarina tipo Dravita, os
dos obtidos, a part¡r do filme de difração do pó, para o
fer i do mi nera I .

Es tudos ót i cos

Estudos

-t\2-

Por imersao em

ve-se os segu ¡ n tes dados :

roentqenográf i

s

t
sem i nados
ais bem

seixos,
tendo mi -
rmenores
s "grdi -
í s forma-

Caráter ótico; Uniaxial; Sinal ótico: (_)
n" (t,620) u n* (t,645).

n

o

o

a

0s valores encontrados para os índices
lançados por sobre o diagrama de t^/inchell (g) indicam uma
composição aproximada de cerca de B0z de Dravi ta e z0% ¿e
schorl ita. Desde então trata-se de uma Turmar ina Haqnesiana.

Densidade absoluta

cos

Em se uti I izando do
de Joly, obteve-se a dens idade específi

I íqu i dos de índ i ces, obte

l'laqnet ¡ ta

os

da-
re

D.h - 0xidos de lerro

0corre em forma qranu I a r,

processo da ba I ança
ca de ?,78 g/cn3 .

fína dissemi-



TABELA 4.I.
Dados roen toenoq ráf ¡ cos obt i dos por
de cristais de Turmalina associada ã

Se r ra

2 a d(8)
13,85 6,383
17,70 5,007
lg ,25 \,607
20 ,90 \ ,247
22,20 4,001

23 ,80 3 ,735
25 ,40 3 ,53\

26,\5 3,317
27 ,90 3 ,lg5
30,10 2,966

| /L)
\,5
4ro
2ro
615

9,0
0 '5
7 ,0

2r0
l r5
9,0

l ro

l0
0 r5

f ilme de díf ração de pó

mineral izacão do Sítio

d (8)

6,4t
5,00
4,61

4 ,2\
u:oo

3,505
3 ,I+06

32,20

-t43.-

34,80 2,576
36 ,20 2 ,\79

hkt
l0t
021

300

2tl
,:,

012

r 3r

0bserva

Radiação Cu Ko

Fi ltro de N¡

35 l(v - l5mA.

Exposicão: 24hs.

37 ,90 2 ,372

39 ,80 2,263
41 ,30 2,184
42,\5 2,128
44,o5 .2,05\
47 ,20 I ,92\

48,85 1,863

2,977
2,906

?,635
2 ,58t+

2,\lg
2,388

2,361
2,200
2,177
2 ,133
2,050
I ,926
I ,887

t22
r3r

312
05r

003

2j2
3,0

012

017

l ro
8ro

5,0

0,5

5l I

502
43 r

3a3

152

4t3

621



TABELA 4.1
Dados roen toenoqráf i cos obt i dos po r
de crístaîs de Turmalina associada å

Serra

(con t . )

2 o d(8) t/t'
51,10 t,786 1,0

52,40 t,745 0,2
54,00 t,697 o,z
55,30 t,660 I,o
57 ,60 t ,599 2,0
60,40 1,531 l,o
6r,40 1,509 1,5

63,85 t ,457 2,0
66,05 t,4t3 t,o
69,¡o t,358 t,o
70 ,80 t ,3297 0 ,6
7t ,85 t ,3127. I ,0
74,30 1,2754 t,S
79,85 l,2oo 0,4
84,30 t,4778 0,3

_ t 44_

filme de difração de pó
mineral i zacão do S ítio

ASTM (8)

d (B) hkr

1,75t 02\

t ,697 262
1,670 603

I,593 550
1,535 900
r,5r6 054

r,488 24\
I ,\6t+ St 4

r,4r6
| ,359
1,3\z
t ,316
I ,283

ì , 155

I,t0t
I ,033

0bservação



nada nos dlversos tipos de Talco e nas Cloritas. Não se ex

clui a hipõtese de t4agnetÍta f ina, alqo alterada ( I imoniti
zada), disseminada nas partículas de Talco, 14uscovita e de

Clorltas. 0 fato das partículas escuras (suias) ¿estes mi

nerais serem mais magnéticas que as claras (vide tabela 4.0)
e uma ev i denc i a des te fato.

Goet i ta

Ama

se rvada na I oca I i dade L

rrbox-work¡r. Neste I oca

monfticas) típo rrchapéu-de-ferro¡r e também díssemînada na

lama amarela áí presente. Provavelmente orande parte deste

óxido hidratado de ferro é devida a alteração da Hagnetita
ou dos ant i gos mi nera i s ferrosos que exi st i am antes de

ser processada a mineralïzação.

or concent ração de Goe t i ta fo i ob

meira, pr6xima ã Sílica de textura
consti tui concreções ferrosas ( I ¡

Foi verÍficado na localidade Figueira
uma rocha contendo Córindon, Clorita e uma mêtr¡z branca

constituída essencialmente de l'licas. A rocha apresenta as

seguintes característ icas :

Características macroscópica e de campo

0 material apresenta-se junto ?os aflora
mentos de Talco, aflorando ã superfície com coloração cinza
clara, de textura geral algo granular, onde se pode denotar

a presença de cristais cinza azulados prismáticos, de fo!
ma romboedral (Cór¡ndon) e sem nenhuma di reção perceptível
de o¡.iq,ntação. l.t.¡nerãloqicamente distinquemsse os cristai s

clnza-azulados, um material mícáceo cinza-prateado em plâ-
cas finas e uma matriz esbranquiçada.

Característ i cas petrográfi cas

A lâmin" Fl evidenciou as'seguintes car

- 145-

D.¡ - Córindon (e mineraís associados em ocor
rência)



racterfsti cas petrográf icas :

Textura gera I

l{l nera I s const i tu i ntes

porfírõide fina*
C6rindon (302)

Euhedral, losangulares e em

barrî letes. Partição romboe
fra I . Cores de i n te rfe rên
cias "lt"roo Q? e 3: .¡
dens). Bordos alterados ( 

"t
simi lados) pela matriz afanÍ
tica (vide foto 30, p. 155).

Clorita ( < l0Z)
Lamelares. Distribuídas na

matriz afanítíca. 2V baixo
( -lSo). Biaxial negativo.

Afanítica. Compostâ de mîne

rais opt¡camente não identifi
cados.

Anhedral. Finos. Raros. Nãó

identificados.

i'latriz (60U)

-t46-

Acessórlos ( < lU)

Ca racte r ís t i cas roen tgenográf i cas

Foram feîtos fi lmes de difração de raios-X
dos diversos materiais componentes â saber:

* Enpregou-se o termo porfiróide por não se ter dados â
respeito da gênese de tal material se Ígnea (porfiríti-
câr di r-se-ia) ou se metamórfica (porfi roblåstica, di r-
-se-i a) .

** Este fato pode ser devi do a ma ior.espessura da I ãmí na.
Rogers et Kerr (p. D5) (9) expl ica este fato, como
consegUente da alta dü-reza caracterfstica do Córindon e
gue implica num desgaste oneroso e não preciso da sec
ção de I gada.



Cór Í ndon : o fi lme de raios-X para um monocristal de Cór
don, obtido em se utilizando câmara qiroscópi
apresentou os valores contidos na tabela 4.L.
Tai s valores acham-se comparados com aqueles
presentados pela ASTl.l para mineral semelhante
(cartão ll-66¡, (l) ).

Hlneral mlcãceo: Da mesma forma que para o cõrindon, foi
tirado um f ilme de difração do ¡naterial micãceo
cinza-prateado. Tal fi lme demonstrou uma Clori
ta para a qual os valores dos espaçamentos pla
nares, epos comperaçao com seus correspondentes
para Cloritas citadas em literatura (t e 2),mos
treram-se próximos dos valores das Cloritas mo_

nocl ín i cas (t i po Scheri dan i ta) c i tadas por
Brindley (p. 288-289, (e) ), da mesme forma os

valores mostram-se prõximos de uma Cloríta tipo
Grochauita (cartão 7-165, (l) ), entretanto, eå
tâ, embora de composição equivalente å das

Scheridanitas, possuí umâ banda, relativamente
intensa, a 4, 59 I (Índice de l'li I ler = 02) , e

que, não foi observada no material estudado. A

tabela 4.N, traz os va lores encontrados para ê

C I or i ta es tudada , comparados com os da Grochau i

ta (l) e aos de umâ das Cloritas monoclínicas
cÍtadas por Brindley (21 .

Em se utilizando também da câmara qiroscópica,
o f ilme de difração obtido para o material bral
co e afanítico consti tuinte da mâtr¡z demonstrou
uma composição micãcea semethante ã Huscovita ou

I I I tas. 0s dados de d i fração que permi t I ram a

determinação de tal composição acham-se âpresen
tados r êñ paralelo âos valores de uma Huscovi ta
(cartão 6-0263, (l) ), na tabela 4.c.

-t47-
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TABELA 4.IT

Dados roentgenoçrráficos, obtidos por filme
um monocristal de Córindon de uma rocha da

2e
25,\8
27 ,69
35,t8
37 ,77
38,92

\3,33
46,t6
q7,18

5t,48
57 ,57
59,66
6t,13
62,68
66,29
68,t3
70,38
74,63
76,92

80,62
83,18
B 3 ,.66.

84,28
86,33

88 ,93

d (8)

3,\93
3,220
2,549
2,380
2 ,312

2,086
1,965
| ,925
1,77\
1,600
t,5485
I,5t47
I,4809
I,4088
1 ,37 51

| 
'T366

I ,27 06

I ,2398

tlal
4ro
0'0
7r0
5'0
or_,

loro
012

0rl
6ro
8ro
0'l
I '5
0 '5
9'0
5'0
l ro
0,3
315

2r0
0'5

.0r4

l ro

':t
0 r6

Â.STfi (cartão ll-661,(l)

de difração para
local idade Fisueira

d (8)

t:ut

2,55\
2,383

2,166
2,oBB

I ,966

I,74t
I,603
I,548
I 

'512

I,4055
I ,37 \6
| ,3369
I ,2762
I ,2396
I ,23\7
I ,1936
I ,l go t

-t48-

100

:u

2

100

50

90

z

il

3B

50

hkl

012

r 04

il0

006

l13
202

02\

l,
t,
t,
t,
l,

786
60tr

549 .

q80

259

I,0996

2

2

r8

5

I

7

,i,,
030

t25
208

l0
¡

2

2

I,t478
1,1265
1 ,1 246

¡ , ogg6

0

9

7

0

223

312
t28

0210'

5

4

2

9



TABELA 4 .I'1

Dados roentgenográficos, obtidqs por fi
um monocrístal de C6rlndon de una rocha

zo d (8)

90'13 1,0881

9r,r3 t,0787
95,08 t,o44t

95,33 r,0420 6,0
99,92 l,0061 0,4

100,92 0,9g8g 2,5
r 03,04 0 ,9839 t ,5
l 03,48 o,9809 |

t04,78 0,9723 0,4
109,28 0,9r{45 0,5
109,63 0,942\ 0,4
1 f 0,58 0,9370 1 ,2
ll0,9f 0,935t3 0,7
I t3,68 0,92oog t,o
I 15,78 0,90935 3,0
tt6,26 o,9b6gg 2,0
il7,58 0,90058 t,5
It8,t8 o,89775 I,o
l2l ,7J o,ggtgt 2,0
t22,28 o,87948 2,0
l2t+,23 0,87¡43 0,9
127,34 0,85g4t 3,t
127 ,94 0,85720 2,0
129 ,58. (t ,85 t 33 2 ,o
130,7\ 0,84734 2,5
| 3l ,83 o,84369 0,9
132,53. o,84t4t 0,8
135,68 0,83 ¡68 t o,o
I 36,43 o ,829\9 9 ,0
144,78 0,B0Bl2 3,0

lme de di
da I oca I

- 149-

fração pâra
i dade Figue¡ ra

ASTlrl (ca r tão

d (8)

r ,083 t

I ,0786

¡,0431

I,0t80
0,9979
o ,9825

2

9

hkt

0012

t34

226

o\2
2il0
o:u

318

229

334
0t t 4

407

I tlo

4t3

r6

2

r3

2

o ,9352
o,gt83
o,go82
0 ,9057
0 ,9014
0 ,8996
o,8809

4

2

t2

l0
2

6

5

0bse rvação:
Rad.: Cu K cr

Filtro de ilíquel
35 Kv, l5 mA

Expos i ção: 24 horas



TABELA 4. N

Dados róentgenográflcos, obtldos por fllme de dífração, par¿¡ a mlca clnza-prateada
da rocha corundffera*

6,30
12,47
t8,66

25,03
3l ,44

35,1t
36 ,51

37 ,71

39 ,71
\3,56
Un ,36
45,01
48 , og
t+9,92

t4,ol7
7 ,092
\,751

, r55\
2,843

2'.554
2,450
2,383
2,268
2,076
2.0q0
2 r012
| 
'890

I,825

tft,

4ro
6,0
t:o

7r0
o:o

8,0
4ro

3r0
215

0 r5
l ro
9'0
| 

'5
l15

d (ß)

lq,2
7,10
u ,_r,

3,5tt
,,-''

2,60
2,56
2,45
2 

'39
2 r27
2 ,07
2 r02
2r00
I,888
1,830

I

7

l0

l0
4

4

,t

4

3

3

0 
'5

I

5

2

I

hk¡

00i
002

o:,

004

005

d (8)

14,0

7r08
4,73
4,59
3,545
2,842
2,648
2,582
2,5\3
2,439
2 ,381
2,260
2,066

2,003
I,883
I ,822

l3l ;202
| 3i;zot
132;203
| 33;202
t33 i2o4
| 34 ;zOE

007

t3í;zoh
135;206
| 36 ;205

cer

tlt,
BO

80

50
q0B

60

20

20

40

100

50

20

20

t0

40

l0
t0

-t6

001

002

003

020

004

005

130;20i
l3t i202
| 3î;zot
| 32;203
| 3i;zo2
| 33 ;zoi
| 3\ ;2oi

hkt

;l3l;200

| 39;204
135 206

| 36 i2o5

I

vro
.t



Dados roen tgenográf i cos , obt I dos

da

20

52,\5
55,46
58 ,55
59 ,97
61,51
63 ,47

6s,18

107,10
69, I I

7l ,20

7?,96

78,26

81,15
85,61

(cont. )

d (8)

I ,7\3
I ,655
1,575
l,5ql
| 

'506
I ,46|t

I,qlB

I ., 395

|,358

I ,322

I ,296

I ,2_205

I , 18.05

1,1335

l/ll

0 r6
0r4
215

10,0

3 '0
0 '5

l'0

017

0 r5

lr5

':o

por fi lme de dïfraÇão,
rocha corund ffera*

1- 
(8)

I,668
1,570
|,549
| ,513

TABELA 4. N

(snl¡¡DLEy (zl

I

4

5

2

hk I

137 ;206
I 37 ;208
060;331
062 ;33 |

0r0rl01,415

I ,395

1,327

| ,299

I ,222
I ,l 96
.l , l8o

para a mica clnza prateada

t 0bservação: Cu Kq

ASTH (cartão l-t65,(2) )

d (8)

1,742
I,660
I ,563
I,538
1,503
l r\62

I ,413

:o

,0

,0

lt

,/tl

l0B
t0
t0
60

t0
l0

- Fí ltro de N¡

262+;2 ,0, I 0+

066+
:'t
0 '5
0 r25
I

15 ,24 ,31
t 3i i2o6
137 ;208
33Î;060
33t ;062
332;063 ;33j
33t+ +

333;06\
335 +

t39;2oB
334,065
336
26î. ;4 o o

t3gi20i{î
z6j,\ot

hk I

I

I

,392
,3\9

- 35 Kv - 15 mA

2,0,11+
268+

0r0,12

1,320

l0
5

| ,3oo
1,291
I,2lg

Expos i ção : 2\ ho ra s .

5

5

5



Dados roentgenogrãf icos,
camara gl roscoptca, para

2e
8,80

¡7,61
t9,86

22,95
23,60
25,45
26,52

27 ,85

d (ff)
l o ,04

TABELA 4.0
obt î dos por
a matriz da

5,03
,,_r,

3,872
3,766
3 ,\97
3,358

3,201

3 ' 
I l Slr

2,9995
2,Bgt 4

z,)gsg
2,69l\

2 ,547 0

4ro
l r5
,:o

0,3
l r0
?,0
3,0

615

l12

filme de difração em

rochâ corund Ífer a

^STr4 
(cartão 6-0263,(l) )

d (8)

9,95
\ rg7
4 ,\7
4,30
4,ll
3 ,gB2
3,731
3,4Bg
3,342
3,320

3, I gg

-t5z'

29,76

30,90
32,10
33,26

35,21

t/ll

95

3l
2l

4

\
r4

17

22

23

100

hkl
002

004

ll0
nt
022

il3
023

il4
024

006

il4

il5
025

ll5
il6

l3i
2A-Z

008

t32
t3i
202

204

133

2 ,0

,8

,8

,4

37 ;21

38,41
40 ,15

3 ,122
2,937
2,859
2,789

2,596
2,566
2,505
2,\91
2 rl+65

2 ,\,50
2,39E
2,38t+

Z ,2.5\
2,236

2 ,\l l7

2 ,3\16
2 r2\\0

2

3\
24

?l

r6

5\

415

| '0
l ro

7

r4

I
7

l0
27

9

4

134

t 3t



Dados roen tgenoaráf i cos ,

câmara gi roscópîca, p¿¡ra

cont.)

20

41,45
42,31

TABELA 4.0
obt i dos por
a måtriz da

2,1766
2 ,1343

45,30
45,90

f ilrne de dífracão erl
rochâ corund ífera

2,0001
1,979\

0'9
l17

4r8

2r5
0r5

AsTH (cartão 6-0263,(t) )

-t53-

5o,ol

52,91

2,208
2,189
2 ,1\9
2 ,132
2,070
2,053
I,gg3
| ,972
I,951
1,241

l,glltr

7

4

r5

2l
\
6

46

9

6

3

hkt

221 ;204
22j
20-6

135

223

044

00. I 0
22\,045

206

?26

208

046

228

t3g
2\î

l5t,l50
240

00..l2
20.¡0

3tz
| 54

t3.tõ
313
2\\
3t4
| 55

4ro

5\,70

55 ,91

l,7ol0

0r4

0r4

012

I '5

| '5

I,894
1,871

I ,822
I,7\6
|,73t
I,710
I ,704
| ,699
I ,662

I ,646
I ,631
I ,62A
I,603
1,573
| ,559
1,541

I ,643 I

2

3

3

3

I
5

5

4

il

5 '0

l12

23

6

6

6

3

7

3



Dados roentgenográf i cos,
câmara gi roscópica, para

2

60,53
61,80
62 

'90

e dt8l
I ,5282
|,4ggg
1,4763

TABE LA 4. O

obt i dos po r

a matrïz da

69,15 1 ,3573
70 ,25 1 ,3388

| lt I

l12
3r8

l0

73,01

filme de difração em

rocha corund Ífera

7\,25 1,2758

ASTH (cartao 6-02.63,

I,2948

*76,21 I ,248t

d (a)

- | stt--

| '3
l r8

,524
,5 0ll

t/l

I,453
¡,424
| ,352
| ,335
| ,299

I ,292
I '27\
I ,267
I ,2\6

2'0

lr 2\5
30 060;331

(t)

2ro

hkl

)

l r5

4

I

il
9

I

00.14

* Hais 9 linhas (l/to
0bservações:

Fi ltro de

Expos i ção:

6

5

4

8

400

00. t6

N¡ - 35 kv

Z\ hs.
r5 mA.



Foto 29 - Rocha

-argi
corund ífera e, å

I oso de a I te ração.

- | 55-

esquerda, material ereno-
Localídade, Fígueira.

Foto 30 Secção delgada evidenciando cristais de C6rindon
em matriz afanítica clori tosa. Rocha corund îfe-
Fâ ¡ I oca I i dade Fi que i ra. Aumento aproxi mado de
qo x, (NX) .



Alterações:

Foi
crlta apresenta-se, êiì
terada gradativamente
cor marrom (víde foto
demonstrou e seouinte
(lo5 + 5oc):

Ffacão não Frgilo-sg (minerais pesados)

Por estudos óticos de imersão em lÍquidos
de índices, conseguiu-se identificar os minerais pesados ¿¡

baixo cltados por ordem decrescente de freqUência:

Zirconita
Córindon (excluindo os grãos médios e gros

sos presentes na fração)
Ruti lo
0pacos (ttagnetita e mineral(is) outro(s)

não identificado(s).
Turmal ina (tonal idades variadas de marrom)
Silimanita
Esfeno
0pala
Fluorita e Apatita
Hinerais não identificados
Granada (Rlmandina possivèlmente) (observa.

da em uma lâmina)

Uma percentagem estimada pela freqUência
dos grãos de minerais pesados e dos grãos de Quartzo nas
seis lãminas preparadas indica 8SZ de Quartzo (grãos angulo
sos e predominantemente de qrenulometria fina) e ISZ de pg

.sados (todos os grãos observados são perfe i tamente euhedra i s

observado que a rocha corundffera de:
determin'ados lugares de seu corporaJ-

para um material argi lo-arenoso e de
29). A parte mais alterada da rocha
composição, após secagem em estufa

Quartzo - minerais pesados
Argi la (ctori ta-Talco)

-¡se-

77 ,77,
22,32



Planta esquenátlca d.a oeorrência talcosa (porção 0este) locallzada na Fazenda Llmelra, Mlner¿
raL1zação talcosa ¿o Sftto Serra, Munlcfpio de Igr:ape, Estado de Säo Paulo

liaterlals amostrados

¡' - l"iaterlal de coþertura (selxos de Quartzo, arela e argll_a-ILltarClorlta e Montmorllo_

* - Quartzo residual(textura 'lbox workrt, sfllca opal1na" ,,chå}t* ))
. - Esmectita tlpo Ðeldelltallrlontronita
+

l

T

o

t
Curvas

Datr.¡¡r (

- l4uscovlta

- Taleo eontendo Clorita (Esteatita)

- Taleo eontendo Aetinolita (Esteatlta )

- Clorltas
- TaLeo l¡rando

- .(gua

de nfveis(equidistâneia) = 0r5 n.
Cl m) escoLhido : superfleie cio

terreno
]---_---l -__sS

I

vr
I
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e de granulometria fina, exceção para o Córindon que possui
grãos de até I cm de diãmetro).

Fração arcli losa

0 difratograma (víde página anterior), ob

tldo ã p"rtir da fracão < 325 "meshestrdo material de altg
ração da rocha, evidencîou Clorita, O-uartzo e Talco como mi

ne ra i s componen te s .
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5, CONCE I TOS GERA I S SOBRE TALCO

5.1 - I'tineralogia

0 Talco é def inido como um sil icato de l{"g
nésio hidratado, de fórmula 4. S¡03.3 MgO. HZO. Esrruru
ralmente ê do grupo dos Filossilicatos sendo semelhante ao
mineral Pirofi I ita exceto gu€r no Talco, todas as posições
octaedrais do retículo são ocupadas por Magnésio ao invés
de parcialmente e por Alumín io. Desde então ele é um mine
ral tipo Filossilicato de ret¡culado cristalino trioctaedral
Cristal iza-se no si stema Honocl Ínico sob forma criptocrista
I ina podendo, raramente, const¡tu¡r cristais tabulares de

contorno hexagonal ou losangular e de cl ivagem perfeita
{OOl} em lamelas flexívei s e algo elásticas. Normalmente
apresenta hábi to maciço-laminar (micáceo) , compacto ermenos
comumente, fibroso ou em lâminas radiais egregadas. Suas

propriedades fÍsicas (cor, dureza, bri lho, hábito, densida
des, etc. ) são semel hantes ãs da Pi rofi I i ta e as de mu i tos
materiais argilosos (caul ins, argi las cloritosas). Tem-se

demonstrado que anál íses químicas e dif ratometria de

raios-X são os métodos mais eficazes para a determinação do

mineral.

5.ll - Química

-r6t-

Quando puro o mineral apresenta uma composi

9ão quÍmica de 63,5% de S¡02 , 3l ,72 de Mgo e \,82 de H20,

segundo Betejtin (1) uma parte de Hg0 pode ser subst¡tuÍda
Por FeO em até 2 -5"Á. 0 grupo Talco-Pirof ilita guê, estru
turalmente, representa uma série isomorfa especial, raramen

te possui formas entre os doi s extremos. Sobre este asPec

to Betejtin (l) faz ainda a suposîção de que para esses rg
ros meteriais de composição de moléculas de Talco e de molé

culas de Pirof ilita, a formação dos mesmos foi por Penetra



ção periódica de Magnésia (¡tgO) ou de Alumina (n¡O) segundo
a composição geral. Deer et al. (vide referência (3) no ca

Pítulo 4, ã p. t59) fazem considerações quanto as substi tui
ções diadóquicas e iônicas para vários elementos, sobre
tai s cons iderações já se fez c i tações no presente trabal ho,
ã pág i na 92 .subst i tu ições i somorf as de l,tg2* por Fe2+ e

H¡2* na série talcosa e de Rl3* por Fe3+ na série da pirofi
lita, segundo Betejtin (l), têm, até o momento, sido regis
tradas, porém em I imites muito estreitos, ao passo que Deer
et al. (referência citada) indicam uma quase total substi
tuição de l'lagnésio por Ferro na varïedade Hinesotaíta.

Como i mpurezas nos t i pos ma i s puros, frequen
temente são encontrados AlZ03 (ern até 2Z) , alguns milésimos
de 0N¡ (l) e algo de óxidos de elementos outros, que tanto
podem estar presentes como ions interlamelares como também

como const i tu ¡ nte de mi nera i s acessór i os assoc i ados.

5.lll - Minerais associados

A associação mineralógica a qual se associa
o Talco ê paragenética, muito embora possam existir mine

ra i s remanescentes e mi nera i s de uma out ra paragênese ("se!
su latur¡) posterior, nesta é o caso de óxidos e hidróxidos
de Ferro formados pelo meteorismo de minerais outros. 0 Tal

co jamais se forma por meteorização (Bateman, p.890 - vide
referência l-a Prólogo, p. 4 ¡. Por conseguinte., a asso

ciação mineralógica de um jazimento fornece val iosos dados

não só a respeito do (a) provável material (rocha) original
como também do (s) evento (s) que processou ( aram) as

transformações mineralógicas. Em se baseando nas ci tações
de Betqjtin (t), Stuckey (2') e Bateman (referência (l-a) å

p. 4 Prólogo) (este úl timo ci ta eutores outros tai s como

Gillson, Hess e Harper) temos:

5. I I l.A - Talco relacionado ãs intrusões ul trabásicas

-t 62.-
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alteradas por h¡drotermal ìsmo associado ou não a metamorfis
mos.

0s segu ¡ ntes casos podem ser observados:

A.a - Serpentinitos em xi stos.

0 exemplo clássico é o da esteatita de Virgl
nia, originada por efeito de intrusão ultrabásica em xisto
(xi sto London). 0 Ta lco ocorre como massas associadas ao

serpentinito.

É a seguinte a associação mineralóqica:
- Paragênese primária: algo de Piroxênios, Anfiból

(Hornbl enda e Act i nol i ta Pr

ria) e Magnet¡ta.
- Paragênese secundária: Talco, Actinolita, Clorita e

Carbonatos.

A pa ragênese secundár i a ê resu I tante da de

gradação, até Talco, dos Anfib6l ios primários, desde então

tem-se a transformação Hornblenda + Actinol ita + Clor ita
(também resul tante de Actinol i ta Primária) + Talco.

A.b - Serpentinitos em xistos e gnáisses.

0s depósitos de Vermont se apresentam no ser

pentinito ou nos xistos e gnáisses adjacentes. 0s minerais

associados são Dolomita, Actinol ita, clorita, APat¡ta, Hag

net¡ta, Biotita, Pirrot¡ta, serpentîna e Talco. segundo

Bateman (referênc ia | -a) r ci tada ã p. 4 Pról ogo) provavel

mente a Biotita subst¡tu¡u as rochas hospedeiras e foi alte
rada em Talco por soluções hidrotermai s.

A.c - Em Shabroskoe, ao sul de Sve.rdlovsk (nússia) (l),
exi sterr pelo menos doi s eveatos resPonsávei s pelo Talco a í

ocorrente. A este material se associa uma complexa minera

logia. A rocha primitiva foi um serPentinito o qual foi
submetido a um hidrotermal i smo rico em COZ e' posteriormen

-t63-

os
ma



t€, aos efe í tos de uma i ntru são gran ít i ca. Dentre os

rios materiais formados, são dist¡ntos pela associação
ra I óg i ca os segu ¡ ntes:

i - Talco-Cloritas, comumente com cristais de Turmalina
e, ãs vêzes, de Magnet ¡ ta, grãos de Epídoto,Apat ¡ ta

e outros mi nera i s.
¡ ¡ - Pi roxên io-Granada-Ep ídoto ' formado å mercê do afl u

xo de Al umi na a par de componentes vol áte i s.

¡¡¡ - Talco e carbonatos com Hemat¡ta e Magnet¡ta.
lv - Talco-Clorita-Actinol ita.

A.d - Modificação de rochas básicas, ou ul trabásicas,ri
cas em Magnésio Por soluções hidrotermai s conten

do C0^.
¿

Em rochas ul trabás icas t i po per idot i to a ser

pentinização pode ser uma etapa intermediária de talcotizS
ção. Quando a alteração se Processa diretamente da rocha

primária ("sensu str¡ctu"), normalmente observa-se as se

gu i ntes paragêneses:

- paragênese primária: grãos residua i s de Espinél ios
Crom íferos.

- paragêneçe secundária: Carbonatos de Magnésio (Breune

rita, se o meio for redutor e

Magnesi ta) , de Cálcio, metacri:
ta i s de Óx idos de Ferro ( Nagne

t¡ta, se o meio for rèdutor e

Hematita) e Apat¡ta, todos eles
acompan hando o Ta I co em teores
var iados.

5. I I l. B - Talço relacionado com prccessos metassomãti

cos em contato t i po i n iru siva/ ca I cãreos dol o

míticos.

São as ocorrênc ias ma i s comuns e os exempl os

ç i tados são:

-r64-
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B.a

B.b

_t65.-

0corrência de tlashington onde se apresenta em do

lomito ou na Hagnesíta alterada.
Na Califórnia, o contato díorito/calcáreo apresen

ta a associação Serpentina + Tremolita + Talco.
brando.
Nos depós i tos de Modoc (ontár i o) ex i ste Ta I co bran

do maciço em lentes nos dolomitos Greenville meta

morf i cos de contato, perto de uma i ntrusão nr"nî
tica. Tais depósitos são lenticulares com dimen

sões de 7,5 a 12ri metros de largura Por 150 mg

tros de extensão. Associado å tremol i ta.
0s depósitos do Condado de São Lourenço ( Nova

lorque) , também no cal cáreo Greenv i I I e metamórf i

co de contato que é atravessado Por gran i to em

uma zona de Tremol i ta e Enstaù i ta. A Tremol i ta

se alterou em Talco. As massas lenticulares Po9

suem espessuras entre 6 e 44 r5 metros, sendo que

na local idade de Talcvi I le chega a profundidade
de 180 metros.
Nos depósitos de Meadow, no Canadá, ocorre sob

forma rochosa, branca , c i nza ou marrom e está as

sociado å Calcita, Tremolita e outros minerais.
Sua formação foi Por si I icificação da dolomita em

processos metassomáticos de contato.
Sob forma lenticular, em camadas de até 40 metros

de espessura, e associado å tremolita, Àctinolita
e minerais relacionados a estes Anfiból ios, tipo
âs ocorrências relacionadas ao calcáreo
Greenvi I le, ocorrem, ainda nos Estados Unidosr na

Geórgia e Carol ina do Norte ç na Europa na Ba

viera e dustria.

B.c

B.d

B.e

B.f

5.lll.c

da s rocha s

- Talco relacionado a xistos e gnáisses'

Neste caso o Talco ocorre ¡ntercalado a uma

e supõe-se substituição em calcáreos ou serPent-¡



nitos originais. 0s principais exemplos sao:

Ca - Nos Pirineus e Alpes ocorre como duas camadas ig
tercaladas com xistos e ardósias. Gíllson ( vide
Bateman, referência (l-a) citada ã p. 4, Prólogo) '
sugere como substituição em dolomito ou serpent¡
na que estão também associadas. Ta i s camadas teg
espessuras de l6 a 60 metros e as amplitudes at¡g
gem vários qui lômetros. A associação presente é:
Talco + xi stos + ardósias + blocos de dolomitos
(na França) ou Serpent i na (na I tál ia) + gran i to
em blocos.

5. lV - Normas paraqenéticas

0s itens abaixo citados, compilados das cl
tações ou observações encontradas nas I i teraturas ci tadas
anter iormente, demonstram car¿¡cteres de normas paragenét i

cas com respeito ao Talco, a saber:
A - E formado por al teração de mi nera i s pr imár ios mag

nesianos tipo 0l ivina, Piroxênios e Anf iból ios.Tal
processo envolve carbonatização e hidratação, êfr
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reações de tipo
4' qgaji¿--sio4 +

0l ivina

3l,lg C 0,

Magnes i ta

- quando originárlos de dolomi tos metamórficos, são

Ta lcos relat ivamente puros (poucos mi nera i s asso

ciados tipo Anf iból ios da série Tremol ita-Actinol i

ta e carbonatos (tipo Calcita) e são de alta quall
dade. Neste caso as soluções hidrotermaïs são si

I i cosa s ou os fenômenos meta s somãt i cos , de qua I

quer outra mane i ra , determi nam enr i quec i mento em

Síl ica ou substituição do carbonato pelo si I icato.

. t"fi-
Hema t i ta

Hr0+3C0, * ¡93 
t s¡401

Ta lco 'l þ-J



3 CaHg

0 processo
-h i d ratação

[tor] z + 4

--- ùìã'i t"
3CaCOr+3C02
----õãTð¡ ta

comumente cítado
do carbonato, a

S ¡ 02 + HrO. -r HO,

C - quando originários por alteração de minerais se
cundários de rocha básica e, principalmenterultra
bás i ca , tem-se demon st rado gue na seqUênc i a gené
tica dos minerais âssociados o Talco é sempre o
últ¡mo, desta forma em grande pãrte ele é formado
de outros minerais guê, por sua vez, representam
produtos de alteração de minerais primários;

D - quando está presente nos serpent¡nitos não se for
mou como um resultado da serpentinização mas em

processo (s) poster ior (es) ao da serpent i n i zação
sendo, nestas rocha s, também pseudomorfo de Act i
nol ita e de Clorita, esta durante a serpentiniza-
ção subst¡tu¡ a Biotita;

E - o tlagnésio se deriva em grande parte, se não to
talmènte, das rochas em que o Talco se encontra;

F - é pseudomorfo dos minerais âos quais se associam,
tais como: Turmal ina, Actinol ita, Enstatíta, Diop
síd¡o, 0l¡vina, Serpentïna, Clorita, Anf îbólios e

micas;
G - restr i nge-se äs zonas de metamorf i smo como resu I

tante dos eventos hidrotermai s ou metassomáticos
I i gados a

- fases,de metamorf ismo suave relacionadas ou in

é o da

saber

[t'uo

silicificação-
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'ol [0"] ,
Talco

fluenciadas, por metamorfismo dinâmico simp
como no ceso das associações com calcáreos
mórf i cos ;

- fraco metemorf i smo de contato mot i vado;

les
meta
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(a) por ¡ntrusões ácidas em ultrabásicas;
(b) (menos comumente) por intrusões ultrabási-

cas ¡

(c) i n trusões em ígneas (ou por ígneas) uás í cas.
H - Não se forma por meteorização.
| - É raro nos jazimentos metál icos. Pode ocorrer rrtra

ços" de Pi rrotina, Hagnetita, Cromi ta e Pi ri ta.
J - A oríentação âo acaso, ceracterÍstica de certes vg

ri edades compactas , sugere gu€ r essas var i edades ,

não devem ter s i do formadas por metamorf i smo regi o
nal.

L - As mineralizações são datadas de vários Períodos e,
em geral, restringem-se ås regiões Précambrianas.

M - Stukey (2) estudando os depós í tos de P i rofi I i ta, mi

neral estruturalmente semelhante eo Talco, chegou ã

concl usão que as mesmas são or i ginadas por subst í

tu i ções me tassomát i cas.

5.V - Problemas referentes ã nomenclatura

verso
A

B

c

D

E

F

G

H

I

As seguintes terminologi as são dadas aos

s tipos de Talco:
- Talco laminar, lamelar ou micáceo.
- Talco-xisto.
- Talco esteatítico ou simplesmente esteat¡ ta.
- Talco brando.
- Agal ita.
- Pedra sabão ou saponito.
- Sabão de Sastre.
- Ta I co sem che i ro.
- Talco de Veneza.

- Talco laminar, lamelar ou micáceo: possui esta deno

mïnação devi do eo háUi to de ocorrênci a (vi de i tem

5. l, p..l6l) r normalmente possui cor esverdeada, bti
lho e sensação sedosa, al go untuoso ao tato, oñ as

d¡
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pecto lembra aos mi ca-xi stos ou a macro-cr i stai s de

Muscovita, diferenciando desta ligeíramente por não

se partir em placas perfeitas, ela'sticas e delgadas.
Apresenta textura xistosa e normalmente de dif íceis
moagens sendo gu€, em determinados materiais deste
tipo, este processo industríal só tem bom rendimen
to em se ut¡ I izando moinho de faca.

B-

c-

Talco-xisto: diz-se da

to de Talco lamelar.

Talco esteatítico ou simplesmente esteati ta: denomi

nação dada âo Talco maciço e compacto e impuro. Na

verdade, a esteatita é muito mais uma rocha, onde o

mineral principal é o Talco, gu€ uma variedade d"g
te mineral. Sobre ela refere Bateman (referência
(l-a), citada å p. 4, Prólogo) " a esteatita é uma

rocha branda, composta essencialmente por Talcor P9

rém que contém também Clorí ta, Serpent ina, Magnes!

tâ, Antigorita e Enstatita e talvez algo de Quartzo,
Magnetita e Pirita. É uma rocha talcosa impura e

compacta e pode ser extraída e serrada em grandes

blocos'. Em al guns casos são escu I pidas em Peças
especiais de uso's tecno-industriais semelhantes aque

les da ped ra-sabão.

Ta I co brando: é uma var i edade de esteat i ta , é um

rocha ou do material compos

D-
Talco maciço e compacto puro ou assim considerado.
É procurado para usos tecno-industriais dos mais re
finados devido ã prteza e por apresentar higroscopi
c

c

dade das mais baixas. Tem preço elevado no comér

o.

E- Agalita: nome comercial dado pelos norte-americanos
ã variedade fibrosa procedente de Nova lorque.

Pedra sabão ou saponito: denominação dadas aos mate

riais semelhantes, em propriedades e comPosição, ås
F-
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€steati tas. Normalmente são coloridas podendo ter
tonal idades escuras; são bons materiais para serem
facilmente trabalhados em esculturas e quando poll
dos apresentam aspecto e bri lho ceroso (¿aÍ o nome

pedra-sabão ou sapon i to) . Segundo S. F. Abreu (ref.
(v), p. 6, Prólogo),'o que se conhece no Brasil com

a denominação geral de pedra-sabão, corresponde a

dois materiais diferentes quimicamente um de tom es
verdeado cl aro, de textura f i na e homogênea, formado
de silicato de alumÍnlo hidratado; outro de cores
maís escuras, de textura grossa e formado de si I ica
to de magnésio hidratado com sensÍveis guantidades
de alumínio, ferro e frequentemente cãlc¡o. O pri
meiro é agalmatolito ou pirof ilita, mineral def ini
do enguanto o segundo é uma rocha de composição va
riável formada essencialmente de talco e clor¡tarr.
Ä primei ra espécie o autor ci tado corresponde o agal
matol i to ou pagodi to e å segunda a pedra-sabão ou

saponito. Na verdade é difÍcil a distinção entre ma

teriais const¡tuídos por Pirofi I ita e aqueles cons
t¡tuídos por Talco, inclusive entre os minerais pu

ros coíno jã se f ez referência no i tem 5.1 ã página
l6l. Sobre este fato Betejr¡n (l) faz referência
ao citar 'rconhece-se casos de prospecção de jazi
mentos de Pirofilita acreditando-se tratar.-se de

Ta lco'r.
p regado
domés t ¡ c

de uso t
Por Poss
Sabão de

des escu

G-

Pelas caracterÍsticas do material ele ê em

a escultura de obras de arte, utensÍl ¡os
s êr as varíedades i sentas de ferrorsão as

cno-industrial mais refinados e procuradas
irem al to poder i solante termo-elétrico.
sastre: denominação h¡bérica das varieda
p Íve i s de Ta I co (esteat i ta ou ped ra-sabão) .

n

o

e

u

No Bras i tal denominação estã cada vez mais em desuso.



H - Talco sem cheiro: corresponde âo nome comercial dado
ãs var i edades brancas após moagem.

| - Talco de Veneza: denominação dada pela farmácia gg
lênica, e ainda em uso, ãs variddades mais puras de

Talco e que após moagem não deveria deixar nenhum re
s Íduo ou grão de impureza de cor d i stoante daquel a

do mater i a I (branco) r quando o mesmo era pene i rado
em tâmisa de linho de malha fechada. É obtido por
moagem de Ta I co brando ou de qua I quer out ra var i eda

de desde que apresente pureza elevada. E ut i I izado
sobretudo na i ndústr i a qu Ími co-farmacêut i ca como d ¡

I uente ¡ nerte de drogas empregadas em d imi nutâs quan

tidades, sua baixa higroscopicïdade proteje a droga
da umidade e consegUente perigo de al teração.

5.Vl - Usos e empregos de Talco

0 presente i tem é baseado nas ci tações de

Betejtin (1), Abreu ( referência (V), p. 6, Prólogo)
Bateman (referência (t-a), p. 4 prólogo), Sobrinho (3) e

Souza Fi I ho (4) e ínformações pessoai s obtidas em sind ica
tos de indústfias e comércio, em indústrias e firmas comer

ciais relacionadas ao Talco. Tais usos serão citados de

acôrdo com os grupos industri ai s mai s importantes e por se

tores segundo a ordem crescente de exigências de pureza mi

xima relacionada, em paralelo, ao tipo de Talco que normal

mente epresenta tal requi si to

5.Vl .A - Na i ndústri a da Borracha.
A a- 

:"::::,:;:;::':"';:;::'uo' 
s'bre a b'rracha

- em depósitos de estocagem.
Tipo: qualquer.

A. b- Em pó como camada protetora pa ra borracha crua.
Tipo: gualquer tipo, desde quando não apresente

- l7 l--
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teores elevados de ions metál icos de impurezas.
A.c- Nos processos de fabr i cação da borracha.

- Na fabr i cação de tubos (esteat ¡ ta sem teor
elevado de fe);

- em massas modeladoras para fazer pneumáticos
(Talco brando e Talco lamelar);

- forrer canos durante a vulcanização (Talco
brando e Talco lamelar);

- carga de enchimento de pneumáticos e de câma

ras de ar (idem);
- carga de enchimento de borrachas especiai s

(Ta I co de Veneza ) .
A.d- Como pó protetor de peças especiais, tais como:

- luvas med icas (Talco de Veneza esteri I izado) ;

- fios de borracha de âparelhos eletrônicos ul
tra-sensíveis (Talco de Veneza);

- tampas de vasos recipientes pêra medícamentos,
p I asmas e sangue (Ta I co de Veneza esteril i za-
do).

5.Vl.B - Na manufatura do couro.
B.a- No curt¡mento como pó adsorvente (qualguer

pþ) '
B.b- Como pó secante de couros oleosos (desde que

nha coloração clara).
5.Vl.C - Na indústria cerâmica, de refratários e do ci

mento.
C. a- Na fabr i cação de peças cerâmi cas;

- na fabricação de pasti I has e azulejos ( qr"I
guer tipo com baixo teor em ferro e álcal is);

- na massa de fabr i cação (barbot i nas) de louças
e porcelanas (¡dem, desde que queime branco
na respect iva temperatura de coz imento da pe

ì
çal;

C.b- Na massa do cimento amianto para fabricação de

r¡

tg



C.c-

c.d-

blocos, I ages e tel has (tel has de asbesto)
(ba¡xo teor em álcal i s e ferro).
Junto ao asbesto na obtenção de peças espe
ciaís isolantes ou refratárias (Talco brando).
Como refratár i o em revest ¡ mento de fornos si
derúrgicos, caldeiras de locomotiva, etc.( es
teat¡ta cuja principal impureza é a Hagnesita).
Como constituinte principal da massa empregl
da na obtenção da chamada porcel ana esteat ít i

câ, uti I izada na fabricação de velas de igni
ção de motores de explosão, peças que deverão
se submeter, em uso, a altas freqUências ( "å
teat ¡ ta com ba i xo teor em ferro , Ta I co brando) .

Peças esculpidas para ut¡l¡zação em altas tem
peraturas e em quadro de comandos elétr icos
(ped ra-sabão de ba i xo teor em ferro) .

Na indústria de corantes:
Fabricação de lapis rtcrayon", lapis cera e vi
trográf ¡cos (qualquer tipo) ;

Fabricação de corantes refratários e resisten
tes ã luz intensa (esteat¡ta e talco lamelar
'de baixo teor em impurezas, talco brando).

Em construção civil, acabamento e arte:
Em passarelas e bancos de jardins (saponito).
Em tampos de mesas de I aboratór io ( i.dern) .

Blocos trabalhados de revestimento de al tares,
portões e portas (saponito e esteatita (pedra

de sastre)).
0bras de arte (estatuetas, estátuas, jarros,
"souvenirs'r, etc...) (pedra-sabão (saponito)e
esteat ¡ ta (pedra de sast re) ) .

Utensíl ios domést¡cos (potes, vasos, cinzeiros,
paneìas, etc.) (idem).
Lápi des funerár i as (sapon i to) .

C.e-

c.f-

5.Vl.D -
D.a-

D. b-

-t73-

5.Vl.E -
E.a-
E. b-
E.c-

E.d-

E. e-

E.f-



5.Vr.F -
F. a-

-t74-

Na indústria do papel:
em mistura como carga de enchimento de papelão,
papeis ordinários tipottjornal,r, embrulho e ma

ta-borrão e papei s ädsorventes (qualquer t ipo,
no papel branco o tipo deve ser branco).
Como ingrediente das misturas para acabamento
de papel e de cobertura para papeis lustrosos,
papel de parede e cartol ínas (Talco lamelar, es
teat¡ ta, Ta lco brando) .

Na fabr i cação do papel de seda e outros ã base
de sulfite (idem).
No alvejamento da celulose (idem).
Na remoção de resina da celulose (idem).

Na îndústria de plástico:
como pó protetor contre grudamentos provocados
pelo calor (todos os ti pos).
Como carga inerte (talco lamelar, esteatita e

Talco brando).
Como carga em plásticos especiais e produtos pg

troquímicos tipo rrrayonr¡ e rrnylon,, (Talco bran
do e Talco de Veneza).

E; joalheria:

Como pó de pol imento de gemas e metais ( qual
guer tipo).
Na obtenção de gemâs artif iciais (tipos incolo-'
res mesmo após a queima desejada).

Na índústria quÍmico-farmacêutica:
Em perfumar i a.
ai- como material de rechêio de sabonetes;
- em sabões ord i nár ios (qua I quer t i po) ;

- em sabonetes e sabões medicinais (saponito,
esteat¡ta e Talco lamelar);

- em sabões fínos (Talco lamelar, Talco brando)

F. b-

F.c-

F.d-

. F.e-

5.Vl.G -
G.a-

G. b-

G.c-

5.Vl.H -

H.a-

H.b-

5.V¡. r -
l.a-
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,em sabões Para embelezamento da pele, tipo
sabões de gl icerina (Talco brando, Talco de

Veneza);

.: 
em sabões antialérgicos (talco de Veneza) ' :

aii- Em "Pó-de-arroz".

Segundo Sobrinho (3), atualmente emPrega-se

o Talco de Veneza em lugar do pó-de'arroz que os antigos ti
ravam do arroz para perfumar e ser aPl icado ã pele. Segundo

âutor citado, o uso do Talco de Veneza produz O mesmo efei
to ao do pó-de-arroz e torna-se mais econômico. Na França,

pa ís que ocupa pos i ção das ma i s destacadas na produção mug

dial de Talco, ainda se fabrica ttpó-de-arrozrr com Pó-de-ar-
roz. Esta produção é I imi tada ãs casas do gênero que usam

do produto para atender Pessoas sof isticadas de gostos exi
gentes.

A proporção do Talco de Veneza no PreParo
do 'rpõ-de-arroz" varia em torno de l0 Partes Para 2 de es

sências e alcool absoluto.

al I I Ta I cos perfumados:
de baixa qual idade (Talco lamelar, esteat¡
ta) ;

de boa qua I i dade (ta I co I amel ar , Ta I co bran

do);
de especial qual idade e medicinai s (Talco

de Veneza).
Cosmét i cos outros:
em sabonetes I Íquidos (Talco lamelar, bran-

do e de Veneza);
em creme de barbear e dent ifr íc ios ( Ta I co

de Veneza) ;

arv

- batons, cremes de beleza (Talco de Veneza)

b- como diluente de inseticidas, Pesticidas, fungi
cidas e herbicidas.

t.



As especificações dependem das exigêncías
de cada indústria, o Talco ideal Para tais usos seria o T"!
co de Veneza que ê muito caro, os Talcos mais baratos' ¡mPg

ros e de cores variadas são os mais ut¡lizados pelas indús

trias que não interessam em beleza e perfei ta homogeneidade

constante de seus produtos.

l.c- Na preparação de ceras de pol imento ( qualquer
tipo).

l.d- Como di luente de drogas ou medicâmentos emprega

dos em quantidades mínimas (Talco de Veneza).

l.e- Como di luente na preParação de comPrimidos e de

p6s med i camen tosos de u so tóp i co (Ta I co de Vene

za) .

l.f- Na preparação de pomadas e cremes (Talco de Ve

neza).
l.g- Como principal ingred¡ente dos corantes qufmi-

cos, como const i tu i nte durante a PreParação e

como d i I uente dos mesmos (Tal co de Veneza) .

I . h- Como agente desgrudante (para ev i tar grudamen-

tos e sustando esses efe i tos) em emba I agens de

compr imi dos, Past i I ha s, grânu los e cápsu I as de

mãssa de trigo ou de gelatina (idem)'

l.¡- Utilizado sobre a pele como adsorvente de suor
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e gordura (Talco de veneza).
l.j- Na indústria química de tintas.

j ¡ - Base de tintas desinfetantes
nar ' Ta I co brando saPon i to e

ba i xo teor de imPurezas) ;

j¡¡- no processo de fabricação' como comPonente'

gomo desengraxante' iomo engrossante, etc' t

dos vários tipos de t¡ntas' tais como: tig
ta esmalte, tinta ã óleo, tinta a Prova

drágua, de fogo, ti nta inseto-repelente e

outrâs esPeciais (o Talco de Veneza é limi

(Talco lami-
esteat i ta de



tado pelo seu custo, usa-s€ ¡ desde então,
Talco brando, lamelar e esteatita).

5.Vl.J - Na indústria textil:.

J.a- -como põ de cobertura para endurec¡mento e alve'
jamento de tecidos de algodão (qualquer tipo d;
cor branca);

J. b- No ti ngimento de tecidos (cor branca).
J.c- Pol imento seco e endurecimento de tecidos felpu

dos (¡¿em).

J.d- Pó adsorvente para desengorduramento dos diver
sos tecidos-(idem).

5.Vl.L - 0utros usos:
L.a- em polimento de cereais (qualquer tipo).
L. b- Como carga de enchimento de asfal to (qualquer

tipo).
L.c- Na obtenção de Talco de Veneza.

5.V¡1. Benef iciamento de Talco (síntese expl icativa)

"n, anter i ores rraramen

ie o Talco, dentro de seus vários hábîtos e formas de o"ol
rênciasr posslri uma Pureza tal para que se considere como

Talco de Veneza e, desde então, de uso i I imitado quando se

emprega o material pulverizado. Por este motivo o Homem

temProcuradodiminuira5impurezasdemodoque
atinja o máximo de qual idade. Quimicamente' as presenças

de cát¡ons, além aos de H, Mg e Si, não são consideradas im

purezas se forem constatados como ions subst¡tuintes ãqu9

les citados, caso contrårio, o material deve ser tratado Pa

ra el iminação de .componentes outros Presentes na massa, ou

então terá seu uso límitado pelas especif icações mais exl
gentes tais como na indústría químico-farmacêutica onde,

economi camente, o mater i al tem ma i or cotação. 0s usos ma i s

exi gentes são sat ¡ sfe i tos Por Ta I co de Veneza , entretanto
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se um Talco qualquer apresenta particularidades que não

consideradas pelas especi ficações de uma dada empresa ¡

trial, embora não sendo Talco de Veneza, ele é aceito e

tra-se de uso viável para as f irialidades desejadas se

propr iedades regu i s i tadas são nel e obt idas. I sto faz
que o mater¡al seja testado pela firma interessada e os

sultados comparados com as suas especificações ou padrões.

Em geral o t,ratamento do Talco se processa

dentro das seguintes etapas:
A - Britagem: fase prel iminar de moagem. 0s blocos Pg

dem ser quebrados por me i os mecân i cos (t i po bi i tador
de mand ÍUul a) ou por meio manual .

I - Moagem: os Talcos compactos (tipo brando, esteatiti
cos e saponitos) são moÍdos em qualquer tipo de mol
nho (moinhos de dlsco, de bola, de martelo ou de ci
I indro) os talcos lamelares só têm bom rendimento
em moinhos de facas. Nem semPre a moagem é Proces
sada em Talcos, ¡sto Para as variedades ricas em im

purezas cr i stal inas granulares.

-¡ 7B-

C - Classificação do material: são

são

ndus

mog

a5

com

r9

cessos, a saber:
Lavagem: logo ap6s a br i tagem o material é submeti

do a uma lavagem em água. Esta técnica é ut¡lizada
quando o material contém outros minerais, taiÊ como

Anf ibõlios, Turmalina e Quartzo. 0 proce.sso não dá

uma separação total Talco/imPurezas' mas permite a

seleção em três tipos de material, um talcoso (o de

cor mais clara), outro de cor escura (rico em grãos

minerais de impurezas) que é considerado rejeito e

um internediárïo que poderá oú não sofrer nova lava

gem.

Peneiramento: pode ser efetuado também Para o mate

rial que foi submetido ã lavagem. 0 peneiramento

pode ser a etapa f inal do benef iciamento se os grãos

utilizados dois prg
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res¡dua¡ s representam-se responsávei s pelas impure

zas. Justificativas deste fato podem ser obt¡das
por determinações das propriedades do material an

tes e depoi s do processo. Normalmente o Talco ê.

comercial izado sob a forma de pó que passa em pe

neira de ng 200 deixando resíduos de menos de lZ
em peso. Qualquer especificação referente a g11

nul imetria, como por exemplo, resíduo nulo em pe

ne i ra de ng 3?5 que só rá encontrade em Ta I cos bas

tante puros, t i po Ta I co de Veneza , que são raros '
f i ca a cr i tér io do consumidor mu i to ma i s que do

fornecedor. Desde então o consumidor é guem prg
cessa o peneiramento dentro de seus critérios esPg

cificados. Por peneiramento normalmente são elimi
nados grãos de quartzo, si I icatos e óxidos de f"!
ro. 0 material residual da peneira não deve ser

remoído, ou ele é considerado rejei to e despreza-
do ou então lavado para aproveitamento do Talco ne

le contido.
SeleÇão por moinho de ciclone: neste caso a sele

ção do material ê feita por correntes de âF, poden

do se ut i I i zar de tel as magnét i cas Para retenção
de minerais ou partículas magnéticas existentes no

Ta I co. Ta I t ra tamen to efetuado em mater i a I bran

co ou lavados permite a obtenção do Talco de Vene

za só e tão somente se a matéria prima o'riginal
for destituída de filossilicatos semelhantes tipo
Pirofilita ou Clorita, ou do tipo lluscovita e argi
lo-minerais¡ desde então ã part¡r de Talco brando,
lamelar e raramente de esteatitas e saPonitos.

D.
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6, CONCLUSõES SOBRE A I'I INERAL IZAçÃO TALCOSA DO S IT IO SERRA

6.I - I_l_pe_:__{g TaIcos

Dentros dos estudos efetuados parâ os
teriais talcosos do sítio serra, pode-se classificar os
guintes tipos de materiais:

6.1.4 - Talco brando

Corresponde eo Ta lco mac i ço e compacto, d":
crito no capÍtulo 4, item 4 lll. D, ã páglna gg. 6',pl
drão" de d i fração de ra ios X, obt ¡do para ås amostras (ui
de difrarogramas amostras 03,04 e 06, p. 94, 95 e 96 desre
material demonstrou ser o mesmo de pureza maior que aqug
le obtido para uma amostra comercial do Talco de Brumado
(eah¡a), esre, considerado por Abreu (referência (V), p. 6,
Prólogo)como o melhor e mais puro Talco brasileiro.

Uma amost ra bruta , col etada na I oca I i dade
Figueira, foi entregue ã Johnson 6 Johnson s.A. , parâ ser
testada tecnologicamente quanto ås especificações da empre
sa e, em paralelo ao padronizado, apresentou os segu¡ntes
resu I tados:

-t8t-

Caracter Íst i cos

Perda por i gn i ção
Umidade

Substâncias solúveis
em ác i do (H+)

pH

Rea ção
Carbonatos
Substânc i as so I úve i s
em base (Ho-)

ma

s9

Ta I co brando
(rigueira)

4

0

,052
,1 942

0,632
7,8
Neutra
Neqa t i vo

0,\52

Talco
(pa¿rão J.J.)

Háiimo 5Z

Háxi mo 0 ,l5Z

t{áximo 2,OZ

7

Neutra
Nega t i vo

iláx imo 0, I U





I

o
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Característicos

Ar sên i co

Chumbo

Caulim (inclusi
ve argi lo-minel
rais outros)

Tudo i nd i ca que a s i mpurezas presen tes no ma

terial (vide capítulo 4, item lll.D, p.92 e Apêndice), po

dem ser el iminadas, pelo rnenos em qrande parte, por peneira
mento e, talvez mais ainda, por se ut¡l¡zando moinho de ci
clone dotado de telas magnéticas (vide tabela 4.D, p. l0l
impurezas maqnéticas). Desde então, tal material se mostra
importante como matéria prima para obtenção de Talco de Ve

neza, de ut¡l¡zação indispensável, entre outras, na indús
tria químico-farmacêutica e de borrachas especiais. Huitas
das especificações exigidas pela Pirel I i, vide página sg
guinte, são observadas no material bruto e, segundo informa
ções pessoais prestadas por técnicos da citada empresa,este
f ato é raro ern Tal cos nac iona i s.

Ta I co brando
(r¡.tueira)

< I ppm

Nega t i vo

Positivo

-t84'-

Talco
(pa¿rão J.J.)
Háximo 1 ppr.
14ãximo 5 ppm.

Traços

6.1.8 - Talcos esteatíticos

As esteat i ta s do S ít io Serra são def i n idas
por aqueles materiais talcosos contendo partes de Clorita
ou de Actinol ita e com impurezas de minerais outros (vide
descrição de tais materiais ãs pãginas 104, IOB).

Para os usos citados no capítulo 5 ritem 5.V1,
p. 17l-177 em gue são indicados quaísquer materiai s de

Talco, as esteatitas do SÍtio Serra são possÍveis de empre

9o, para usos mais ref inados recomenda-se testar esses mâte

riais frente as especificações desejadas.

6.ll - Gênese

Hu i to embora , na ma ior i a dos casos, os fenô
Jnenos hidrotermai s estejam associ ados a uma fase metamórfi
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ca respectiva (l), a mineral ização do sÍtio Serra apresenta
evidênc ias de hid rotermal i smos mu ito ma is que de rnetamorf i s

mo(s). Ad icionada ãs evidências de hidrotermal i smos, a as
sociaçã
pode-se
genét i c

milre

tirar
s. 0

A

alóqica fo
conclusões
fatos obs

Ausência de ferromaqnesianos primários, tipo 0rivina,
Piroxênio e nresmo Biotita. Ausência de Magnesita e

Hematita. Anfiból io tipo Actinol i ta presente.
Presente Anfiból io ferromagnesiano tipo Actinol ita.
Ausente carbonatos (Breunerita, Calcita e/ou Maqnesi
ra).
Ausência de Serpentina.
Não foi observado Talco pseudomorfo.
Subst¡tu¡cões iônicas na série das Cloritas verdes.
Não orientação textural dos varios materiåïs associa
dos.
Características I itológicas (l itologia associada) å

área mineral izada.
Evidências de zonal idade hidrotermal tipo Epitermal,
com tota I au sênc i a de su I fetos.
A quasé total ausência de minerais rnetãl icos.
Presença de Sílica livre.
Comportamento dos elementos traços Cu, Cr, N¡ e Co.
Exi stência de um controle estrutural da rnineral ização.

Respect i vamen te , ta i s fatos co I oca ram ea ev i

0l ivinas, Piroxênios e Biotita, se existentes no mate
ríal oriqinal foram totâlmente alterados e o processo
de al ter"ção envolveu sol ução aguosa i senta de COZ,

caso contrário resultaria em formação também de carbo
nato (t ipo t.!agnesi ta) , conf orme esquema apresentado
no capítulo 5, item 5.lV.A, å páqîna 166. .n presença
de Act i nol í ta não un i formemen te assoc i ada aos mate

nece cri
va I iosas
rvádos f

c-
D.
E.
F-

érios outros pelos quais
a respe i to dos fenômenos
ram:

I

J

L

f4

denc r a :

A



riais talcosos e não observada nas croritas e Musco
vita, pode ser indicação de (a) material oriqinal
não homogêneo ou (b) não.homogeneidade da atuação
do(s) evento(s) genético(s). Sobre esra úl t¡ma sen
tença, veremos ad iante o caráter zonal da mineral iza
ção.
Em se considerando um sinnples evento, dif ìci lmente o

material original seria tipo calcareo-dolomito, pois,
embora associado å Rctinolita, não se observou asso
ciação de carbonato (tipo Calcita) (vide capítulo 5,
item 5.tV.B, å página 166).
A ausência de Serpentina pode indicar (a) nenhuma re
lação com material oric¡ inal ultrabásico tipo, p.êX. r

peridot¡to ou (b) se houve serpentinização, total ou
parcial , ela se processou em fases de al terações an

teriores.
llão f oi observado Talco pseudomorf o de mínerais ou

tros, em todos os tipos de materiais observados,
Talco era criptocristal ino. Foi observada degrada-
ção da Muscovita para Clorita branca e críptocrista-
lina, semeìhante aquela contendo concreções de Talco
brando"e Talco disseminado como impurezas.
A nítída mudança da coloração verde até o branco na

série Clorita verde é, paralelamente, acompanhada das
evidências de subst¡tuição de Ferro e Cromo por S¡lí
cio. (Vide capírulo \, p. 125.) Esre f ato evidencia
uma al teração qradual , por si ì ici ficação, das Clor i

tas crornÍf erâs (verdes). Desde então, as Cloritas
verdes seríarn resultantes de uma propil¡t¡zação de

.rochas (ultrabásicas, melhor què calcáreas) pré-exis
tentes (a) por ef e i to do mesrno evento que f orrnou a

Clorita branca associada por meio de uma al teração
gradual atuante ou (b) por um processo hidrotermal
anterior e, conseqUentemente, distinto.

- t 87-
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A não orientação textural dos materíais do sítio s"r
ra sugere' se existente em relacionamento aos proces
sos mineral izantes, metamorfismo muito suave.
Dos t ipos I i tológ icos associ ados ã área , tem-se gue.,
tão somente, a rocha corund ífera de F i gue i ra traz um

relacionamento aos processos genéticos gue origina
ram o Ta I co. Ta I rocha ap re sen ta -se a I terada em um

material gue contém clori ta, Talco e grãos de quartzo
além de uma complexa associação de minerais de alto
grau de metamorf i smo, gu€ provave I mente se most raram
estáveis ao hidrotermal ismo si I icoso atuante e gue
a I te rou a rocha.
Em Limei ra, na parre cuja exploração já foi iniciada,
tem-se uma zonal idade do tipo Quartzo + Goetíta + Es

mectita (composição ¡ntermediária entre Beidelita e

Nontronita) - Huscovita (cloritizada) + Clorita ver
de ( em alteração gradual para Clorita branca) - Clo
ri ta + Talco. Tal zonal idade é aparentemente seme
lhante ãquelas encontradas para depósi tos de miné
rios do tipo Epitermal (2, 3 e 4) excetuando a ausêrr
cia de argi lo mineraís do grupo da Caul inita e de

F-

G-

H-

sulfetos metál icos.
| - Apenas três minerais

netita, Goetita e um

Tal minera
grár i cos ,
roscóp i ca,
24 hor as :

I apresen tou os segu i n tes dados roen tgeno-
obtidos através de um fîlmer ênìcâmarã gl

Rad Cukcr, Filtro de Níquel e exposição por

2A lllo d

metálicos foram observados, M"g
míneral não ídent i fi cado* de

0bservação: todas as ra i as n ít i das

\2
49
7Z
8E
92

388
348
528
868
838

l0r0
615
4,0
315
2'0

2
I
I
I
I

, ¡ 305
,845 o

,3022
,1002
,0633

e con t fnua s



-t89-

cor amarelo-ouro, intenso bri lho metál icor êm plaque
tas muito finas e que foi observado na fração magnÉ
tica (vide tabela 4.0., p. l0l ) a t,6 - 1,9 Ampères.
A ausência de sulfetos é'uma nítida evidência de ag,
sência de enxofre nas soluções mineral izantes, caso
contrário haveria formação de pirita å mercê do f"!
ro migrado e que constituiu, por oxidação-hidratação,
as concreções de Goetita (limonita) junto aos mate
riais silicosos residuais, de textura ilbox-woFk',,
descritos.
A presença de Quartzo, na porção a I terada da rocha
corundífera de Figuei ra e a subst¡ tuição de Ferro e

Cromo por Silício nas Cloritas verdes, são claras
evídências de sí I icificação, quanto a síl ica presen
te em Limeira, material semelhante de composição 0pa
I a-ca I cedõn i a já foram descr i tos por autores compe
tentes (2, 3 e 4) como característico de hidroterma
lismos¡ êffi condições Epitermais (SO - 20OoC e pre:
são moderada) e presente na zona ou auréola adjacen-
te ao veio ou fonte de injeção.
0s teores dos elementos traços decrescem nos vários
materiais presentes em Limeira em paralelo ao incre
mento de Sílica, vejamos

J-

L-

Amos t ra

04 Tal co 60,7 0 <20 <2g <50 <30
h Huscov i ta 46 ,30 <20 <20 <50 <30
k Esmectita \3,\o t20 200 lg0 g0

Cq Clorita' verde 33, I 0 300 320 6OO I 00

desde então se supõe que tai s elementos tråços são
remanescentes do mater¡al primário (tipo rocha ul trg
básica) e que seu empobrecimento foi relativo ao pro
cesso de si I ici ficação hidrotermal. 0 comportamento

Haterial SÍlica(?)
Traços (ppr)

Cu N¡ Cr Co



i nd i f erente da Èluscovi ta, em se a I terando para c r or i
ta - portanto empobrecendo em Sfl ica, e o baixo teor
dos elementos traços nela contidos leva e crer gue
(a) a mesmå se comportou distlntamente em não assimi'
lando si I Ício durante o hidrotermal ismo si r icoso ou
(b) o processo de al teração de tal mater ia I foi di s

tlnto daquele atuente sobre os materiais restantes.
H - As ocorrênc I as tal cosas veri fi cadas se s i tuam nos

balxos das encostes topográficas, os alinhamentos de

tais decl ives (vide fotos 3l e 32) se mostram coinc!
dentes ãs lineações foto-interpretadas e concordan
tes ao rrtrendrr estrutural precambr iano. 0 corpo da

rocha diabáslca associada ã área do Sftio Serra mos

tra-se nitidamente discordante a taís lineações (vi
de mapa geológico em anexo).

Conc I usões quen to e gênese da mi nera I i zação
do Sítio Serra.

Pelos fatos e discussões aqui observados,
concl ui -se que os eventos geológi cos que determinar¿¡m a mi
neralização do Sítio Serra podem ser sistematizados em três
etapas distintas no tempo e coincidentes no espeço. Desde

en tão tem-se:
a - lntrusões Precambrianas de rochas ultrabãsicas, pro

vâvelmente de tipo Peridotftica, em diques coincideg
tes ãs estruturas do metamorfismo atuante.'Evidência:
a) controle estrutural da mineral ização.

b - Hetassomatlsmo (dessilicificaçãoconseqUente de ro
cha(s) adjacentes ou encaixante(s)) ;

- ori gem da rocha corundífera (dessi I icî ficação to
ta I de Àl rmi no-s i I i catos) ;

- formação de Huscoví ta + Hidromuscoví ta + Clori ta
(por dessi I ici ficação parcial e contínua de mine

rais tipo K-feldsparos) ;

- turmal inização;

-r90-
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- serpenti n i zação (não ev idenci ada) e prop

ção (observada) - formação das Clori tas
Hidrotermal ismo si I icoso (possivelmente a

fase final (de fraca atuação) ¿o metamorf
camb r i ano) ;

- a I te ração da rocha corund Ífe ra ;
- alteração da Clorita da (matriz) rocha e for

ma ção de Ta I co;
- cristalização de Quartzo.

- S¡licificação das Cloritas verdes.
- Formação de Talco a partir de si licificação-h¡-

dratação de Ferromagnesianos (inclusive Cloritas)
exi s ten tes .

tt

ttl

6. I I I - 0bservações adicionais sobre a mineral ização do

A - As ocor rênci as ta I cosas se apresentam em

lentes distintas e que limitam uma årea de 6 kn? compreendi
da na região do Sítio Serra. A intensa vegetação e o mate

rial de cobertura não permi ti u, como era do desejo do pes

quisador¡ ufi r,econhecimento detalhado de toda a área do Sí
tio Serra. As lentes talcosas, observadas em Limei ra, Saka

moto e Figueira, são de extensões variáveis, normalmente de

dezenas de metros de comprimento por alguns metros de largu
ra. Para a ocorrência ao norte de Nelson Viei ra, próxima
ao contato da intrusão diabásica, êrn melhor se expressando,
próxima ã ¡ntrusão de diabásio, uma fi rma de identidade ig
norada efetuou furos de sondagens, e que foram abandonados
pela mesma, os quais contlnham ern suas'proximidades fragmen
tos de material branco provenientes de seu interior. Por
difração de raios-X identificou-se Talco e Clorita em tal
materi al testemunho. Entretanto os seguintes fatos não po

dem ser pressupostos, e mui to menos afi rmado, sem que se

-19¡-
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possa estar ¡ncorrendo em erros, vejånos quais são eles: (a)
se as lentes são tão somente aquelas observadas e (b) o vê
lor material provável das jazidas.

B - As pesqui sas foram efetuadas predom¡nantemen
te em nÍveis superficiais. Destê forma muítos aspectos não
detectedos, tais como â netureza rea I do corpo íntrusivo, a

presença de Serpentina ou zonâs serpentínizadas e o verda
deiro tipo ou naturezâ do material encaixante, e que podem
estâr presentes, poderão ser observados poster¡ormente, por
efeito da exploração dos materiais que facilitará una me-
lhor vîsualização tridimensional dos diversos materiais.

C - Evidãncias r oe n t g e n o g r á f i c a s da p resença de
Antofil ita, como impurezas das esteatìtas, não foram c¡ta
das no presente trabalho pelo fato da não determinação prg
c¡se deste rnineral, contribuindo para .isto as proximidades
dos valores dos seus espaçamentos planares com aqueles da
Actinolita, sendo que este últirno Anf¡ból¡o foî determinado
como presente. A presença em d i fratogramas das esteât itas
do Sítio Serra de picos de fracas in tens idades ê cercâ de.

8,9 e 3,05 I sugerem, adicionalmente ã presença de Actino-
I ita, pequenos teores de Antof¡ I ite.

Greenwood (5), em estudos detalhados sobre
sínteses e de te rm i n ação de estabi lidade de Antof il ita, de
monstra claramente a formação deste mineral, e da nesma
forma do Talco, â partir de soluções de H20 + SiOi sobre
Forsterîta e/ou Enstêtita e discute a sua origem peta qug
bra de estruturâ, por dessilicíf icação, do Ta I co. En estu
do ternodinâmîco bâstente detalhado o citado autor conclui
que a tota I substîtuição de An tof ilita. por Talco se proces
sa em e'tapa de gradiente térmíco decrescente no tempo em

que e pressão de Hr0 permane.ce igual ã pressão total atuan
te no s istena, ou en tão em temperatura constante quando a

et¡vidade da água aumenta (pressão de á9ua menor que a pres
6ão total), e que a combinação dessas duas condições produ



zem tambêm o mesmo efe i to.

Vár

como mineral relac
zação. Allen et Clement (6) reqistram a Antofilita do dis
trito de Balmat, Nova lorque (E.U.A.), como sendo uma de com

posição bastante próxima da te6rica, indicando 0,59'I ¿e

41203' 0'29% de F"203' 0'06"Á de FeO' l '26% de cao e 2'777o de
l'1n0. Segundo Greenwood (5) tais teores são certamente de

vi do ã presença de Tremol i ta ferromangan ífera gue á comum

na årea e outros minerais dificilmente separados da rocha,
este mesmo autor estabeìece que a formação de Antofi I i ta na

área de Balmat se processou quando a pressão de água foi mui

to menor que a total atuante sobre as rochas, o que permitiu

os autores citam a presença de Antof ilita
onado aos processos genót i cos de Ta I coti

também condições de hidratação da Antofilita em Talco.

Larsen (7), entre outros autores, descreve que os

serpentinitos local izados a nordeste de l'laryland, a sudoeste
da Pensi lvânia (E.u.A.), contém rochas const¡tuÍdas intei ra
mente de Antofi I ita. Pelas descrições de Larsen existe um

estreito e nÍtido relacionamento entre o Talco, a Antofi I ita
e a Serpentina aí presentes, porém não foi possível examinar
os veios (?) de Corundum e Albita que cortêm o Serpentin¡to
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e que dão origem ãs rochas zonadas de Antofi I íta. Tais ro
chas apresentam zonamentos tipo Serpentina + Talco + Antof¡
lita, Talco + Antofilita, mas nunca Serpent¡na + Antofil¡tl'.
A antof¡lita apresenta-se junto ao corpo (estrutuialmente
não defin ido) corundÍfero. Greenwood (5) expl i ca por princÍ
pios termodinâmicos o problema genético de tais materiais
através grad ien tes de at ¡ vi dades, em s i s tema fechado,
Si0, e HZ}, o que se pode admitir urna dessil icif icação do

corpo i'ntrusivo (formação de Corundum) e metassomatismo por

si I i ci fi cação gradåcional , por efe i to da síl i ca aportada, da

ultrabásica.

A mi ne ral i zação do 5rtro Serra, mostra aspectos

de
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algo semelhanter ãquela de Maryland. A presença relativa
mente abundante de Clorita e de Actinolita e a não determi
nação da presença de Serpentina mostram-se particularidades
não observadas pelos autores (S'e 7) parâ aquela ocorrênci a-

americana. Entretanto tal associação, adicionada ã presen

ça de Antof ilita (não precisamente determinada) torna claro
que o processo de si I i ci fi cação-hidratação não foi homogg

neo em toda a mineral î zação, seu caráter zonal já foi d":
crito no presente trabalho, e, talvez, tão somente suficien
te Para uma tota I ta I cot ¡ zação nas partes não em con tato
com as zonas de injeções ou fontes hidro-silicosas ( região
do Talco bran¿o).

D - Em Limeira teve início a 6 meses a explora
gão, por processos primitivos e de garimpagem, do material.
0 único critério de selecionamento que o pesquisador obser
vou em tal ocorrência foi o da cor e, com esta base, os ma

teriais são empi lhados segundo a cor clara, amarelada e ma!

rom-amârelada. I'lenhum outro critério de seleção é efetuado
entre os materi ai s, de sorte que se tem verdadei ras mi stu,

ras de Clorita, Talco e Muscovita que são empi lhadas em

áreas coberta: 0"." secagem (vide fotos 33 e 34).

E ¡nteressante observar que não exi ste ne

nhum controle'para a comercial ização do Talco no Brasi l. Pe

lo fato de ser um material de di fíci I identi ficaÇão, adicio
nado ao fato de exigi r métodos e técnicas relativemente ca

ros nos processos de especificação, sem falar no custo das

aparelhagens uti I izadas e da necess idade desta matéri a pr¡
ma de se submeter constantemente aos controles técn i cos, ma

teri ai s de boas qual i dades tornam-se pri vi légio das grandes

empresEs. A título de exemplo, å página seguinte tem-se o

di fratograma e o termograma obt¡do Para um Talco tido como

Talco de Veneza por uma dada fi rma farmacêuti ca. Tal mate

rial fora importado da Alemanha a anos atrãs e comercial izg
do no Brasil como Talco de Veneza. 0 difratograma demons
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Foto 3l - Vista
ração

da ocorrênc i a ta I cosa de

a quase 6 meses.
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Limeira, em explo

Foto 32 Localízadas nas zonas baixas. de encostas suaves,
a miner'al ização parece submeter-se a um controle
estrutural . Na foto acima, uma vi são geral da e

corrência de Limeira, tomada em direção NE.



Foto 33 - Pi lhas de Talco
tas, postas para
cosa de
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tm

em mi stura com esteat i tas e C lori
secagern natural. 0corrência tal

Foto 3\ l4aterial pulverulento composto dã C

vi ta, Montmori lonita (nei¿el i ta-Nontron
ti tas e f rartmentos de Ta lco brando, em

posto para secêoern naturaì. 0corrência
de Lir¡eira.

or r têr, l{usco
i ta) ,Estea
mi stura,

ta I cosa



trou entretanto
des semelhantes
titas cloritosas

E - llenhum estudo
ção ao mater¡ a I corund ífe ro
los aspectos econômi cos que
o mesmo desses estudos.

p i cos de í mpu rezas de
aos dos difratogramas
do SÍtio Serra.
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APÊNDICE

xas (tipo vales) e, conseqUentemente, próxinos, c¡uando não
ahaïxo (vicle foto 35) ou âo nível do lencol freático, os ma

teriais (Talcos, Cloritas, t-lontrnori lonitã (tsmectita-Beidel i
ta), etc...) apresentam-se saturados de áqua. A presença
desta ãqua meteórica, entretanto, não const¡tui oroblemas,
não só no que diz respe ito a d if i cu I tacão ca exoloração corno
também em rel ação aos componentes sol úve i s, por e I a carreê
dos , e ' de i xados nos rnater ia is cor¡o res íduos após secaqem
dos mesrnos. De referência ao primeiro aspecto, ern Limeira,

Þor se achar em reniões toponraficamen. 
reoroes topooraficamente bai

-209 -

Foto 35 vi sta parci al da ocorrênc i a tal cosa da roca r i dade
L i ne i ra, porcão Leste. Âpenas poucas porcões do
afloramento talcoso são observadas acima da super
-fficic de .lqua correspondente ao níver de afrorarrìen
to do le¡rÇol freático.
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na parte e14 exr)loracão (Oeste) a áoya õ drenacja com auxílio
de uma bonb'1 f'ônua r . 0uan to ao f ato dos res íduos, ten-se que
a cornpos icão quÍnrica <Je duas arnostras cJe áoua coletacl as en
dois níveis di ferentes cra r,ìesrna ocorrência cre Lineira (vide
I oca I izacões resDect ivas em p ran ta da c itarla ocorrênc ia ã pá
oina lB9) revelou:

Característicos
0.uÍmicos

pH a 25oc

só¿¡o (r.!a+) nq/l
Potássio (x*) nlt/l
cálcio (ca++) nq/l
t4aqnésio lntn**) mq/l

- Åa¿Ferro (fe"') nq/l

Ana I ista: 0u ímic¡ ?or-rert.: East iane I I i , seccão de rnál ises de
feu.¡s e Crornatoar.rf ia, l.p.T,, São paulo.

Foi calculado o teor cr e umidade,Je uma das amostras ce Tarco
brando (amostra û4) ap6s s.fturaÇão da ¡csrna, obtida por ir,ìer
são enì urns .rlro contendo áoua cl estil.rda, ,.Jurante perIodo de.
48 horas, e encontrôu-se o .¡alor de 3 17:j?, en reìacão ã amos
tra seca en estufa (rri5 1- 50c). Des<Je então, e con base nas
composicões qrrÍr"icas rJas iot¡as de Dercoracão, a anostra con-.
tal teor cl e á,'tua ce umiJade, após secaoe.' cesta ácua, contém
valores cles.lresíveis cle resÍcluos ce ¡,1âr K, ca, ¡1a e Fer ou
seja, conforrne foi calculado, aproxi¡nadarnente:

Ânost ra

6rl
û,31
o '72
1 ,iì
t1

0,055

Amostra

6,2
8,34
0 ,49
lrg
212

0 ,12



E I emen to

I,l a

K

Ca

Hq

Fe

Resíduo pela amostra
fc,l'/, en peso)

-c4 ,5t,. l o-)
-r0,33. l0 )
-Fl,0l.l0 )
-r1,33. t c )
-tr

0 ,03 . l0 )

Levando também ern con s i de racão , como fo i ob
servado, que 20?f desta áqua á, nos primei ros 30 minutos, eg
corrida, por qravidade, quando a amostrã é ret¡rada da zona
de saturação de áqua (cuba), tais valores não cheqarn a indi
car' para os resÞectivos resíduos de evaDoração, Que os mes
rnos constituen irnpurezas, cofno é o caso dos valores, expres
sos em óxidos 'obt idos para os mesnos eler.lentos e dos qua i s

são responsáveís a presença cle minerais acessórios presentes
na massa do Talco.

R.esíduo pela amostra
(Z ern peso)

-rLt,25.10-)
-r0,22. l0-)
-rl,cl.l0-)
-rl,38.lo-)
-r0,07.10-)
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